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CCNCOURS na Exposição Internacional de 1922
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O J. P. PEREIRA, j rua Ouque de Caxias. 53
Ped.dos ao nosso agente, sr. CASEMIR M>421,llí|.ri| 
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li A VAMOS*- hoje» com
o presente numero, o
marco «jue assignalao
quarto anno de exis*
Uncta da «Vida Capí*
ehaba*, como orgao «Io
periodismo e$pi ri to*

santense.
E disso aos ufanamos

coKrt inteira e iiTeeuiavel razão* Temos
garbo cni declarar que a perdoaria da
nossa vontade quis è i»ôde sobrepor-se
aa «amarcllâo» «Io indiffcrentismo. *h
«bailem, do POUCO CaSO, que «imeaçotl de
começo, mortalmente, a .nossa inicialp»
va. Wnccmos* E o nosso trmmpho é
timit exaltação* Porque* quando o nu*
tfdtsmn immediatista tentai por multí
vlos meui5* si seducçfto dai fortuna vo*
luntariosa, deprimindo o espirito *— nôs,
nestas paginas, o temos e&itltado, thuri-
hulau«lo-lh«* a nosssa admiração e-ono$<"so entluisiasmo. Ao talento e á intelli-
gencia -** as duas, divinidades maiores da
nossa liihurg*?..

Idealismo «*unobrecvnte> esse, de quenos envaidecemos.
Màs? nao obstante a tenacidade «pie

norteia o nosso querer» teríamos fracas-
SâdOi redundando-esteret» os nossos em*
(lenhos, si, ao lado do grupo de dedi.
rados collaboradore^ eujii eoritribuições
devam e abrilhantam este quingenarto,

nâo se collocasj,r logo « favor publico»tpie nao nos tem faltado* com seus pre*mios e csüntulos, ás nossas realizações.
Esse galardão, para nos, resume osmaiores brm-fidos. Que honram. Dignos

f gloriosos.
E, assim, energicamente estimulados,

com as sympalhias, proiecçâo e applauso$ dos que v«>m, com pra/cr* vencedo-
ras todas as iniciativas, que eslalonamm phases de progresso da nossa terra»
conünuareraos, sem esmorecimentos, me-Ihoraialo, nu nosso programma de pro-pagatula. eftirax e luminosa* da távilpzaçâo e cultura espirito-snnlenses.

Do que hoje realtaramosacalcurreantlo.
algumas m%m$ estradas ásperas, •!«• penhas acima» os vindcmros ser«¥io os muhores e os mais venturosos beneficiados.

E esse o consolo santo das raízes,
que se obscurecem e afttndam na faina
generosa de seivar a frtmde. ibiritla ecanora, para que cila, mais farde, aos
beijos «Io favorito, se almdr th* flores ee st) enriqueça de fruton!

Comj*ensar-seâo» poisf desse modo,opulentamente, era continuação á ajuda
dos contemporâneos, os nossos alans*

E para os (iroletatios engravatados da
penna é essa a recompensa, «pie mais
os tenta e alervora. Quando também nâo
lhes falta»*.

Victoria. 28*4*926-
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'¦» ii.11111. .iii.i

%mm N .x__ ^
mm'S*í»

1 *

\-



VIOA CAPíCMAtf A

Souto & t Ia

30 *

presidem e controlam os seus n.e* VISITA
—wwmm "*"¦» '**""

Recebemos uma circular dotsrs*
Souto ê Cia,* communicando*nos
a organizarão de sua firma com-
mercial, sob o nome supra meado-
nado* nesta, praça, e ^á qual.jper-
tencem» como solidário» o sr. Pran-"asco -Souto Orqueira e Sousa*
moço tntelhgcnie e ( trabalhador* e
como rommanditario» O sr. Klias
Miguel, conceituado e antigo com*
merdante.

A nova sociedade destina-se^ ex*
dusivamente, a represcntaç«ies e
commiss«*es.

Gratos ao aviso» dese|am«»sdhe
lions negócios.

CREDITO IDEAL
ammmWtm nm

¦flBMflflHMMM Mi ¦ ¦¦#mttH1it!m-

Novo club de sorteios
Ho dia 24 deste met* inaugurou*

se, nesta «apitai* nova socie«la«le
«le motuah*mn. mediante sorteios,
sob o nome «le «Credito bicai*»

Proprierlade «los srs* oliveira ê
Cia** a nova associação mutua*
ria imj»or***e-á facilmente A esti*
ma e confiança geraes» A vista «Io
escrúpulo e «Ia honcMulade, que

£ essa qnali«la«le é essencial, va*
lendo peta melhor e mais expees*
stva ilas recommendaçcjes.

No âcto da inauguração» a que
compareceram vanos e di&tínetos
convidados» foram di»trit»uidas com
os presentes profusas taças de
thampansnf. disairsando, nesse
momento» o nosso brilhante con-
frade» út» Aristóteles di Silva San-
tos. Em nome do club* agradeceu*
do, lalou o »r. Mario «le 

"Oliveira,

bgura central da nova firma.
Gratos ao convite, com que nos

distinguiram, «lesejamos ao sCredi*
to Ideal* longa e vantajosa exis*
tenda*

fElixir de Nogueira!
,i*ccff»io ccni«a i

* 5VPHIUS
t mi iffftfvtu <**•*

QSttCl-tf
Wílliíf» ét •ttfiiêd««

oaANoe ocpurattvo I
OOSâNOUt |

Km companhia «le nosso preta*
«lo amigo e scintillantc collabora*
dor, dr. Cyrillo Tovar Filho» úeu*
nos o grato r»r»wr «le sua visita o
sr. coinmamlante Isaura (ionçal*
ves» da Marinha nacional penbo*
randonos com a sua prosa fácil c
colorida

Airadeeidos.

Prado & Luciola
mmxmummsttí^ ¦*»**«

mu'Bflfla^P^ ^m%

mt^áP*\^^m\

I ^Lflvl

Attendendo» cam muitasatt&fa*
cito, ao cunvite que nos foi ende*
reçarlo* estivemos presentes A ecre*
monia «Ia inauguração e benção
pelo exmo, sr. Bispo Dtocesauo, D*
lienedtcto Alves «le Sousa» «Ias pri*
meíras eonslrueçôes oue essa tlr*
ma ergueu* solida» e nellas, á rua
José Marrelhno» n? •*«» e 411

O acto effectuoo*ae domingo pás*
sado* dia 25» as 19 horas* com a as*
sistencia «le numerosos convidados.

Apresentando nossos agradeci*
mentos ao srs. Prado à i.uciola.
esperamos mie de seus esforços»
dedicação e t*om gosto recolha os
mais largos beneficiou a nossa Ca*
pitai, enchendo se de edifieios mo*

e eradosos.

,.,_'*__^_"j_S_P %¦*•¦»•¦¦ •¦- m -•?*»**•* fi__2f - - • ^__««?L*_-'Ji*_r«^T_*^_^
' X- ' X *X *X$X iXiXÍW "
¦BESlÉ , MivAfW —.-^C* ÁC * ^''WllswS&rtiSlí»^ "* '""•x*x_x
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5EGURAE
X
X

S__l_hMlW*X

vossos baveres
Companhia Alliança da Bahia,

de seguros terrestres e marítimos, o,.
— -~ ^ -^ «> m ak m _

fll ^ ^,.-<** flt ^...,!,"-AV.Jni»

flflt flflft,Iv _ >v_ » ^ _ _-1NQI *r ILI
JflpflflflfcV- ''^MPJRMMP"^
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Confirmam osta proposição as avultadas indemniza-
çôes, que ella paga aos seus segurados

vi et imãs cie sinistros.

Agentes neste Estado: CRUZ, 50BRINH05 & CIA.

!tt!À PRIMEIRO DE MARÇO, 14- 10- VICTORIA

BBI ImJÊ 1 %_>
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A «Vida Capichaba- assegura a bòa qualidade dos produetos, que annuncia.
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Soldadinhos
de chumbo.

Os productos BAYER são como soldados que. anno a anno. dia
a dia. hora a hora. combatem nas cinco partes do mundo contra
a doença e a dôr. São -veteranos" invencíveis em quem a bumam
dade deposita fé c confiança. ,<*,,,. ,
E as imitações? as novidades? os succcdancos'— Soldadinhos d-
chumbo, frágeis brinquedos que com um sopro rucrn por terra
emquanto a CRUZ BAYER se eleva cada vez ma.s forte, mau
segura, mais respeitável.

Os Veteranos BAYER que mais fama possuem sao;

BÁYASPiRlNA
(Comprimido* Bafff 4* Atfiruu)

Ek rama universal [noffensiva e úe ha longo» anno»

pratcnpu pelas medicos do mundo inuiro.

CAFIASPIRINA
(Pr*mi*«i« «^m Biodllht át asa.ro)

Analgésico por cxcellencia para as dom «eguidas de de-

P,t„iO »„v„U. 
pHENASplRINA

Remtdie moderno contra ttsfriados. grtppt* etc» cujo o-' * " * ser perfeitamente tolerado pelo estonugo*

¦. :•'¦: '£' 
isíB.

aw'cn$uc©
BAYER
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ro*4i f/c Vaiar //ii^«i,'—A casa
que morreu o grande poeta

e$tá situada em Paris, na Avenida*
que tem o seu nome, Ma.*, a que
o lembra, que è como unt e*j*cibo
da laja vida* coou* um recanto cal*
mo cm que I urhdhunava o *eu gc*
aio, è o numero ú da «Flaee «le*

osgcs*». Victor íhi^a **» viveu no
gutnta andar, ma* ho$e, «Io pr«*

meiro ao terceiro, tmla a casa é
muieu. Por toda a parte objectoa
de arte, hvro* ^ rc**>rdae**e* ^
|ioela. I*ogo na escada, twdando
a parede, pintores e caricaturtsta*
«leacrevem acenas da* suas obra**
ha bttitos* retratos. ma*ca.ra* do
jtoeta* assignado* por tionnat* Ko*
dtn, David «VAnger*, Schoenenserk*
Datou» Lepage De uma parede pen«
«ta uma curtia «te prata otlerecnla

pela rhtatle de Traga: no centro
«in bibbnthera crgue**c u«n puro
de Sevre** presente que, em IfMI,
a. Republica Francesa le* a Hugo*
t?ma «ta* maí* úitere**a«ue* rurto*
«idade* tia ca*a è o museu imputar
in*tallado no terceiro pavimento e
rollecctonado pelo carinho de um
amigo* Sâo cachimbo», calvas tta
pho*phoro, medalha** baralha** an-
núncio*, M® retraio* de lu«ma*pae*
ftaor|e $wm\ e IJncoln, com e**
l»re**iva* «tadn atorwts* Ka galeria
do primeiro andar v^**e a celebre
me*a feua por W tor Hugo. A le
vraria con*ta de um quatro mil
volumes* entre o* quae* figuram
varia* edições «ta* *«ta* obra*.

A parte mai* emotiva da ca*a c
uma *ala* qw reproduz a câmara
mortnaritt d« aui«»r «Ia*» f»u#/en#*

píiurtex nê *Avenue Éylau** tanto
mai* «toe o leito é o mc*mo cm
«pie cita dormiu e morreu*

*
* *

A «ata dr uatarríít* *~ I*a«Iy Fb
aher«e*(Kiaa «ta actual secretario «Ia*
Finanças «ta Inglaterra, fo* Vater,
t*ontarme entendeu que o *co cs*
lado de *au«le lhe exigia* uma tam
de aaíartya num estabelecimento
do genem, situado entre a* culta
«ta* «Ia ItarMtanhdure e uouuatie
a«tapta4 como o melhor modo dr
vencer numeroao* mata* e revtgo-
rar o organismo humano, o jepim
qoast absoluto. Ao cabo de 27 dia*,
âem tomar o menor alimento aoh-
do. tady M*her declarou que se
estava dan«lo aituurnvelmcnte cum o
*v*tcn.n*

£64**:
Jl»Bí<«í«WKtS».*í.- ««KW «*MmB*WMW«««W«MMWW«MW'l,»^
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O PILOG EN IO
serve em quat<|uer ca*o

W***"»"'' ^*WW^«S^«hW*efiB»*^

aiflRnJ h\ Ak.*' ^IbV

tim P2J ^ fl E3| K*ãClT

I
WíWP^tíajflí

BI

®e já qumi náo tem* aervedhe o í*ILOC»KMO*
pt>r«pie'lhe tara vir cat'»etlt» novo e abundam
te* «>e começa a ter pouco* «serve-lhe o I*ILt).
GÉKIO |H'íf«|ue mt|>efle «pie o cabello euntmue
a cahir, Se anula «em muito servedhe o I*b
LOidíXIO jmrqur lhe garante a hygicue «Io
cabello*

Atncta para a r ultnecâc» da miM
Ainda pi«ra 0 tratamento da t;#arba

e !«H!;áo de toítatte

PILOGENIO, sempre PJLOGENIO
A* verula em tusta» n* phatrmacia*,. «Irogari<t*

e |:*rríumiwriaf

*

Doenças bronco-pulmonares
I ni mednamento %erd«deiraínenie ideal para
crianças senhora* Ir^as e eonvale^cente* ê
o PH«rjM»pHc^Ttâloc:ol Oranula-
do de tintam. Pelo *ph«>«pho«cahjo physta»
lógico* que en«^*rra> elta atudia a fonnacáo
d«»* dentes e «Io* o*.*u*.. desenvolve ««. mua»
culo*. rejutra a* jienla» nervo*a*% estimula o
cérebro; e jwta i*ulfo»gaíacota tomlica ú$. pu!»
môe* «tesintoAica m inte**tiiio^. Km pouco tem-
|t# o apetite volta* a murícâo ê melnorada e o
|ie*o «fo corpo augmetiut* K* o tartdicanie m> +$jr
d«*|jen*avet na epnvaie*ceuca da pneumonia».. £&,

da inllueiiia* «ta coqueluche c «ta
*arampo

s

!

S

r
llacrtlado dtartantentr pala* •ummldu.
ttr• mrdlriidrittt ctff adr r dus tUtmlot

Em tentas ai pharmackis e drogarias.

!•'

¦.mmma-fimtim HM,iei,

|mM**»*Ál

Deposito: Drogaria Giffoni

Rua r de Mnrçc» 17—-Rio de Janeiro

w
I**

**aw>MiiímiiwiwB»g«-aa»i(!g |W!WaM!l»».-:;f8llB|!|K«WÍ^^

•>>'. TVPMn t*HKMIA. JNFKrÇÔES inteatinara e do apparrlho unitário, evitam«*e. ttsamlo URÕ"'V 
| Y | nU FOKMJNA* precioso anu*epttco» «te^mleciante e dinrettirti. muito 2igra«lavel ao palatlar

HflM toda» a* n***«èmact«* e dr«>aarta» — üef»o%Íto tiHCIC*AWtlA titt**K€*?ít

Efe
m
**íí»

Wii*i% 1* d€* Marco, IT » %. I €>JI' €v* C,^ Ji £% Wm «C. * » Cí

d $ $*¦$•# '^%^^w^ *?" $>w&w w w '$ '•$ *$ *?' *?" ^ ?* ?' ?" ?* tw^ *?"?' ^ %* -ã
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X&K. a^O*à. -tO-w rft^j-i lt*gt>H| i^paW, Oflfct tiflfft jjl-th ffQfa- «táfe*» <^Ru***«tf***s 'IQ|JP' ^tHJps *t||jP* - S^y" mmmü ^Mwmtilímp^, ^^^ **^*^ **&>" 1^iy»*'l;%«ÍLÍBaflai"'.
.*?:•• üu

de maio
¦- -

VIO A CAPICMA8A

*^v^"tt-íÜ•*>
a*? '<hi*

Grande acontecimento
?

'••cée"

¦

(Vide noticia adeante)

í'* 'iürtLl! !
1 i r /ipfla^LpPTBflfcLt^ a

.i*«.«a^'** -''v a*wi-ií »---/tarfatt.'ft ' ap<rf%»k.- '-jalBa*!''' ¦l^aMftalt ** 'MláèlfiBÈi.

iiM'iiiin ]'.«¦W**»*' 
]l^assiulos os primeiros dias* db

élla* *l lei «amos «le ter fome e
sentimos um perfeito l*eovestar,
Quiuuto me sentir inteiramente Itua,
começarei então a comer*.

* *

/*#*f* f*tz#* mr&Êf o uthtíhK
PfÍeCÍOrte*se o cnttro eabellutto eom
ttma es|H*«ja euq*apada na misto*
ra üegumie ; Aciuo pheute& 2

gritam***-*,, tintura tle rio* vomtoa
#*Sti grammns. tintura «te quina ro*
*t»s—"3** grautmas, aieoe «le amett*
«loas «lôees*• I3t gtanmwMi.

ídistore*w tosai*
*

# #

¦

ctinlínuasse. pedia emprestado «m
guan Ia* chuva»

— Toma este velho » diss«s4he
a lida mulher, o novo, nfto p 

em*
prestarei nem me»mo ao príncipe

U #r*«*tW /o* mti ti'* oriira/-*, ¦ ¦ h**
.sem «.Imola o AVa* ljW*fc Tlttiê**
verdadeira eoeyctei*edÍo- pois* cada
um tle seus «*-temi dares t^MPttpre-
hemle 12 secc-fe*-*» «bsuitmuhis^ cm
|-^2 tuigmos ile gfofule tor inato. 5-ttas
edições, d** ..S.*.vmi exemplares, j*e*-
sam òlS touetotlas cada uma Üe*
dtea Sol colomnas a tnlotmac^es»
artigos e notas e as 3bC! restantes
a antumetos*

/-Vw mtüfiht ifatmt,, • - Qnanilo Rdtt*
ar do VII era somente príncipe de
C «alies e estudava na I jnveriodade
tle Cambnüge, foi eerto d!*\ sur*

prehendido,' ua ma* por um violei»*
nssioio ieot|'*orai, .Soa Altcja. reftt*
giou<*se* então, tmmm barraca \w®*
xtma* a cója dona, porque a chuva

u.,.^^***i ¦».»»*«»•¦-.¦'*.'•«*•*•¦¦¦

-""1^2
nav j -7*?i^sBPpk,attypB£ftiapt{|^#t-' * ,<ãaaaPPfPÍ»H Ui"' ^ Iflaf
BBll&j2^^ia&ípPl PHKfô-K"" %-iaaBPF7' ¦ "1 i**TI pfeF,!figt--'. v- ^tWBM BãW^ ¦'.*¦- *.'¦- .iiH HaV^w^flaPt sf% ''''-Ia K'lia Ip^IEé¦BL. -x -''''li Bal£Élfflvfl IPQrT^II lli'''

y' 3 ppBpIppp '"^'^5

>À r' .fl ^^a*Sf •^fll í Jt Í2

II Kvelitta Xteiol
Aii-**i** ncw't* ^'-*íi*I** jpttw-w^r* *»*

a|*4é»i*«H> f*****!!^»*-!»* í|íie i**Kiim m^SioU
*?**»¦¦ tt*i#*lia riíiorn f6' *'»*4|»»ti*lf« (í* fie*'-
jmiwa-0 lEC«IV***ota fk-t-ttoutii pV *w**

fári#«l*,*l* 
r Ií*I*i '«<!*!.'»**# a*-** Si*!1***

't4*ÍM*lllt#* t%#"lt*-c** A. il»
|*%!**% r**'*'!!^****^ '#"«ff?it4** «1**

t,«lt**tH:«.ifl#% j|tir rrtlfsiíl» «I» €OÓÂO€ÊCBO
d*? *.*4* tl^tllHlt*» É ctt** >**1|-í ¦|*Bt*|SfBjBla%

n»<di.<h*ttt4p*»U- |»«*« #* #«tc-i*il*fll«**4Í***
tia» ?SNrttH«*fii%.

CSif|l|MWi|i IS 4# t«*í#:#«iit#«'# a* ttN».

U*f$U,JS.4 >í|«»M»^hlfii4rB, tii|«lmt*#4*

i»ritiè** cÍNi'»:i**íal*»'. il» . MltBiiwÉi Sé

,i »« ¦-.  'Ul

Na manha **eguinie. um rreatto
levoudhe Í barraca htimtldr *^eu
velho guarda»chuva, arompai^bado
ile outro* novo. e «te um rartâo «le
agradeeimento «Io Itlho da rainha
\ te torta*

s *
fkiiti* ifc êhttmiut** -" fleiisam-se

cte molho em água morna* olgu*
mas horas» is$ grammas de «ia*
masco, Depobl «tec%itrtvse roxsnhar*
até sesecar a agita, 0 fmssan>sc por
uma peneira liem fina de arame
Àmassanvse com assacar rehnado
ao* o t*^nto de enrolai, e deixam*
st? secenr: si a ntassa tiear molle.
passa» se novamente no a«sucar e
rmbrulhn^e em papel de baiaftv

*

Licor *k Mtêy-Vm litro tle leít
frrvido, um litro tle álcool «to 30
tinas lavas de baunilha, um pau «le
cho*oliite ratatto. tr#S r*»«h-ltas «to
timiVo. um kdodeas*ticar rrlinmlo*
DtjJxâvse isso em infusão
depois coasse e liItranse*

Jí: :|'**

HAINA
Ml:"!-. ' '.'! *¦"

BICYCLETAS
;is melhore** sempre tomo*

FLYING WHEEL
Aürcdo Povnoeau

Kiia da Cnnstlluie«õ* ^™ K'°

Nossos aonunclo» factüam 0 apressam o «ug^-nto do« daposHos bancafio*.

iff ' t; 'a*

¦ ¦

- *

SI
¦ ¦', ¦¦ ..i ;:.'¦:-.¦.:. ¦

¦¦¦ '
p

'



VIOA CAPSCMA8A

Depois daquella
alfinetaria, madê-
moiM-tlê «tngcnua»
tornou-se a p p re*
henaiva, contraria*
discirna. E houve
rntào para tal.

Mas è precisa
perdoar a indiscre*
çâo do moco» que
revelou tmpensa*
«lamente aquelle
facto» aliás bana*
tissimo»

Depois, mtÍ€, ê
tAo religíoaa...

Eth ím o único
culpado. Devia re*
conhecer sua hu-
milde posição de
plebeu e nilo «pie*
rer ter por dama
tâo genul e mimo»* sa creatora*

Perdão moderno*&rti*. pcr«lâo para
«Alfinete*, KJk náo qui* absoluta
mente magoaba «os seus delicados
sentimeníos..

O jovem causídico «Ia nossa urb%
conumto ainda dr platônico* flirts
com aouclla jovem eshelta a for*
mosa da cidade*alta,

No doema aeata-the próximo e»
«le quando vm ver» taoguidos olha*
re* trocam mutuamen«e pelo inter-
vallo das cadeiras-

Entanto, §Uê nào se tlecide. Con-
tinua impassível nessa situação,

E o interessante 6 que, quando

ao * a * 9 2 ú
náo tem importau

\

Ss6{lX\. V——.- - AW U ;^%\ * • , . w,/f .i -.- k % \j^^x,j]^Mmmmmmm^ m mi •"• \ **& »J vk

^^WW v4/V ^m MÁmL^-^òk ^J : :**f "^
^1 Mm mm\ M^^^ 

^^^^ fl^r 
# «w^L"'*áJÍT *m1V

w * ai Ir ^^aflfljt..|i cjifM* /t j **#

JB «..X-B^flP *j AsL/ H#1 I ^ ¦ ( li jV

Nâo se moleste»
earo amigo» *o*nf
jta&se e aqüette teu
pseudo rival, ape*
sar de príncipe te*
m*vei. tem agram
de desvantagem

de ser noivo!
*

* *

alguém, na inhmidade» o aborda
sobre o avuimpto, rlk te dcscul-
pa, dixcndo*se apenas conhecido e
mtimo de w/Ze,

Por «jue tamto myaterio ?
*

Afiuelle lunccionario tio Banco
«Io Brasil deve omlar intrigado com
a altitude tomada por certo advo*
gado. ha «lias, no cinema»

E* que a sua jovem apaixonada,
como de costume, deixou uma ca
deira ao seu lado e O bello galam
teador» c»isualmente» oecupou-a, E
houve uma conversa animada dtl*
rame a elegante teceâo. Mas isto

MiiijiaiiM

/V/tí trtrfthom:
O elegante Ittoc*

donario de certo
llanco pensava que

^^ ^^ ninguém saberia
5^ ^C ^r sril ti*'* mm a
m M%mw graeiota carioca S

Mas o Atfinrtê
tem o dom da ubí*
quidada.. * embora
náo tenha *cstylo*..
Veremos» agora»

qual úm doas ga»
nhará o tempo na peleja, «arlan*
do**se eom a victpna^

Vietoria progmic! -náo ha quem
nâo o diga a todo o instante. Ha
tempos passados o^ bondts eram
polidados |>or manteeedores «Ia or-
«tem publica, a que o povo chama,
pittorcscimcnte. ^soldados rasas».
M^is os tempos mudaram e, agora»
todos os dias» nos clcctricon. que
vèo á Praia Comprida, t a ligura
estreita de certo tenente, que se
vd» garliM»so dentro tle sua tarda
vireetti».. Entretanto, o seu percurso
finda sempre em melo da jornada

Wa
A MOKGADINHA
Coso especial ®m calçadm*

chapéos, armarinho, 0€*

Casa flANCHESTER pontes «silva
IMfnUTAtHjKKS E KXPOKTAIKJRES DE GEtIE-

UoS t»K ESTIVA. IKHKACENS E LOUÇAS

Hml. teleg* *}famhe$trr*—Cotligo *Rihtírú*
Caixa postal 3?:iS~Telephorief 15

Viciaria —li. Sanlo
RUA DO COMMUWGO. *S0

TEM SEMPRE EM DEPOSITO CALCADOS

DAS MELHORES FABRICAS

Preços sem competidores

Jeronymo Monteiro. 19
¦i ¦ ¦. ¦«•¦¦¦" '"¦" -

Viclorla—E- E. Santo

Vianna Leal & Cia.
|a*^|H^flgk*||flflflflflflflflflflflM^

COMPLETO SORTIMENTO
D B

Fazenda», roupas, caí«,a<tus, chapéus *!**
s«d e de cabeça, perfuraarias a ferragens

VENDAS POR ATACADO
Bua cio Coramercio. 2

Rua General Osório. 1. 3 e b f
TELEPHONE. 169

/: ml. telegraplth o * COS FIA Vt Vi •
VICTORIA C«lxa n. 3371

E. ESPIRITO SANTO - BRASIL
.11«tmí|Mt»«ííHAil|»t;i««!'.if||ft4ltáii-.». ¦¦>¦'¦<> -!'| i,»i^t,.<«i»r|a(<Miifiti|aiua.:;íti..»iM!(ni|gifn!<ii!JÍÉl''w>'!'
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de onde volta* cumprindo ordens
e acompanhando alguenu.

# #
Vimos as tres numa 2*. s»sâo

«Io Cine. Sori«*t»*. á vontade., fc o
engenheiro opportumsta estava
.«a&índo* vantajosamente, .sem §e
lembrar que prejudicava a fito «Ia
rataguanla, obrigamlo* a «lesviar
os olhos «Ia tela,.-.

a

O jovem capitalista «Ia rua te-
suilica* anda como *quem nâo quer*
querendo sempre*, a namortacar
aquella meiga creatura, que, ate
bem i-oueo tempo, se occultava a
sombra «le tron«losa «nogueira*-

#

/://«*, ao que parece, è um mm* ¦
rito moderno, muito jovial e
«piar, e gosta muito «Ia arte de Ijt*
vino' l-anacre*. Agora. rcwdimlo
para os la«loü da Praia Comprv
lia, em opraaivd vi venda, anda
um tanto ausente «los centros so-
rines. Num <lo« «loiningo» uliinto»,
vimoba rimar ao Cote, acampa-
nhada de mu irmão Alguém, em
um banco atrás de nos, commen-
tou o facto «le mtte, n&o usar cita-
péu quando gosta tanto do mo«lcr«
mamo, e nus 

'ficámos a pensar si
nâo ê promessa...

4a aa

Poí um escândalo! Elias, cinco
tlisunrtas demai^lles, cinco hmla*
erealuras, de varias idades, e ua
nossa Itanir fgOisWttê* tomaram O

vtoa CAPICHÀtt*

bonde da Praia, ¦ no Cotiatamino e
tlciitaram-.se ficar de «pingentea»
no' estribo.- c nelte loram ate a
apraaivet prata. Antes, porem, de
chegarem liem ua praia, *Ua$, das
quaes duas *ào irmta. moratloras
antigas «Io bairro, e outras duas
também irroâs e. moratloras dos
Petamcs, saltaram «Io vchírulo e 14
m. foram certas «le que tinham le*-
to um «bonito*, O commcntano no
bonde, entretanto, foi geral Vários
rapaaes se cansaram de lhes ene*
recer seus lugares j e/Ias» porém,
«lcsc|osas de se tornarem esctrava-
gantes» conservaram-se no estnbo,
pretKCOpamlo tanta gente-,

? *

mte* ê uma creaturiuha alegre»
e de espirito lino, cujo gemo nre*
oecupa muitas pç*»òas»que omitiu-
ram, mau que também nâo f terdem
vasa em alfinetai**,

Superior a todo* * eaaea precem*
ceitos sociaes, mais ou menos ear-
regados tle convencionalismo, mllr
nâo ê, na realidade, O que appa
rema. No brilho lascinamc dos seua
olhinhos. pequenos e brejeiros, M*
finei* pensa ter descoberto o mya-
lerio protun«lo «le uma grande ma*
gua. quc_«i//e. tenta encobrir, se
muiamto sempre uma alegria, que,
si baila n^k rtor «los seus lindos sor»
rito*, também lhe crava aruleo* w»
coração. porque a alegria de mlíe.
é a alegria doa tristes, tios «pie nAo
saliem O nao podem chorar...

« *
MU*~ que trai sempre comsigo

um livro em trances* tem an«ba«Jo
muito «esquisita*.*. Ktte esto longe.,*
é mlle* aqui, .saudosa, v,ve a lia*
gir alegria, quando en M que cila
está tnatiaaifiia»..

*
* *

Míle» arnla cmpcnhítdissimn em
descobrir o "•Alfinetei Receia-o a
mais nâo poder. Mttr> «quem nha
deve. nâo teme...* e «Alhnct«
arranha de leve, muito leve..*»¦*

* *

Certo jovem, 
<Vnfa.nl gâte 

' das
«betiea ullcs». está vcr«la«lciramcn«
te aa»ombratlo e encantmln com O'
requesto femmmo á sua jo-ssoa»
principalmente, de «luas mlle^ «Io
*Risos e e»uiaos»—uma morcmtes*
guia. deliciosa; outra—clara, har-
momnsa» adorável, que *c nâo tem
cabido conter, empenhadas mmm
luta diplomática. No ultimo baile
do «Club Vistoria»» no «serenos
elle esteve entretendo amável |wt*
testra com a f*. atile, a depoi*. re*
Irstelailo numa «vtme* «Io Club. «le
tia á T ml Ir. que nquelle encot.-
tro que tivera tom ml te. % ao
termino da «missa «Ias H* «Io lar*
mo. tora, exclusivamente, uma «e?
vcntuahdnrle*, «mu caso acctden*
tal» tri «mm simples cumprimento
cortèa*—Ktln insistiu e elfe conta»
nuou replicando, utano em ostentar
o cambio alto de seo Banco*.»

ALFINETE

l Oivacqua, Irmàos & C.S
EXPORTAÇÃO DE CÀFE"

IMPORTAÇÃO DE VÁRIOS ARTIGOS

| Ç0UUEKC1O DE ARROZ
Caixa postal n. 3917

End. tel. VIVACQUA
tor *

Industria S.JORGE
Fabrica do massas alimentícias

REFINAÇÃO DE ASSUCAR

Vendas por atacado o a varejo

JOSÉ KASSAB
ICua do Commerelo, 10

Vltrtorlu-K. B. Santo

Representantes da «The Mo
Union Insurance Comp. Li tcl.»e *

» .Anglollexicana Petroleum
Comp. Li id.*

COIiRtSPONDÍINTlIS Dl!:
NntíonaJ Cíiy Uank »t Hew -"«*

llic Koyal Bank of Canadá
Caitadtait Bank of Cwmmcrre

tlanque ltalo4lclgm, Rio
llanco IVloicnae

m>™ n>T»me«rio«« Agtc-a mm «;».»»
Baneo CatboBeo do Britfib

* VlOtorla — KiOailo cio K. Santo *
^**4*4**??*??»*#?**?*******?*******

Caixa ptiHtnl, 3925
EnATelg. VEREDINO

Veredino de Aguiar & Cia
^F ^^ff;—- _. -—. -_^.^___Mfc_B._T___»-<w_wflf-.

CUTELAR1AS.
FERRAMENTAS E

FERRÃO

¦

FERRAGENS 

j
Avenida du «cpuWica, 10 1

.„ _ _»n-_ * a I "ikr"* j**\. w_w

^VICTORIA £• 
E, SANTO^
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MARAVALHAS
gj*r

rVíai^

riwji^i

De quando etn «juando, atalhados
extogáadore* de incógnitas gramf
maticaes fucdem que lhes maaile»»
temos nossa opinião sobre as «iu*
valas* «pie et $altc.astt*

Hoje, iniciando o ftsaaté «le ve*
IhtSrS compromissos, vimos diter
alga mine algun* problemas» que
aos foram presentes.t "ma Kziudaufc&Êiriam* \mf cacto*
pio, aâà *ai»c qual a cspressâo
«nals «erta—nwa lw*m^ perfume ou
*### tatwa-peefame; lerteirunmsla
ou termèra*a*on-o*a : emfatfam CA*
ROS ot rhapfa$ nu euiiamm CA»
RO ss €âmpé&$M si, fi uai mente, se
deve graphar íétpiiikm ou le^m*
lha%

.Por parles r
O vocábulo composto por justa"

posição -»lama* fieejame • - teta,como
primeiro elemento, a uai verbo e,¦ ramo. segundo* a uai substantivo.
I.»ogo» nâo ha que recear, a roa*
cér«laada da artigo deverá fa*er»
se s**n*p«e com o , substantivo, «Ia
seguinte forma : O tauça-perfumê,

mu fanifrfierfume, m tanea-fier*
fumes, ele*

Mesmo que se queira, ahi. levan*
lar o recorto trivial «ia concor-
«Isnria *ylleptica, prevalece* victo»
rtosa, a construcrâo qtie rerommetv
damos.

Quanto á scgutula duvida—paro
reinos que taato te pode «liier e
cscrrver — Maria é quartanai+ta.
roalo—Maria «; quarto^annista.. As>
*tminmtH?m~*finiHrirttiiia*ta o«! pri.
metro amo$fa9 $eg*fnttanm*tu ou *****
çwttfo tittfttsta, etc,

No primeiro raso* a palavra è
composta por aggiutinaçito ; ao se«
gumio. j*or justa* poiorâo, Km am-
bos» a aoalyse toai* exigente nâo
apontará erro*

A phrase «wrccta deverá ser sem*
pre- Custaram CAKO m t ha fiem,
pois» sendo o termo CA Rn, nesta
sentença- um advérbio, parece-nos
rematado disparate pluratual-o*

Na graph.es dos que sabem es*
crever* embora com rudimentares
noções de etimologia, enfia lha è

cacographia imperdoável Do: wrbo
mtar so podemos e&hrahfa, m*,

• *

Os grammatieos tem birra ás ca*
eophonias; entretanto, dentro «Ia
própria grammaitca, sob o mais
desabssado rigotismo úã svntaxe,
tropeçamos em parta* a todo ias*
taote. Exemplos: p*r earretacâa^
por canrdmaeâ*** ele. Que aporta-
rtaíd

»

Cahvm quer saber a origem ú»
Cxpres-sSo eommuoi -earia hranta
Exemplo : Det lhe earta bmnta
para agir.

E* laed a ros^sta, Anttgsmea*
te» e atada hoje, em ntgoaide ab*
soluta «rontiança. as- p«*$f4as de
elevaila |io*uçâo social ou politiea
i oHtum.im. quando querem test«>
munhar a melhor bêa vontade \m**
stvel em servir ii «leterminado aml»
so* entregardhe o pap<*l da earta em
braa«:o, apenas amignail**, para que
o necessitado se utíifoc* a seu g«>s*
to. enchendo a parte <mw claro, «Io
prestigio «Ia firma signatária.

Claro que semelhante e perigos»
prova de confiança te concede a
pcss«1as, cuja estima e honestidade
estiverem acima «ia mem leve sus»
p«?íta*

E* |ior hoje, basta*
Vietoria. l5h*4~*-?36"
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€>ts encanto» dn moda realçatm
an grnçan da mulher

PARA QUEM SEGUE OS DICTAMES

DA MODA, SÓ OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

CASA VERDE
T0OAS AS

(lUAVtHAS
IHP»£SS4%üff 3 TA PE VI ST A

ASA VI AN N,
• 

(ANTIGA CASA BQUN ,

ANTOMIO 5EPULVEDA
RUA U&OO. AO

T*H*píi.Norft*2&b7
StODE ?A*iei90

Gonçalves, Espindula & C'3.

Rua 1 de Março, Ifi

VKTOHIA

ESTADO 1)0 ESPIRITO SAM
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HORIZOKTAES
t~Qrientah*ta hollamle*. 4-* Bis*

paL 14—Artigo plural. 15-firtoc-
Vado$, W—1«." 19—Filha de Actcs.
VU-ArlIso Iram**. 22—ííctn acçào.
25- Inalados. 2S-» Nome de mulher,
.tni«*Pre|>0ifttçAo. -i t - Qttiirfi -solto, 42
- Deus te salve (lati 43*- Qua-fti ri*
in. 44—Nome de mulher. 45-Ilha
tttjgtexa «Io mar de Irlanda. ~4é
Rio da Ru*$ia d* Europa., <—1# Tre»
t^ntoaotesu — 4ti Cjuasi dote. 49—
-Treâ vogar*. 30—Aguardente «le
eereaes* 51-- Cidade tjoli do Ccuráu
$2~Conrtellavao austral perto do
£*-onwfto. 3S- Tres quartos tle so-
da, 54-Lenhoso, SSNBiti alegre.

S6—Festa per*n*a. 57—Igual. 58-
Unite. ^—Receio. M.i*~-Melfdo, mo»
thela.

VERTICAIS
I • Hetiro. snlidào. '-2 Guerreiro

grego. 3-Natural de Narbona. 4
* titulo dos príncipes mahumrt;t<

non. 5~*Cidade doE. de remam»
liueo. 6—0 que. as embarcações de*
vem pagar, 7—Filha 'de 

Agenor.
rei tia Phenicia^H -Quintal. 9—No*
me de uniíi lamiliui celebre na tóít»
lorjade França." 10— Vasto» dco, H
—uesfecbó- conclusão. 12--Medida
usada no reino tle Siâtt. 13—Soli*
dòe*. M-DuMtatore** 15—NAo pro*

^ 0 mwnmmmMmmmmãmmmmw, mmmummwmm iwiüüií íwí;üiíiií^

«CENTRO DA BOA IMPRENSA»
itáúé 4 — i ^rrwopousC m I Kâ

mm GRANDE TOMBOLA -2
£f. PARA CUSTEAR *|" g
SáS A MUDANÇA PARA O RIO 59
'^i**a^^p ...._.. 4fr. ^íbi

«»»^»»^<!.WM'»afl«iM»Wt<J|liuMM.^
Af!?- IP

Os prêmios, muitos t mui valiosos, interessam aos con-
currentes das cidades o dos campos.

Si oi ¦ eoucttrrentet j»nemiado« o preferiretti, os preutbs mtntn
volumoüo.-s# que sahiretit para jicmsoai re»identc« tm bgare#
loniiinquo^ e de meto# de trafüjjories' dtfftcei% serio |*a^w

em tlinheiro.

Bilhetes a venda nesla redacção, a partir de maio
t^^fitt*#^,MWti&&& --'•vrx-'-í--';
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•*TT' '"•""  ¦"""" i i «ir iinnr i .««ninri-mnmn n m ¦ 11 ¦ .nu ¦¦

vavel* lti—-Rasteiro, i?—Nome de
muitos pintores tolontie^es, 20-
Vaüalto. 2.1 -O que se eompra. trai
ele* 23~- i#atantead«M* 34—Renpira-
douro, 25—Dtvulgaram. 2b—En«|ue*
cec* 27--A*.% 2B-Lugares ontle se
recolhem vinhos e outros cereatf*
2*>« Rosto, aemblante. 30— Vestido
tle biitina* 31- -l«re)a« 32-^ Affluente
da Kheno XI-^Kio iln Bélgica. 34—t.»nsto» 35—Nome do eavaUò de
batalha tle Napoleâo I?. 36— Mela*
de* ^ 31 -r i• ro»$eira* *B - Cidade da
Itália nobre o canal llianeo. 3*1-
Serra de l*ortugnl. 40—Cathcdral
tíl-Rio da Itália. tâ-Habitaittes
de certa |iarte do mundo.

...'.
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Vendom mal» os que annunciam na r/c^p Cãpiehãàa.



"?.-»- 926
VIDA CAPiCHASA

IfílWlIfí^EíPTOlI-ílT i.:jv. !.!.*< .,'

IV;

BANK OF bONDON & SOUTH
*..*•*«*»**» ¦¦* » ? *¦ » * jd * * * * *¦ * » a* *> ¦ ? *¦ *: <#¦ • ? * '* ;* * ¦'* * * *• *>,..* 4. * « *> * *¦ *>• # ¦* .**.•»..*»' :**|g«*»}:*:í»»:;:'*<.-:'Ii;.'*!'*.;'*" * •*' .l*^**- *' *"* * "*

AMERICA, LIMITED
. •****•# * * *»¦¦*» *-* ¦* * *•¦* * «*¦ *•*?'• * ?¦*•• » * *•"? * * * # *••*•<*>' #. * # 

•*-»¦#¦*¦**

CAPITAI*- * • _* •
CAPITAL SUBSCR1PTO.
CAPITAL REALIZADO .
FUNDO DE RESERVA .

Í4.

i %$* *yiv*'

£ 3. 600

CASA MATRIZ:
Tekenhouse Yard. 6. 7. 8. London E. C. 2.

MANCHESTER:
Charlotte Street.3 6

BRADFORD:
Hustlergalo, 3 6.

NOVA-YORK
Wall Street, 6 7.

PARIS
R u © du Helder. 9.

ANTUÉRPIA:
Rue National©. 10.

LISBOA :
Rua Áurea. 4 4.

porto:
Rua I nfa n to D. Henrique. 9.

Ria «le lanetr© Séo PatiK Santo*. Curityba. Porto Mrstt. £<.«»•• K«o Cirande
ítíana. S;.h,a? Macíto. IVrn.*mbuco, Ceará. Maranhão. Par*. Manào*.

AHUKSTtSA
Burno* Atrc*. Rosário, Bahia Blanca. Tucuman, Mcndo*a. Paraná. Concórdia. Cor-

IRKilAY
Mnntevídêo* PojfSM*d4, Salto, mfam.

flju^ ^fljkflf.fl|f# P"**'

Santiago, Valj**iraise* Antotagasta*
PARALIAV

Asunuon.
COLOWBIA

Borrsn«|udla. Bogotá, Medetlin. Manuales*

Agentes e correspondentes em todas as prim ipaes cidades do mundo.
ii —n ¦ _ü__Mii__iiiir-iiT—
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SUGCURSAL KM VICTORIÀ. A RUA JK

offkrece as seguintes taxas r
a prazo fixo:

A prazo de 3 meses .
A praso de 6 meses ....
Apra«odel2meses*

iNYHO MONTEIRO
DEPÓSITOS

«o ann
€

Em c/corrente de movimento. ao armo
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'Já 
sâo pastado*- cincoenta c tam

tos longos nonos que fámos alum*
;|}OS do antigo Cojfisgia do Espirito
Santo» mais tardes- Ãthcneu fvòvm»
ciai

Foi o «Ir. João Thornc «ta Silva
que, no atino de 1873* na «malícia*
de de presidente 4a então rrovia*
ç$a do Espirito Santo, remodelmi
0 ensino pelo Reg*, que táo sabia»
mente confeccionou, exeando nova*
descsphna*, at«t então náo ministra*
das no antigo Collegio do Espirito
Santo.

Assim daquelia data em- deame,
t ornou *«e o Atheneti um educao*
darfo de primeira ordem, pois um
dos melhores serviços., que presta-va o novo Reg* era a validade do*
preparatório** que o Gov? Geral
concedia para a entrada em tiuab
quer das academia* «Io Pait,

Dispunha lambem o Reg* que ás
quinta-feira* nâo Utnrciooavam as
aulas fecundaria*, «lia também de**
tinado ás reunitfcs periódica* da
congregação «Io* lentes,

Ah ? como eu era fcÜ*. como me
sentia bem no convivia «le táo boa*
rapazes, sempre alegre*; qm com*
panhias táo adoráveis» a nâo ser
ai passageiras peripécias «Ia aula
de latim, que era o espantalho na*
quclle fem|>o, tudo o mais era uma

verdadeira deaçreoccupaçéo das
misérias, que hofc tanto no* con*
Irangem o espírito,

Ê* sempre com grande saudade
que me recordo de táo bons tempos,
embora saiba que imnpHs prrfrritHs

O nosto quartel general era o-
largo e escadaria da torre «Ia Ma*
trk, onde quasi todo* aguardavam.

;cr# animadas palestra* mi jogando
a peiéca, o- toque da síoem para a
entrada das' mitos*

O Affonso Cláudio e o Moik/
¥rmr®, já em véspera* de termi-
nmm% o corso «le numnni«tades» porlhes lal tarem potiCOS preparatórios,crearam umas sessões «le piry. que
se realúuivam ás mtiutadeirás na
«republica* «Io Afionso CJaurbo á
ma Pereira Pinto, cm cujo prédio
I reformado* está estabelcxidoo pho*
tagrspho EncarclL

Era o imcio «le treino doa dous
jovens, que pretendiam bacharelar-
se

Dito e feito» estava areado anos*
*o jury, processos .sempre havia %
quando faltavam» arranjava-se «piai-
quer, adredemente prepara«lo en*
ire nós» comtanto que nâo *e per»
desse a quinta feira*

O Tribunal era ermposto «Io piit,
promotor* advogado, jurado* e. de*
mais apnarelhos para o funcoona»
mento «Jc tflo utile proveitosa reu*
niáo de rapazes, que se prepara-

jo « aae
vaco* &&s*itk para de futuro prestar
serviços á sociedade.

O Affonso era o juiju e no ém
em que tinha de presidira sessão,
se .mcttia em uma clássica sobre-
casaca do tempo de antanho» cob
lete de vclludo estampado, também
«Io oirimo tem|>o e óculo* de vi-
dros escuros, Tudo Isso lhe emprt*
tava %m aspecto de certa cravtda»
«Je de bjuu de verdade*, de forma
que mnguem ousava dearcspettaí-o,

*~* Moni*. a pai táo delle era a
tribuna úa defesa e* por Isso, era o
advogado intalhvel em todos Os
processos; já naquelta época tinha
a pre^umpeáo de discursar e era
ouvido tom attençAo.

A* *css«k?s eram publica* e lá
apnarectam sempre os curiosos*

A promotoria variava sempre en*
tre o* companheiros, que se mo**
travam mais gettosos e que tive*»
sem algum desenvolvimento e ha*
htltdadc*

O corpo de Jurados era compôs-
to de grande parte de collegas»que
oáo eram indifierentes, e por liso
nunca d.et.tou «le haver sessão porfalta de quorum*

Já estávamos em táo bda esto»
fa* aprendendo com nos mesmos o*
nossos devf*rr*i de «idadáo*.

Dos «liverso* proce*so* levado*
ao nosso julgamento» vou fiueer e$-
pectal mençáo de um em que fera
réo o nosso condiscipulo L G., quetendo uma d«*savença com outro

Que em váo bhn gasto tempo e dinheiro
com panaeéas de muito preconino, ma* de ne*
nhum valor; áquelle* mesmo*»que já recorreram»
sem resultado, a todo* os tratamento* para a
rura do Ãeumatismo gotoaot syphilitico edetor*
mante* causa úm terríveis moléstia* do coraçáo»
actinseShamos experimentarem o maravilhoso
mvento do eminente «cientista dr. JL M. Gomes.
do lustuuto do Dutantan, em Sáo Paulo* «pie
fipé$ largos anãos de acurado* estudos «Ia nossa
nca ílora, descobriu um maravilhoso esjieciflco¦vegetal 

para a cura completa e garantida do
rhetimatisim* «le qualquer origem, ao qual foi
«lado o nome de ««Rtieijsiitmllii^»**'O «Ir. Eduardo Fairbank*. illu*tre clinico
e distineto jornalista *l*t CurveJlo (Minas), dii
que *tun mu doente qm. já st tinha submetttdo
a duas series completas de «XEOSAKVARSAN**
¦(014! com resultado* pouco tinsongeiros» e cujo
doente vinha sofiremío «le um rettehle rheuma»
tismo ehronico* còm actrbaçèe* freqüente*, me*
lhorou consüleravelmentc, tendo a» asteaígi&s e
as myalgias cedido por completa eom o uso de
um único vidro de «Rtneu_rr*4slliiet»', afiei

o que o tlcNirnte continuou o tratamento «om re*
snitado* a«lmiraveit,

Káo menos lisongetro* sâo os re*ulta«lo-«
colhidos |welo eminente professor dr. Kubláo Me$»
ra, illustrê lente da ^aculdade de Medicina e
Cirurgia de Sâo Paulo» e peto* illo»tr*s clinico*
dra, Ascamo Reis, Vomero, Perejs Velasco, Edu»
ar do Urutu, lidgard Draga, Abiho Maiun< de
Castro, Dalmacio Azevedo, Ernesto Mani. Olavo
de Castilho» Crissíuma de Figuereido, Pompeu
de Sá, .Sampaio Corrêa, Demamim Rei*, J. Ntoii-
tevasc, Oliveira tkindoval* Paulo Drasil, Arthur
Pinto, Carlos Ferrara e muitos outros.

Attencla*se rigorosamente m$ pre*cri(irçôe*
juntas a cada vidro de ^Khcumútlno»>fe,
se ao fim de 2 ou 3 vidros adoente nâo te achar
melhor, cniáo at»andone 0 tratamento, porque,POSITIVAMENTE, uáose trata de rheurnatismo.

Ho* ca*«>* «le rheumamimo, seja qual |Ar
a origem da moléstia, a ^IlHeuriitiltnA^
nunca falha. Garantem o nome re*(>e.ifavet e a
re*pon.*abiti«tade pfotí«»*ioiiai tio seu grande des*
cobrídor* o íftustrr Hr. I M« Gomes, «to Institu-
to do fjotantan-

A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS
Agente R. NEVRS — Rua General Osono, if, lô-sob. — VICTOPIA

Nanhuma ravfsta publica annuncío* léo 'baratos S UtaiS quanto a «Vida Capichaba».
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Completo sortimento d®
fazendas, modas, arma-
linho» perrurnanas. cha-

peos. calçados, etc

AU BON MARCHE'
Sempre modas e novidades

B

Preçot RajoaveH
ML Ibrahim & Filhos

6, RUA JE-ONYMO MONTEIRO, 0 ESQUINA DA PRAÇA 0 w w ^ L

CAIXA POSTAL 3805 TELEPHONE N. 7 Estado do E. Santo

Casemírss. finas o artb

gos pm& alfaiate*
BMtMr.

E^pecíoHdade em flrd
gos finos

EM0RO

VICTORIA

collega» E. -Leio, fot A via de faeto.
com elle c* .sendo este mais fraco,
1'oi Subjugado por aquctle, A de*
nunria nàa se tex esperar e nosso
L- teve, sem resistência alguma e
melhor l*&a vontade» «le sujeitar-se
a julgamento. j»erante o tribunal
presidido por Altonso, com o Mo-
ni* como advogado, Além dos ou*
tros juítes de l&cto» tomaram par-
te no Conselho o Josino Azevedo
e o Gríjoi depois «Ias lormaltda-
des foi o L.,* absolvido» como o
eram .sempre as nossos aceusados.

Passam-se os tempoi: entramos
iodo?» na viria pratica, tomando cada
qual o seu rumo*

Moni* Freire e Alfonso Cláudio
\è tinham voltado diplomados em
direito, este pela Facublaile do Re*
etft e aquHIe pela de Sáo Paulo.

Dous talentos privilegiados» que
nos vieram encher dr orgulho pelo
cabedal de *al»cr. cpie trouxeram.

Monix abre banca de advogado
e Affonso è nomeado promotor pu-
blico de Victoria.

O. desventuratlo L. t** ito nnno
que tomara* nà** enrontrou uma boa
estreita que o guiasse» íoi surpre»
hendido em < ajoinho pela faialida-
de* que fet*o um dia reo e arras*
tou*o' á barra do tribunal»

Naquelle tempo o jory era com-
liosto de 4H pirados, «lo^ quaes
eram &ortea«l<>* 12 junte* de íacta.
e lonedonava no Paço út% Câmara
Municipal»

Feito o sorteio dos puxes «le fa«
ctO' no dia do julgamento do L» lo-

ram também sorteados o Jostno
Axcvedo e Amalio Grip». ambos já
funcionários públicos. Quanta co*
incidência!

Avivasse, naquelle «lia* a mesma
v, ma pat-Àda ao tempo da nmm
pivrntude;o mesmo rollcga» que
servira romo acensado em uma
secçâo do nosso jury. quando **s*
tudantes, era o mesmo que se acha*
va sentado ali no fatídico banco»
destinado a«*s r«*os verdadeiros; o
Aífonso como Promotor publico; o
Moni/ o mesmo advogado; o Josí-
no Axcvedo e o Gfifo na mesma
{posição de puxes de lacto. que tom*
l»em o foram na «republica* «Ia rua
Pereira Pinto.

Hej>oís «le precnebida* aslorma*
lidades da lei. toldada a j*atavra
ao orgam da Justiça publicaCoube ao Adenso matar a aceu-
saçAo do réo* A valsemos o que se
poderia j*assar naquelle momento
no espirito «Io aceusador, ante o
cumprimento do dever, que lhe era
imposto pela posição do cargo e o
.sentimento que elle devia «Je ea*
jierímentar; a iua phyjuononua liem
atiestava a comniocâo.«tue também
sentia, ante aquelle quadro» tâo to*
cante» que se lhe deparava aos
olhos, oaquelía hora de lautas re*
minicenrias; AHonso, porem «le
uma austeridade sem limite* e
cumpridor como sempre o foi dos
seu§ devore*, manteve a mesma
lutha e ponou*se na altura do seu
car mo

Otejgott a vet «Ia «Irfesa. O Mo*

ntx» aqticlle talento másculo, nquel"
Ia organizarão varonil prevaleceu-
se «Ja' coincidência, e delia soube
tirar partido* e narra ao tribunal ^o
que .se- havia passado com o rio'
ali presente» no tempo «le collegia!
e que naquelle momento via repro*
«luxir-se.

A oração do talentoso advogado»
tâo cheia de sentimento, «lesper»
tou o maior interesse na grande
assistência peta sorte do ateusado»
que náo podia conter as lagrimas»
provocadas pela commoçAo, quh.
sentia.

Conlesso que» como juraéo, nua*
cs tomei parte em uma seeç&o de
jurv tâo empolgante.

l*oi um dos «Tias telutes do Mo*
uis freire na tribuna indiciaria.
sendo vivamente abraçado pelos
presentes.» «|uando terminada-a sua
oração*

lie volta da sala secreta* trás o
conselho a absolvição «Io L»» qm^
por sentença do presidente do Tri*
bunal, o Jotx de Direito» dr« Eps*
minenrlas de Seuxa Gouv^a, *% pos*
to em liberdade e restitoido» no*
vãmente, ao convívio social

!>»«tueile tempo», ha ntnda nume*
ro regular de *rapate***» i\u^ Isei»
se lembram dos fartos hoje narra*
dos» e héo de sentir» como eu» ain»
«Ia gratas recorclaç^s do nosso
velho Atbeneu, installado no antigo
prédio ainda esistente na mu lio*
mingos Martins. <^r da Matrti,

Úitreo» 1086*
CL
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Homens e cousa v»/' esniriío saníenses
.jMammotilIMMa1 mn»l«i — nwm-iiw  «HMiri

Riir» cl«s Inpo

Os remédios constavam, quasi
sempre, dc Itotos c raite» postos
em inlusâo mi aguardente.

A« lebres comb»tiam*se com a
fioaui. que, nesse tempo, havia em
abundância, na estrada que vae
para jucuiuquara-

Além cia /*wa. do ftd*#&$o* do
maririiâ, eram communü os purga-
tivos d** fimkã® e da mauioaa,

E quando essa medicina caseira
tardava triumphar ou se tomava
impotente para ciebcltaçâo do mal,
appcUavam para a divindade.

Saiba o leitor que* ao passar-se
em togares. onde se avistassem aoe
mães bravíos* era costume, quan*
do etles trousessem receio**.* temo»
n» ao viandnntc, re*ar-se o se-
guinte. que aqui reprodutimos:

•SAo Bento, água benta.
Jesus Christo «o aluir*
Bicho fero», baixa a cabeça
E nos deixa cm pai passar»
Atem disso ata deixa de ser in*

teressanie a crença de que as co-
bras alô se moverão do togar
onde estiverem, dando tempo a
matAl-a*. desde que uma mulher
grávida, dê um no na barra da
saia do ve

Era uso. na cura da glândula en-
lanada* a que o vulgo chama ar
#****, curial o. eomo se dkia. coi
iocando-ae o paciente em frente de
tuna porta, que tives*c três tabo&s.
proferindo:-"¦ *Bsta porta tem irei
taboas *-uma* duas e $?$%* — lato

faniase contando da direita para É
esquerda e vice-versa, com o pé-
correspondente ao lado noftredor

Cousa semelhante usavam Oi am
ligo* para o soürimento do traço*
o que chamavam—cariar o baça-
empregando porém* em ve» do pc,
uma faca.

O" têmpora * O* rrUf-rmi tudo tem
obedecida, porém* á ordem natural
dat causas*—o progresso.

E assim vamos caminhando, con
tempiando os laboratórios dc ias-
trticcâo. que se nos deparam aqui»
ali e acolá i e. como aquelle raio
brilhante, guíador do povo de la-
rael á terra da promissAo, assim
cites, esses templos de iastracçfto,
t**m condurido o povo paro uma
outra era de perfeclibilidade. hber*
tando o espirito do atraio c da
ignorância, que avilta, enfraquece.
nnniquila e retrocede a humanidade
do caminho de sua romaria moral
em busca de ideaes, que se ídcoti*
fiquem com 0 progretso*-Dentre esses e outros usos, ha*
via um para camr dê ca mm ow*
bradas* c consitua :-*A pcssAa que
praticava o betorimento munta*se
de um novetlo de linha* de uma
agulha, e* á proporção do move
mento, que latia* como se estivesse
cosendo, lendo» em antes, feito uma
cru», perguntava ao doente t—çiir
OMfa^—o"doente respondia*«~ca**ap
aurorada

A esta resposta» proseguia a pa»-
*éa a qu<* *e acha vai aíleeto o ben*
cimento s<—

?Eu te coso.
Carne quebrada.-vo torto,

íunt&do».

Réstia isso três vetes.
Para flatutencUi. a que chamavam

mit&ridadit era muito commtim re*
MUMMS em cru**- sobre a parte ex*
lerior: -m Jesus i o sol. Jesus è a
lu»*-Jesus é o sumo da verdade-
assim, como estas palavras sâo
gloriosas--sae dc F. este dato de
vctitosidade,*

Batia-se três veies em cima da
parte doida e, em cru», reaavam-
se o Padrexoosso e Ave*Maria.

Por associação de idéas» noê vem
como uma nota dissonante dos nos*
SOS usos e costume*, o habito, que
havia, de *c pregar mctlo ás cre*
ança,s* como se mt na giria.

Se a creanca nâo obedecia logo
ao mando para que íitesse isto ou
aquillo. que lhe era ordenado, nâo
sa fatia esperar a porção de cou»
nas para amedrontol-a* afim de que
cila se mostríasse obediente.

í.â vmham o thd latd fiara co»
mri a, o nome dc algum preto ve*
lho. fiara carrtgat*a m tamhurà e
ainda ahrms do mdra mumlo fiara
fiêêxar*tte tt$ firma**

E isso além de tornar as crean-
çm inquíctas.provocando-lhet excí*
tftçâes nervosas* concorria para,
após conciliar' o tomno. terem pa^
vorosos sonhos* difpertarem em
gritos, como assombradas, vendo
nguras exóticas, almas de outro
mundo, deam* de si*c a custo po-
derem de novo dormir e isso de*
pois de cans*%do o espírito, bástân*
te agitado pelo medo. que lhes pre*
gavam.

%3mímX»C*
. j>or isso* ouaniiis creanças a*

presentam defeitos physicos por

ww((lwl-»*«»»^-" Osproductosdo Laboratório «Sabão Russo»

h jj* , b>» *d.rffi'. ¦
1*»i*S!hp» .wit.i'

six,,**.*,^ ] S9

#••«¦ »• Hrí i.v.i,i,.S

S\BÀ0 RUSSO
o»obik* e litpudo)
o mais hvgieníco,
saudável e p%r*
fumado, contra

a&sadurat. canta*
soes» queimada*
rãs, dores* espi*
«ibas.pannos,cas*
pn# comichèes e
suores fétido*.

Amaria a embel*
teta a caitts.

,,- — - - —1—¦- - 'í"s*-2*,-*>*'25zT'*rT~'?k!'.i?- ''w '*a>^i.
_^^^F_^^flrtMM^^kA^k9a^ta9Hrt9HftadHaRB99a99999l 99^> ^'^^à^L*
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0 SEGREDO DA
SULTANA

L.w^ .^i^llrl^tllrít

|lraríqueia*relre**
ciMunacia e em*

belle»a a eotis^
Corrige os defei»
tos- do rosto, tor*¦iiando*o como
uma imagem gra*

ciosa.

I MaMgjJjí-* ^ W

f "•*¦**? T**,..jL.•.,-¦> * Pia*';

.#ir- ***** ^j., i. 54 'O,
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-¦:'f^'';r^^H.v^t^.!r-^w^^:srres^^^^iK'«^
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Os mais procurados consumidores %ào assignantss úu *V»da oapicnaoa».
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»

semelhante absurdo, que «Ao tem
efptícaeáo na vida educativa £

Quantas proferindo palavras eom
o acompanhamento cie gagitefos e
quanta* tomadas pelo nervoso, me*
drosa» na accepcáo d« palavra e«*
ás veies espécies de idiotas ?

O que vimos de escrever estava
e esta na ratão dtrecta do modo
de alguns, que costumam, quando
as creança* sâo ardilosa* e mal
ouvidas, protwtler» lhes» em certo
tom de energia, a num ida para a
escola, como se ella fosse om to*
gar de torturas e o professor tua
rspautalha, ttma fera

E por esse motivo ê que ha cre-
ancas, que relutam em ir para os tem*
pios de ins-troecáo, choram ao die-
gar este dia e nclles se apresen*
tam, vendo no professor um mi»
migo, tornando-se custoso convém
rel-as do contrario.

Sobre esse {tonto de aterrorizar
o espírito tias creança*, o oue tal*
vea nao esteja, th todo banido,
achamos prudente trntrrjpara aqui
o que escreveu um erudito pro*
fessor italiano: *Quem educa um
menino amoldadhe o cérebro; tudo
o que dtaaer de feio, de aterrori*
xauor e de espantoso será como
outros tantos espinhos,que lhe dei*
cearão nas carnes e o magoarão por
toda a vida,*

«A apprehensáo. o temor, os ter*
rores ttcam |iara sempre adstríc*
tos a memória como unia hera Ia*
tal en roscada em torno tia raxáo**

$j$âo táo somente as mães, as
amas e os criado», mas as gera*
çtes inteiras t«*m contribuído para
desnaturar o cérebro da creança
com a barbaridade dos selvagens»
que deformam a cabeça dos re*
cem-nascidos sob pretexto de a tor*
nar mais licita!

*Jâ na tíreeia e en» Homa se
mettta meúo ás creanças com o*
vampiros, que sugavam o sangue,
com a mascara dos atellanes, com
m eyelope* ou o Mercúrio negro,.
que vinha rouhabas.»

Dix ainda o erudito professor:«Quando uma creança é p na*
íuralmeate medrosa, è melhor nto
a deixar no escuro e pur*lhe no
quarto uma lut altat de que, quan*

ffiBBBMtMBBftB^^

?IÍ €|fJ^Z€*I*Cl€íS ui r ti vosso
4UT0ÜOVKL 3VÀO von vinnutu \.

*

'• *yí*»
<f77

1 ^y^C\ir ^

/ y* / / /ti / 7/: . /f
PHOCU^AE. SEM PERDA üt TEMPO.

Mude«to, Caivatlc:«%fitl «& C.l»

i*i^-*|«fc-3S%*f £**# ? *» tt*a|;*

Pacuraalicos c camarâ* de ar para Iodos os taaaah
AW Duque tle Caxias a* 47 ¦ Caixa pt>*tal,n}

- VICTUKIA B. ESPUtrrp SANTO

os

?í3!3B

do despertar, poMa reconhecer in>
mettiatamente 0 logar em que **e
acha e os phaitt^tma^ nâo totnem
o logar da realitlade* O orgáo vt*
suai da tteaoca* muito mais que o
nosso, dá' aos obicctos o§ mais
usuais o asftectó de í^spectroé. que

a persegueo*. os contos do serio,
as- emoções experimentada* ao ca*
hir da noite . reproduzem*§e certa*
mente em teus sonhos**

Aaimaia F. Bmérê "

Quem deseja prosperar annuncia na Vtém Cãpichãb*.
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SUGGESTOES DO SOM
DOM KOOTOO..
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A" 
MP4SICA ^ a mais dclteada e
*ugg«?sttva extcriorttaçllo dos
'vri-ii«ftenUf!* «Ia alma*

«** gnrgo*, rrflnadus satjeriktte*
«ki -culto «Ia Ifeilcata*. aymbolisa-
raitHiá «ao« uma buda foicem, co-
roada tle Itóiv**, a que «leram o no*
sue ije líuterjte» «p*c. entre ^cll«?%
*tgudi«;:ava **o que encanta. K que*
remki wíiete» o supremo íasci*
ftio» ;« que tu«l«« se sobmettc e
nada re*utle» idealizaram «irpttcu»
a|»a«*oi«a«l«*» descendo jtelo Perraro
a* ntargen* do Styge* *lou«i«ian«lo
as thvimlad**-**- julecnae*. ettcantaa-
«In |j|* coutas inauimada* a aatati* ¦
páti«'ki os animae* ícroies» «f«m o§
fo*or«les «fa sua lyra maravilhosa;
iMCiam**rpho*earam a nyinphn &y*
ríu\ **ift |uu«o* «Io l*n«I«*u» |*ara Ia*
lifíraretn a Hauta» oo«te t**«yau Pau*

A**OU*u;a é unia e^juVudula ittCfi-*
^ágeira tle sámlinlcá*. tirava itule-
ieveiowrdc «ii* o|OÉt«r«íiti* da vida»
<*m «pi*- *'* «^twtda pela vo* pri*
tueira. a. mm% tarde* quando •»«*•
vanwítite a mivim«f*» trax*i*us r*>
cyitl*H^«;s inibida*. c«nu«* SO btiu»
ve$*e'tnu «lesgarrnttn^nto «-umpl^tu
do no**^i 'iwr.ii^ã. um |*a:**a*h*. àV
vews» vibrante1 «le alegria* muitas
vexes* repleto de., latiargúras.

tjtuamio a ntti&tca 6 ettthusias»
tlcíi* heróica* ac:owtpnnha«la «b* *c«^
na* grawdi**Mi-** *p*e süpirratã a*
raiai., «I«i m«j*sso |io&sivçl» t.«*,*'**ue*iio**
u*«» *uruUMento iinubid*». titulo «te
çpi&M *• íristesa». feia* lrli«*i*la«l****
ufr * *4* * *a*las' e i**l**s i«k*i*«f*: it talt in •
aiwOifci .

Ma?*. itàtj ****i «pn* maldição lati*
«lira jiesa 

" *obre a musica» *p*e
t|ua$c t«uk^ o* iMu.*ico* tjeuiía^* b»*
f-aiti íiiMi***'** curn«* ie l*eu* nves*
:ise cinuie^i nus ciuuft^ riuicóraM a
tlesi*eila*Í#»* tia mift iwqw«U?a*-i«% anle
íi»» 

"«miiiitiie-* - pr*»«bi«x*»«** da sca
eterno «aterra*!*»- Mas *»^ **oltiça^
do gênio |i«6r%e|*ni*b* e ai»^n*t$i««k*
r^uam ittáfct, l*élk)É# tuaa* dtviii«*i e
liiiit* vd*rat*te>> r

|^ /*/#*v Ut^féêiN. *o#il iV!^ ifat*at$

l?§ jj^M >|ií:^ tdtthttatlet^ iftii *****# •
" /íÁV |*#«#^ .WHRlaf**

A* alma* d*** gtittoti-rto íibníis-
de* e^'«d* dt*lfca«las* iiltrii*eiirf.w^^«
llbli^ «b* *«#|ediuk* e d*' trt*ti*4*i*.

• que t|«**peiala*i* a* i50*ji* *la ale
" min #* «Ia an-arsíiira «*-»«* ** uu^n o
*** ¦ ¦' * - íi»rantdm 1 «»«*«itiuienlo ^i|^.'

riore** blba?» da arte» ^aerilíititda*

na ara votiva da Gloria»^ viveatk^
H«»iaiuki «* MíMrendo mais d*j que
o§ outros vtveut»*^ «Ia legião indif*
terente. «!«.**• tpie tem ollio* que nâo
vfm. óüvMos qae ato oavem e
«rorac*w>. «pu* nao palpitam* Legião
jaffoante de prazere*» soai |R*ree*
lier «pia» acima de tintas a* vola-
pias «"*ta a vohqna espiritual*

Os artistas sao m Pronietlteu*
«Ia* geraçuej* «pu* tra/.eiti «leutri*
da fõsa Vnbra* %^i*ta e luminosa»
«los seus «;oraç***** uma accatcllta
dó fogo «oVino» routo«lo a*^ d«ne
*es*n«pial Use** «Ilumina o espirito e
corroo. - a* entrauba* humanas «Io
neti *er» pr***o lou*safiieute ao pe*
«icMal *ublune da tílorfai*

l*eÍJlCfS «l«*S «pie j««i«leni tratitill-
gurar a **tia «lor eut tinmare«*3id*
veia obrai* «k* arte, Mevía hav«-r
liitiii volúpia íntlinivel u« suppbctu
«le IW?«*lhuvem» i«o#d«?^^*ero de
Iferltos e na aagtaitta *k* Pbopin*
q»ie uuirren COtri vinte e 11OVC an«
iw»^ moç«» ««uno *iutiiwjwl. moço
conto Mosart A lra«p»esa «Io «tor»
p«» nâo Mip|turto«i a |rat«deia do

¦ c^ípirít**' -le gente fa laspirti et ia
ctiii*uinc**

ik artistas g«*mae'* sãu o* pre*
vii«rgia«los vídeattís *l*e* alma» das
causa*» «pie vivem na etirytlnnía
itíeal «los :**on%» tia* itttriRcas eom-
l*íuaç«>e* «ia* ««rer- e no rvtbino
sublime «Ia* formim* O vertladf^ro
artiala inasieal i h a«pielle «pie *eti*
u* e vive a uutsiea qtte to**a»

«HalêswM observou «pte tinlt^as
. graiale* obras ímum m *»ugg«rri«las

¦•¦ "pw»r 
tuna >imt»l«*s Ítieifaçao»9 «pn*

*.tigge»tioiiMii a* alma** sen*ibtu*»*
cintas «lof' *eu* auiortr» a a vit»r*t*
çâo «tiesaia «le*ta •*en*ibdt*iiid«*. qite
marca a «3ònsetea«ria artisaen» i*ek»
*na faeuhla«'le pr«jdigi*>sa de . |»«?r*
ceiiçâo *'* p«"otiu*;çâ«». «pia*i simal»
t.nn**a**, Amuiii, twtia raaa ini»pjf«ai
a tliopin 11 val*a d** A«ieus s \i er*
lier. n«« tãeiu «l«« >uv%ufr«* «la« »*e
lha**» e«»mpuuba o cêr*« Preíebui/4
Mo/.»ut acSioii ãímu *lNiti .luan*.
numa ária napolitana: o* *orri**u*
«le Pao*illip)a» li|eraftici -Salvador
K«*a,* tüounoil. inspirad** ««* jac*
dio* tuuto tio Coty.seti» coinptmba«*
mlagiu do ierc«*ifoaçto *ie »Fausto*:
¦mMmmm *!«* aunjr lútla e^plemloiv,

Ma* acima de totlas esta» Latcfcsr
santtgs *upge.*ttlt€t está a siibtta e
felu? Ín*piraçéO de tliuuitt» «pie re*
vela m subttlctas da alma de ata
grau*!** compcwiltor*'

—I;««i em Sict% Vm% uma noite
*ombria «le inverno* A neve cabia
tk*loro*a, siíenciosameatr. A* ar*
voraa tie^loihadas nâo moviam nos
*eu* gallt«jKS birb:i*»amortalba*lo* *ob
um stnlario «le neve. onde o vento.
to«lav$a, gemia amrusimso e trap*
«*o» caata um eoraçAa eias|iera«lo»
Numa mU «Ia caga de Pelu Acm
e*tavam reumdos tliverpos aau*
go$: eraat Albed ^lu**et. llal*ac*
f*mr$íe .Sarui Ittjtatnn Welaèfoix.

1»frio e o mau temi*» Htcraueo o*
i*adar. Meia noite já linha pasmada»
a* hora» stiarann pingaram ^ ^
loaeio tia -**abi. como gota* *on«**
ras «le melo«lioiiía'-cle|isy«tra. lata
mélaacbolia *cr*ma«lora traas|Nt*
r«*cia em totlo* 0^ semblantes***
|'m «Io* ho*t*«*«le* «le Ziem pr«**
|H>A-dhe «pie toucas^è qualquer €«mi*
na pira quebrar a monotonia e a
trist^ta «iwe o* avassalaya. ííicttt*
tpH^alèiti de pintor, eralmiu mu**
«i*tít, acretlendo ao pedklo» levan*
ta*ae e dtrige-se para á piano» mas
«uii^ o acaso que esbarrasse no
e*qtuieto* que servia para sen* nw-
«leio* de pintura e. por entrava»
gaticia. *crviüd«^*e «ias tnâo* de**
canta»Ia**, «oineçóii a tocar uma
valsa' dolente, A Itt* era s baixa 1
o ittM:o'fu*«'0. A neve cabia itiait
ei*tK"s»»a. O vento- corlanle eontt*
utiava 11 *uprar. liai >*«|ueleia io*;
cava uma múm% m i piano, tpits
iiiai*. píuecta chotar* l'm manto «le
metoilias Oucttiava pelo «*s|»aço.
como se as almas de toda* us com*
*a* t»aila.SH«ein n«i ar suai forma*
vauats em errantes bar montai •¦
miitbuu» «Ia bora e o silearía «Ia
u*tiie eram pertttrba«lares* Pbopm
«!«**&raça«!«»> tul*«'*r«"uk»*o e abatidt^
tiiiilo «Ia amíiate» «* sugge>ii«na«lo.
Pa*çiüado, to«Hiu!*ao» eucamiiMia ****
i«ara' «1 piano» toma O logar de
/IWm e priiu^ipia ** locar* 

"tuia**

liallule*. «te ti-M^ea* *emeab*n ias» aa*
rittífvatit ailoníiu*.- A ttneõea eho*
ratva» a imi*i*-a vduava. a mu*i.ea
i4«*tiiia»

•7 s>«*

* * * * o * .* i

As v«*la.*« jA bftixaWavaiii agoti!
#ii.ute>„.,. «* 

"v«%ut«c 
cessará**» A au*

rt*ra raiavtw A ntustéa labrriia «
f*|iiipin lítsbli com|K*^lo a *u>t no*
inortaí tMãréttit (uitebra*.

I

**mmmWrW?mK#m?!r*P*&. ^»^~»«..rw» <**>**>» «««^--*** "" '"•'-' -»*"---' >^».«^i^.fc~*t*iie!5i«*«



VlOA CAPlCMAOA

Leiam aqui
4 fl«* maio

é•Messe tha a Ca.m 1 cr*
dr» dos srs. Gonçalves,
Esputdula ê Ga.» inicia*
rá» fitara tgaudio de .sua
mimerosa freguesia, a
%rmalr venda do seu
$tat:k tle «saldos*-» iodos
elles artigos utibssimos
é «le oprima qualidade,
jK»r preços de verdadet»
ra liquidação.

Quem gosta, fie com»
prar l*om e barato, por
ceno, nao perderá ei
vantajosa opporluntd<

Aproveitem l

30 de abril

No tlia tle hoje «olem*
nixava seu »muvcr*arto
natalicío o ^ querido Ma-
recital Floríatto Peixoto,
ex*preiudente da Repo*
hlica.

Governou num perio»tio de grande agitação
política e nSo fosse# o
$eu incomparavel pátrio*
tismo, inaudita coragem
e enorme prestigio de
que gosava no Exercito»
ab*ni tia sympathia geral
do povo carioca, a Na-
câo teria sítio arrastada
li anar. lua ou volveria
ao estado primitivo, com
a restauração «Io Intpe»
rio*

Lis porque o povo bra*
sileiro o cognomittou J^ii*
rrthat tír fftrrai consWe-
ri*udo»o, ainda, o rooso*
lidador da Republica.

Rei em b r a n tio essa
ephemeride gloriosa, a
Vida CapnJaiiH» o fax

com desvanecímento, ao
evocar a memória do
grande patrício, cujo no-
me *% boje» symholo de
lealdade e tirmejwi nos
fÉStOS
lèiro*

30 * a * sa*
I

flfl
Hj H

Bfl
^fl

^fl
^m ^m

flfl
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lumiuOSM
do republ íean ismo brasí -

Novo DelttidV iiscal

0 sr, dr, Sérgio de Aquitio Fou«
*eca Araújo teve a liondade de
tios participar, por oífido*eireular.
haver tomado po«se» em 3» do ex*
ti.nt.io, tio cargo tle Delegado H*«
catem cotnmissáo» tio 1'hesouro
Nlacional. nej»ur listado, para o qual
íoí recentemente nomeado»

Gratos â et»mmunicaç*o recebida,
desejamosdhe muitas felicidade no
«leseiiipenho de sua eminente e
honrosa íuttecào.

Dr. Joaqeim Aa^nslo de Siqueira

Teve a gentileza de tios apie*
jantar suas despetlidan o *r« *ir,
Joatpiim Augusto de 5ique.ini» qm-^
por algum le*tq»o. residiu nesta ei»
dade. exereenda a alta tunccâo de
Delegado Fiscal* neste listado*

Cavalheiro de apurada educação
e trato Ihanissimo. teve a maior
facilidade em alcançar, no U0s:sO
meio, ú^% eiitr social vldoriense.
innumeras e ntlectuosas symjwi*
tbias.

0 illusiratlo luncclonario da. ra*
prenda Federal íot iransferido, eonu»
prêmio, nos seu% serviços, para_ o
lunar de chefe da Delegacia Rs*

cal de Porto Alegre* no Rio Gran*
de tio Sul» onde lixará residência.

Agra«lecemos*lhe as despedidns,
que mm trouxe, auguramlodhr
con*»!autr prosperidatte pessoal*

NOIVAI >0

Fixerainese noivos, ha pouco tem*
jio. em Timbuhy» município tle
Kiudáo, o sr* pViigmiicio Barbo*
sa» nosso prc*ado asslgnante, e a'
a txma. sra* Anna Rangel*

Agradecidou á- partjct|»íicáo» fa*
/emos votos por que nejam ven*
turosoi na sua uniáo*

.,,.....,..,,,.»,... ». i.~

.¦¦-..¦- 
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vfen liar-*
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l A» y "í "V»*»v ,, ***S^^^^mwÍÍI^"'

Su
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I

ss • -»

crepúsculo
m***m-

Kslerilidadc

Tív^

Ruge intrene. cm meu peito, um vasto oceano
E a saudade, a fatal sombra immutavel»

Quo rego o meu destino miserável.
Faíendo um dia parecer um anno.*.

Longe do que sonhei, moço e indomável,
Sou o resto fugaz de um desengano»^

Do verso me fugiu o sopro humano»

Que era o meu desespero, triste e amavoL.

Envelheço, agarrando, desvairado.
O coração, que tanto foi sonhado,

Na mao. que tantos versos escreveu**.

E. despenhado. na infernal descida.
Olhando o espelho mágico da vida.

Grito: Nao sou mais eu! Nao sou mais eu I

c

Consolação
^ot^M^SvwAitM Wllyllil I*11

¦ ;;"'.•;".-.*; y'

II
Nao ficarei, neste abandono ambiente,

Depois de haver soHndo o haver chorado.

Alguém, que tenha um verso meu guardado.
Ha de relel-o» emocionadamente,^

Hã de. das cmxas mornas do Passado.

Erguer me, como outrora moço e ardente»^

Ha de relel-o. emocionadamente,
Alguém, que tenha um verso meu guardado-*

Assim, neste consolo mconsolavel.
Sonho e revivo a minha juventude.
Repleta de romances, adoraveL.

Sonho e revivo o tempo áureo e risonho,

Que foi Amor, Poesia. Aíma e Virtude

E architecto de novo um grande sonho!

Vict 21 IV 926
N I I O H « l I X, I

V3 %tJF'
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Bl*n ¦ í**^T "*!^!^^r... aj**^ ja. * ^^H B' 'jS^^^ m\
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kzj^—y a í «iby^iibüiA\w fefcV" & yMP^
\^.^.JIZ«;:Ji^j_!^^ . ^

Cair ando ai afiiidai chdcua*no*
vavio* tle .sim mula roana. que *c
l»r.qe«'l«*u. ind.itulo. 00§ lagca* du
irneíru da ia*cnd<i. fatíultiando a*
ferradura* n« attrieto com 0 Oi-
ik-10 «ninito. Manoel Pdjçik-ihiçn
e*l»nrrora * porta pnocqMil «a
t a«ii do major Joaquim dn l ttrttt»
t-ncâu» conherido em iotl;i •*» «re-

dondoita |»nr Chico Pufta*it€}«çn.,"*.«5arv«* 
X. "vmhò Jcsil í^tríito

pni ^oocèi tudotwditic o *?àvál-
leito» rodando no nr n ieti cnor-
me chaptHr de couro criK

--Seja lutivadói -re^t»ondecaiti#
..•^^i:^iat.h>^» os câmnnidos* qtte *$^»*
cnnçavant **|^ o^nlmoçOt

».«i manju ti hi f

P^dik 
Éfl^. fll 'flfl flflfl flflfll. flB fl f-JBflflHKBfl^flflflflflV«r^âWflfl2«^i'
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- - Está» ftítti !tínhÃ'«M
Xt^tn nmn tanellii ohrhi'>e, nu

nltO» c o rorütu vermelhn e n^nnhu
do Chico np|»inrefcu como ttmit vi»
üi|ieml«-llons oilioa o vejoia* M;umri5
i$iti»a!

««KhÀr itni.
I*elte *lc ilnçn enr muito conhò*

ride* no nonleste $U$ jmiXi %a%*U-
|lriiiiri'iri» iiara titãht de vinte suortt^

Kôro compnnheiro de Mane fhi*
qne-chiqne» jucn í*eti^C0t Aunun*»
>d%*ino e outro4* bandidos celcSiref*

j\c^^ido sempre pela j»*»iu-t.'i»
varou o sertão e íoi pnrar em Cíoy*

zVbri^ttdó polM politicoíii. que i|c|*
ir tinhutn tint hrsteo iOtoprit prui^»
ptO p«iríi abíiter o utlvcr^nriM nuM'»
v«.*m«h> % cnu%*ivendo cum nu itini^
;ilt»i^ mit«rhhidr*%» IVHe de UitÇli
checam n tmm inve|nvel ^iituíicíi*»
ílr conforto e dinheiro*

Si nAo Wra i^nuranto» «:'om|ilet;i-
niente nnniphíil»eto, tarin ú%\a «Io*
putntln *^unlunl 0. ttiato mrile» h«*u*
r»ntu í»enn*h»-r dn reputihcn-

Vrcuto i|ue Iodos lhe «lb|*«vii^íe
viiin ox t raordttmría& eon»ildocacô*?s*»
tnitou de e.sígír teto e aquíM**, lõr
vatido íi vídn " foly^dn. |Mi^eitudu
l^elo lim, 8*0 l*nulo» Ihitun o l*er*
nândnieo» anotando á líirnn* l*elle
tle Onça jí» ^r in tornnudo um hos*
l*ede imt*ortuno e„* enrtis.

03i clteh*****. ^ne o acolheram»
trotaram de ir diminuindo as nu**
iS^llü. O bímthdo re«:lnmou it prui-
cipio a r>t;*r<uvc|íju depois.

fe m e n ri 0 quiih|ner rc|irii^ntin*
combinaram 0 meio melhor de §0
livrarem *lnquella safati»

"•^liiuditreuio^ prenitebo* por
uniu tlrntittchu* KOe, nitiurnlmeute.
iniiiirá resistir e« acsasis momeitto,
li imlicin o ISquhbirn.**

Quitudo procuravam e o lacinorOt
iietii cheiro tl«*lle cucisliã*•.-Ten* |»*irte com o Demo »dts*
cerniu :srató t.»£uuhtlo adivinha l

Í%*lU* tle tlfieiti que *ub u ||TOSfO
cíiím iilhu du ignorância *i«*<,* lctr«i^-*
tuihaumu luciihi íntellí^etiriíi e umn
ulout per^pica< e fnaireirn. «-onhe^
* líl o* f^snne* jitdo olhnr t? l***!*'-'1*»

í
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ge^cwi*** Essa agmlejwi de p*yelto*
íogia ganhara*!! elle em torta a vida
«Ir tiamfoleiro cheia «Ie lane es
amargos e gloriei*****

t!e*de ercaoe/a» atirado ao flett*
dará* «»r pitam «Ie pae ç titâe* agre*
gado a uma ia**c«*da» tm. d*a- !*or*
«pie o capntax o lixera tuar o ter*
ilò domingueiro para ir áo eortcgo
lavardhc o ea%*alto» {tirou vingança*
Cumpriu a ordem* rangendo os
«tente*, dando murro* no ar,

I li me paga, peste!
Ko dia seguinte era pi meio dia

e fiaria «Io capaia* apparecer paru
determinar a tareia, rôra* a *ioi*c
j#a**a«la, a um caterete, e ficara
de voltar ao amtudar úm, gallos*

Furam ao encalço «Io homem,,,*
Perto «Ie uma porteira, amarrada

ço-m embira.etd*erto «Ie ramas ver»
de*, omle o gu«n**um da* mosca*
era intendo, encontraram o cada*
ver do capotai com gramle carga
de «"bumbo grosso *«ibre o cora*
«^ ao***

Uias depois* t«*mcmlo ser des^
aberto* o ^ttrmn* ossutssino fugiu***

Iiahi continuou a matar por no*
na «Ia,.»

— I\#dc entrar, Manoel, a.casa ê
sua I— di.**c» jovial, o major Chico*

—«Sim* siofio* Ã'S orde,
-Venha fiara cá*

i.utraram para um «?t^mpartimcii*
to, a nqa chave o maj*»r «ieo volta*

-Manoel# eu o maudct chamar
para um gratidc negocio - começou*
um |*«»u«-tn j»er turbado» a voa tre*
HiiiJa*

»~C4 vim* cavacando por es*fis
piratobeiras, ora á nba pra a bai»
IO* p*ia servi a ve*>«n*e<*.

-Mudo obrigado* Manoel i eu rr*
iíonheço «* «|uauio ê gentil*»* Diga*
me, você ainda bole 00 gaiilho t

-Semp*e que l«* pe.rci-#o*----«Quanto* pi irãbsolvestes^ è
¦ íluais «lua* douta*»*• í^*ria você. capas de ratosolyer*

mais um ?***
*~*lnte iriula* desde que meu fiel*

|o e*tcja p**rigando, ou icja neg#<
co rén«l.o.éo***

A e**a phrase o major sorriu,
cfuito se o cangaceiro Ilte bulíra
na niola «Io desejei,

»*¦¦& negocio que lenh*» para você
rnstb%„.» Hfto haverá perigo; estou
ctifiiO chefe «to partolo-- d«íÍçga<Í0.
I»roumior* |ui$j todo e^tòfta^ndnititi
iu/íosa Km sei COlttO você é bfeb.0*«
Mas vamos ao itegocfo. Conhece
il Januário «Ia Ponte $* - Xlmr *im» ea*p«lo com unia itio*

¦ reiiíi» «pie é utn tico* no* aetftdu ,£•**'
«**1*orfeitanient& Essa morena*

Manoel» me virou a cabeça-1 listou
doido |M*r cila!

. feia rabitàio I exclamou» riso»
nbu, i* bandido*

-"-lilla tatuliém .imite me _ tpicr**.
lenho |*rovii**„ Iltttt* vesess jaiae>*
iive* A noite,,. Que mulher S O * m«
r*»nel è velho rhei utie»»,, A ntem-*
im casou****? coni elle* fioruue tem
muito dinheiro.*, An ;âu di * i*aes

¦
ffefia» untcamenie ! Ella *^--*"
Ie liarl;iiifIo,, lio queria que vcn *"-

IÇm «pae i
ííóii*lhe um eofitoriéreis Vó*

re liquidara o * ofcinej ,,.
i'"* pòuqittniin* rnanj*** Attgmen-

tC O *"risl*'t^
1***3^ contos

—1 rés4 maiijo:
" -Três 1 li*|4i íesfp,

^Qtiantlp qtirl 0 lrat"ai«* *
---ci piais breve pcfàsivet. Jura

«pir cumpre o «pie me (irõmette *
---Juro 1
Pelle de Onça* ajoelltamlo e ati*

ratulo para o Uwk* o Htapelào*
falou:

Pelo leite que mamei em mi*
nha mâes \%%ts$ que o coronel Ja*
nuario será «leiunio I

lleijou os dctlos postos em tf\%t*

flflfl»

c
Jl**a*» !*#*»«!* Ir" • * *|*-«c ."-, s "•« ¦ * #*í#

t.l major chamou*^ abriu a *e*
eretarta e tirou ires muçoi «ie qo*
tas*

-^Aqui t«*ni, auw^o Manoel. >er*
vicinbo Kim|Kt4 hein * Segredu* Vm-e
c *ie * ontiança S ¦ - condutn* iibraçan*
do o bamloleiro*

Arra*.tan«lo' as gratules cltllcuis
00 ScMilho, Pelle de Onça sãlnii,
M*rfi«h*n!r, apitl|ifintlp nos Ifols^s
tss maço* «te ibuhe-ri*. .

fumo um fufáeftow desappareeeu
na longa curva da estrada* envob
to num turbilhão »le [loeíra verme»
lha» •

«i major Chico Purtii*'|Ioçfi tieara
formutattdo **s n$ai* delícío*€i* pro»
cios*

^Agora« ssis^, será roínbn.t***
K t*asseaya pela ton^a fai^óila*

a passos IiicgoSí íiiitiiiiiiltif.-catifiiro*
laildOi as%o\ iau«b*.- -

ii mafor I^fíiiicfecti 6fís casado
iieta terceira vei ro«Im*'astrêsti w
fjiçfe* foram ratitadías * «i-*-*a «» ai*
ctiiiliii i lfwriít--Moça«i

A* dttas i-' yr 'AH
i|iiit%e que rb" i ;.-: me.
ile ton^T^tâo ^ * ~r
da «le um <s oltap* *'• *

fiiliecçfíiiil
\ iirlííirlra

i *ei«ttn*
;u in ~, .*¦ 

-
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gtindo elle mesmo narrava*
«I certo e i|ue ambas anoitece*

ratl! tt*\as e l,ininf'^,»«,f.»i'! rsisr.t*
fias no meio *l*s sala, Itab me*mo.
biram para o cemitério «In vilbi,
lugare|-* onde elle era o iitantlât»*

A ultima e*ii«'i*^í% uma creatura
iflBimà« vivia encarceraila mo in

lei or da ca^a» sem apparerrr a

O r^-afor wà a li vera por c^imísii
o«í prioteiroS me*.esv Tratavam * omn
uma escrava.

? .»
íV*ra. a noite eahia higi«brenit*iite,
O major recolheie^e aos seus

ajMísrutos, logo r«*ilo, Queria 00*
t«*gO*ac as futura* noites, a que ims
sacia nos. tirac*»**- «latjuetSa mulher
mara%'*iltiosa, que itüo merecia um
«banana* «Ia laia «te Januário*

Moça, com os seus 22 atino* iU*.
rindo nas faces vermelhas r nveb
Iodadas, roo* sua sandr eorrenttO"
lhe nas arieria.*, artlriites, com lan*
ta (»eli«**ta pompean«lo nas carnes
r«ias„ Koluia repmliava ãqtitlle tratir*
tiWtlho* colierto, «le oíro* que lhe do
ran» por s-*nhor.

tneãpax «Ie uma carteia, eoídatt*
•Io aiiènas «Io* içados, dos «^nge*
nhoSn «los eleitores» tlii* j{ídbnha*,
do receMmento tios alugueis «Ias
propriedades^ o coronel Janunriu
tinha mullu^r para a«lntinistrar*lhe
1$ *i'is.a e pregardhe liotues rt ¦ «*e
rouIi»A*«

«Sonhara elia um moço lnuiim»
for se, mtisctitosci^^que a affaga**** a
tmlo iiir*ftieitto» que lhe iíe**€ um*
quatro» de^ illhos* muito lindo*,
muito %*tvos*M

Três annns |â «|ue supnortava o
< ¦ 01 -~: e, ate aquella «lata, nâo
f ( st í Vi »!*'

I.' na pro*i*sim vira ** major
C!i ' ¦«¦ etija lama ia longe* I >u, tlois
olhares* algun»» sorristãí i«*ram I»a**
lantes*

No seu leito muito fêfo* ** aman*
ie aÃHinhava* via-a no* seus bra^
eo.s» modo leb/. lorla cariria* -
Iitilii 11 pouco, atrave^s tlaquelln «'ar*'ne 

(«ilpitantr stirdla n Bgnra da
tiiiifitkt, iiiuito tívúla» braços ãrrta*
tio*, eabeçn sobre o jíein**» õn«l.e
uma enorme mancha de *angue
ap pare ri a.,,,

ó major acortlou; suor bio lhe
e*t*orfia pela iare, Kéra jie^a«letlu-^
Abrira o* olho** tna* seiiijire t* mr%*
mo quadra* íl «le*etilutr*se*lhe no
esc oro «Io quarto***

I rtniwlo, ãccentteu a bii* |iassan*
do a máo pefoís olhos* **omo pro*
* uratulo arram ar a visita «Ia réu*
na,« Emliahb-t e«q ioda a parte o
mesmo quadro botreiuto* Haniu para
a varamia» O* arvwre*fo*» pareciam*
lhe phantasmas emt*uça*Io* no-* »--a*
liotes* da* tethagett*,,,

Quis gritar M desntaioti*»
¦1 ornando a *i, já quando^ o «lia

sangrava ** ot tente, o major cha*
lil <!*»'.% s ,tmafa-ta* ** «teSp^N ¦• :

o«f a totía ' í«bi. no encalço «h*
Peite de tí; ça

¦¦
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hatcmlo com o chapéo de couro
no chão. resmungou:

~ Manjai Nao p«Jde sê!
- Pm que f Ma* quero*., aupplico***

__.#__ a *L A àt'"% ' £ ,- _ ___ __*¦ _,__-_ ___ ___.- II -Mb _E «*¦___O juramento ta
Peite de Onça* quando jura

nâo ilesjuraí NAo vorto atra*! Ju*
fPi pelo'l**itc que mamei rm minha
mar: àeabou*a§eí Nem Nosso $h

Num gesto largo, altivo, com um
riso diabólico» olhos eJiammejantes,
o «m*eravel arrancou «Io bolso os
tr*** maço* «le dinheiro e* atirantJo-
os ao* pés do maior, falou» trágico :

— lome essa forcaria* «pie a fia*
lavra «le um homem nâo se vende \

Ame* que o major pronundasae
uma**» palavra, o assassinosumiu*
se pela escada abaixo»**

Aumè* _r«i|tirtf« r«.ifi# |*al|»i«#.iiif* mtêm # fttti-» 4® BMfwi*.

«Tragam«m*o a«pii I Procurem
por toda parte, gratificarei a «piem
m'o trouxer hoje* sem falta! Va-
mos, vamos, depressa!

Montados no* melhores envoltos,
os «lois pagens deappareceram* em
um momento, por entre os capo*
*»tr ******
%-.,?» %—%í...-4»*»«

Ao entardecer, voltara um delles*
-O homem, que é delle >
-Patrão, Pelle de Onça seguiu,

hoje» fiara o Rio, no trem*
— Para o Kíof
—Sim» foi como camarada do co*

ronel Januário úu Ponte»
O major «juasi «eahiu fulminado.

O baiutido como camarada <lc con*
fiança? E vae matai-o na primeira
ooeasí&o!

O primeiro fienwtmenfo do ma*
jor foi telegrajíhar ao Januário:
«Fuja do Pelle «le Onça* que eatá
peitado pura matabol Kecetieu*
jiara isso, trfi contos I*

Mas**» «Ia faxenda â vílla era meio
dia de viagem».*»

Sem comer e sem dormir passa*
ra o major to«lo o «lia e toda a

Dois dia* «lepoís chegava á
xendn a noticia de qtie na encru*
«ifha«la do caminho» sob a enorme
gametteira* que se debruça «Ia ri*
banretra, lôra encontratio o rorpo
do coronel Januaria crivado «le ba*
la*«„

Na tarde «Io quarto dia» appare*
ecu'lhe o cangaceiro.

-Maufo, âs orde? Arredbi seu
rhama«lo e vim avuaudo qui nem
curiaco.

«-Manoel*** venha cá**, pred,to fa*
lar*lhe** eutre_,.

Uma vex no apoaento» foi o ma*
jor dixendoj

—Meu amiga, «lepatt que voe*
nahiu» me nrivpcmli; ftensei^e con*
eíui que nâo devi» furtar uma vida
têo pr**c:iasii -por causa de amores*.*
Mulheres nao me faltam e nâo pm*
dso liquidar ninguém. Hugodhe que
fique sein efleuo o que pedL. Pode
ficar com o di n beira»»» nao fax malr

Pelle de Onça; franxindo usobr*-
olho. puxatulo brutamente o bígo*
de esparramado pelo beiço largo,

l__^^^^_| __P^I IV^I B^^l ^k ^B/^kà^^ ^^L. _^__ '• ' _H_4 : _flH I_^_b_I Wv^ _TB B'___B_^_L * IPB______ Ct—Ti

----B----I ____^^^_____-^^^^__a__B -_------------! ___k ____! P^^^ _____ ^________a__r__L____. } ___T_______________I

~B i-___|~_«^_ _>-__¦ .n*r**»M mv ^B ^¦'—' ^W

_T ^B WWÊ mm. -&SimWi

li -¦ mmmWi
jÊiW^mmmmW WéP émú¦ #___p_i Wà _r# ^i ___à li W\ li

B 'B P^_r "' _/ B È 'k_. ____________B
-"'ABL'' dfl B ' *^B i Àt "*? -Jr __p JT BB BáXW

i-, J| BST*BÍ wÊá&imJfclfàw ,aW <__________ b^ BB

_aH __¦ ____! HP^ JÈ$^'ÉÊr -H-i _-_-i---l ___f ^^H_l H_biI IV

¦_________¦ ___________' -mAÊÍyi _» BB_-_F__Bb
.v _nl ^> ^" B_v ^fM mr ^i BIBVHI ¦

^________B'I _F_lP_i b _nB B^ - ________________________B____B____U-hI I¦ _H Bi-*_r _^r ^fl _¦_¦ _i _u_______ ^^B _B __r _B___i

B *^P BB bV "^H BbV^ p^I '. ^^9M

_____! r? ^ B ^^í " ^--__Éé__Í>
_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_B_^_^_É_i ________B ¦ **_^ 3 1^

J* 
*^^_k.JÜf

^_  4* aai_B'-
fl^ BB^ ^KB ^k ^1 ________________;'' .;t_B r-. ' .BP_a _r_r^TB .Kl BJ __________ __*?jbpP**

.B —B mm^ _• _| B i^BÉÉtf^ -'3

WàWWj àm\ mt BB ^Br '

W*¥ _BB__i _F^^^ 'H B ^^ ___^ ""^P b ¦ 
'"^1^ e_

B / àrwmM Wà M BB ^^—^LiB B __¦_¦______. "<^9^
_V _f ,AWA\W*ÀlámmW'rÀmW^ BFC __-_B _-_T fl______________B ^^^^*BBBB Bf''i; BB

fl __.-B_B _f 'W-' ./TJmWmmmA B __- ¦";'" -_-_¦_¦ flÉl
Wwm jkW Bi ab b^^ ¦

W àm\mw _B a_I _-_-¦-! __^*^*\ -__B____-¦B L,«B b?'mI B_á^ ^^J K^ <^B| b
X»B _^^' J ^^»^ ^^^^ ^~^*'
r r a^^y _i_r _-_»/ j^^^^^^m! l________B ac j*

t. 1^. J| Jj^ ¦ ^'yii^^HB^f^^^^^^^BfcB^B^
EM- $aê'£íW '-.-M^rnêf-- é w# i^________jaii#^1 *** ^^b____Ll !-*,l^^Ba__PB^aai^;'.>
mWW jHWt ''^rw- ^w^' '' -^i__F !' "'",:*ÍBb1 • «Pfl^^^^PP^*" ''' _4_S_'' '" ^^BP' """^

^J^-. aa_B-B-_------BM---_i 'í__k'-- Êt""- éf -É bB .'_#*,¦ i^_Í___fer~i. -Jiisy*-

¦** .*Sk_'. 'fSS'. - 'ISrBB ¦ "' s_**
iBt" - r__-_~____- -»»' '"""^' *** *-—-" ;---—r

1

|sí'| .|i.|4»l##.i*éi *ê# fri*í*s|s*^ft. «m# IftpÚÉBJI tlfllt*-**'



30 . 4 . 9*6 VlOA CAPICMAÜA

Ali mesmo foi enterrado, e uma
crujt tosca ficou» como marco da*
qtteiie crime**,

O major por ali nào passava* Para
ir á vitla «lava uma volta de três
lepaas,

i "ma 
noite tempestuosa» bateram

á poria tio hnteb—ri martj«» Chico está abi f— lista***
—Diga*lhe «pie a ftlhínha ilcl*

le esU muito mal; si elle ainda «pie
ver cila, para s**guir ja, já, commi*
go! Tem aqui um animai

tom semelhanie noticia o maior
ficou como louro.

Kra a seu único relienio, «pie, ha
2 auuos, o enchia «le alegrias,

—Quem me veio buscar!
«i viajante «leu o nome «te um

dos agregados «Sa tateada.
t"mco minutos «lepois estavam

na estrada*
..Ver, em quantia os animaes es-

taravam, fascinado* j*elo§ relam-
pagos,

A chuva cabia como caêfaoeira%
que se d*S|*cnhsssem «Io ceu*

«Que noite ! Por on«le vamos f
perguntou o major após «luas ho*

ras de viagem,
11 camarada nao dava signa! «le

vida* A* frente* segurando o cm-
hresto «ta montaria «Io major, ta ,a
calado* toda mel fida em grosso gt-
hão escuro***.

•por ««mie vamosI Fala*** Voe*
anula náo disse uma palavra!

Como o camarada insistisse na»
«pielle silencio, o major ameaçou :

-Si %*oeê nâo fala*eu atiro!
Mal tinha pronunciado a ultima

*c-!laha, cpiamlo «luas mãos «le gí-
game o empurraram «Io animal
abaixo* ao mesmo tempo «pie liea-
va derarmado*..
fio relâmpago mais forte illumi*
nuti a gamelléira e a cnwt «Io ca*
«ninho,..

Transida de pavor» nlhos tara
das orbitas, ia gritar* mas nina
máo «le lerro bateu*lhe um murro
ao pcim:-*Mattjê, SOU eu. o IVIIe de t*n*
%*.* *

Manoel, meu amigo! Que q**cr
ile mim f

Xovo rel.'im|«ago clareou o «"«m.
Vr .-lis,.,,,, a«pieita crttx* manjo í
Manoel* eu lhe pedi***—-Manj«>, «fuando en saiu a uc*

lima ves «le sua casa* • pirei pelo
leite t|ue mamei rm minha mae que
o maui«* ia íaxé companhia ao co-*
roné fauuaro LJ

^Manoel! Perilâo! IVrdaol
Manjo mais iar«te nic entrega*

rm troca «le sua viria!
-*Nâo è o primêro «pie me met»

tia em embruio»..*Ku laço a **erví*
ço e* aos despois* para ficarem
sem e«i, maiulam denuncia ao de*
legado.** Kexa* manjo!

Á* Uu axulada «to relâmpago, uma
lamina hrilhou e um gemida cavo,
horrível, rouco, acompanhou 0 ri-
hofnt*ar «Io trovão**.

Vendo arjuelte corpo esirebu*
chando*se nos interferes ria morte,
fvtte «te Onça* atirando no^ahvs-
mo «i punhal gottejante *lc sangue*
eahm «le joelhos e jurou:

IVIo ieae «le minha máe* mm*
ca mais matarei!.*,

Anula existem* sol» a velha ga*

afl BMBBMBMBBM^BMMmM BMaMaMB^-MB*** ^^LéAbBBMB*^. ^^mmm +^'í\J39m*. jM *. —————————— -
BBMBM^I mmmmi '^<!^bÍ^BB^b|b^^Bb3 ^ ^^^P

mU»P*I aL^J Fm\ ^ * "*"'^ jj^ai ai ^ai
1^" 
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¦atataB k\WMfímW mú^^ MmW ^^^0»» mmmmm. a* 
b»*'^!**' '^VbT
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^H B^ll L/ /;V^_^^Pl'
PPFj?^., 'Wíâii^^- ' *»¦ ^^^^^Saala»ã*M». ^^^^^^1 bB^Wí^ JáptataPr'.JWT "4, ^H

...*?ffi*;i** «íi«sr Cttll«l« ll0uiCO«k' Ml ÉfWWt llê' Ml^jr,»

ria a fwlíçit..* líete «pie vaç mor*
rr! Peça j*f*r«lílo de sètai pecea*
tio* mmi|o!

A|«3elha«lo aos |^s^ «to baiulido,
o major promettia lhe ttulo* tutlo,

melteira, as duaseruxes toscas, ca*
runchadiis, enfeitatlas «le tre|»adci»
ras, ladeando o caminho, on«le. «li*
/em, branr^as. sombras errauc abra*
cintas, no ermo «Ia noite**.

b
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Para a querida Lotsar
- ¦--. ¦ -ív.s.---.-' -!-;í-.:rí--:-.->;v'-i..j(l,v-f!5'.

!'«"

deixa I .ornar Jui*t de Ia ora,
e* entre nás --tpmuto pesar!
Quem e que nao seoteje chora
a ]iarti«la «te I.ornar?fc*

Kiicanto-=*que a gente aflora,
jóia*--sem taça e sem t»ar*
e tristes, partindo agora*
a tadas nôs vae deitar*

Parte amanhã 5 vac-se emigra,
mas* em breve, ha de voltar,
e* «Io ctJo, Ko«sa .Senhora
ha de setis pm*soa guiar,,,*

Que na Victoria, onde mora.
|i»*le bent certo ficar
«le «juc f«*da gente chura
a paiiulii «le l.o«iar*..

Do lio
BÜMSHO BR AO A.

I .««rapai!, mm T* J*! S ,

a

Os dez mandamentos da
1teemmm»m»Pmm%0%mH**m~m^^ - mmtmmmmmmmmmmmmwmmmm.

lei do e^ilo
mWÊWeWW»mmmmmmmW»»eM I í»'•M^m%mwmMm^mW^^»^^m^^m^Mm»m?v9mt

I-^Tral.iathar obsiuia«la e lírme--
tnente* O trabalho c««nstatt!e r
melhor «bstrace^o que s«* p***le tei

II™"Entu«iar coto alínea* Ú$ co*
nlteeimcuios habilitam |iara. se tra*
balhar com mais iutelhgcm-ta e me*
Itmr proveito*

III '-Ter iniciativa* A rotina, mui"
tas vei&eSi se trausmuda em im*
mula.

IV"* *t«ostar «Io trai «alho que ^<*
ftt*t* li* «1 melhor ui«.mIo «le de*r«it*
petihal'0 com gost** e esincr«*.

V^*Trabalhâf «*<*m apuro. t.i tira*
balho dó alb;irdtriro So pro«lu/
obra má*

Vt«**Traballtar cotn ammn *|e ciui*
qtustarlor. K* «1 melhor meio «le
conseguir vtctoHai e vencer «bfíi*
cublades*

V|| dlesdobrar a patsanalidacle*A personalidade e„ para 0 homem»
o mesmo *|ue o j»erbimc |jara a
QAr*

VffH^^Coofierar com outros. 0
«pie firma* ver«ia*leiramefil«*, a íue
portaturta «le ttm «'Oituurrcin, de
uma empresa sáo as opfu>rtmu*
ilê<les «lís|»«*iisadas a outros*

-Ser «le espiiíto democrático
e aberto a toila a nof idade* Km«
«piantc náo se pro«'Cíler demnerati*
cauienie cõm «* próximo, nào s«*
poderá vir a ser guia «le homens*

X»Km tudo* faxer sempre o
melhor possível* Quem assim .0 fa*t*
fato l»eim Quem fax mr-tt®* tio
«pie porfe» nâo fax nada*

-Então, fica coo«btnado «pie n#>
cântaras a ninguém o que te eofifieíl

«Podes frampnlli*iar»te. tjitatulo
muito» perguntarei as minhas amigas
si í«i ouvurãm falar ne*se «ca^o

-MMMWaíMHHMMMfSS^te*»
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Modas c* Modo%

Araso jâ ft*Uet.iIsl<*s. ca^rus W-
torat, aòiire o riHüdt-idn íotdra*
uiratr a|i|m*t« «jo*4. «?ia nosso |n*»
«pirtia rafiítal.t-íMisí-pif-tt11-1^ ^rsi|i
i*if «|iiriii s«* dis|#-> a dmar n
if;itit|iijlhtlaid(* tia **eu birrni bitsra
(|** imdiva* íi monotonia *h* nm do*
niíupo ? bi»^ â missa, t^mo Isn*íh ert*
thiilH'"*! ** Hi^aint**. XAo taaiete* tior

»lfi»nd«ila. Kâti %*a<! iii^s« o nirnar
taltài «h* rrsfwil** á* vassiis crraocat*
«|iir sâ«i tiimt*rm ai minhas; mais
sonnn«rros i*srTil*lr»rr% já s** UHa
rHrrid*'* á fé «• athnh^a coma » «ui$s
nriâtocratira dentre latlasu * iraça
Arainh«i pè®. nirnáina, no l*ocra dt*
l^titJ^ ooi ilOü h**r*V% dr Chaaaan*
m. s**goini^s jialitvros. ^O t«m j»ra«-
tr^tahtr* ê filrlirii. ittetthçtico; mil
tezm um% tateia catholira* *;«*ni it
sua |.Miti.ij*f*, *is stitts rerrmoiikts *\e
li na* r.\jirt*ss«»^s «ymliolt«.a.s*.

blt*s. pu*% it missa.(Si ^oi* ma*
dniiíOtlora e t^mtrgyis alcançar o
nti«*a ihai 4 na caia*ll-i dotkarimn
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v

çomtcaii l>cni o %*osso tleiiiiit^a, A
ca|icllMdnii c frtsca* ornamcnia*la
emu mi**' C aosta Jmí;i** oVd.rvid-is
Irmã'**; no cêro* vt^eeii s*ttaY^ f*
lieot tímbra*bis sr fax* nt ouvir i n
a'ssislrori.% *.rlrrin e eiho íidíl. |*r*>»
€vur_i sr»iH b*||íirrs fli*..rrrl*imrfilf*.
s«*m íncomtiiotlar os vitmho-s ; tiro*
tro rm potiM* liossüÇ ambicntr pro*
tiiriti ** urolhcdor, H Vossrt U '****

rxntta Cf a vossii alm*i. rmliatodii
rios acrordrsdu coi*á«*» adorattsvjda
|jNt*lo Iisoinll riltor|»r4'r«lar_d«-" lOrrO*
9«o*jiaira nus reglAw^tlo ideal.

Sí, jior^ot* vt»s debati hcar a
l*os,rir um |wm«-*> iiinis l«i*ji;amratr
1 earlria «Ia* léncoeu* aí dr
Vj&a, cara amiiio. *tnr lieni nrd*ut-.
rris íi jmnieito d» v«%h«- |*r*'«"a« 101
Nâo toa** alcaitçaia a ntínsíi d»
C*ar«ia . !•« um tanta niiddiiimor.»dn.
siibis m 

'inçrrmcs 
bab^ras t|««? cmi»

dnxem 00 Si* tlonçala, arliuob* úe
cansaço, rntrais no lrm|»lo.j-« rt*

jdn» «1** íó%. ii rosto dtvtmt-^ em
uai dos bancos* oot higariinho va^*^
r« r«»«|iUml** tfSjlCraífS |'m*I«* OfltCIO
«livims a vifss*» ..|h.*ir iNTcairc íts

n!

'.Ifv-sll** * 4x1 .'?Ir

_. a

aarfôhsa do velho tcm|do. I. orno
tnda t; trislc r mi! t^uíih|ncr ra*
(ifltiaha dr aldeia icm oos oltan-s
iíí.*Os provas dt. «Irvoç^n, dr^ibr**-
cbada cm tWrcs aovits r r ri vos
dcliradoM. Sim importa! lv^-« ati
l>«dirç. r íi morado ^ l>ros. t p*
metais: as vi*s«»ih ufaç*H>; aliaria
na pr*V*\ soís rrj-cntlttaificntc sobre-
saltada |*or uai brinca iwpttrraò:
r algiinia retarilatarta* -inc. o viva
forçü* i|ttcr obter logar m» banco
|á repleto* *% A vossíta obsorvacAò
c*ort0Xa rçstiwnua tntlelicatlantente
mpta a igreja iHoRàr i.mtod** ricos
tjfoioi «le (laliresa*. Hs «Iara; mas
nâo aos ihm cíiiia dou otttros*.* l.*ro*
rurais coiici*titrar*vós novatttento •
ajotflhai^. ip»amlo úe novo vos cr»
siiicis r tetdals sroiitf vos*** ísatito
liriis! i|iit» vrtlr.s a aec.iipar-o vos*
so togar? l?m p*^* cara leitora* aatlo
menos «joe um |ic de hooieni. de%*
calco. muoiiiihIo. oalaiaiâtda* «pie «
strii iloiio. sem i* miiiíiiia i-mísulc^
racAó ** coinjiiísiiira. esparramou
sol*re « banco» jiara melhor ã mais
^ vottiíitle sr apoiarJ

K nada adeiifitam o vossío |mü-
rua. o vosso ve^aoir e **s olharei
«|e fr|*ro%a*,/io de totlois tm vixi*
llhot» iiidtWerente a iod*». « j*** l**i
rroilimWi. *joa"-e a tocar Oi vossá^
rostat* ate *|or« receando jiertler
tpif rtioiplrto o domínio sobrr os
\4*%^o% necvos. ja liastititle trioa*
fiam drrohs renrar-vos tio templo.
R* i*% líirdr.;' iMirém; em v«"# «Sn
l^ltave featltlloc» *|lie tlevr sorertlrr
a oiomentos tle rrcolhàmcni»* e**pi-
r«tit*d» levais jMira rasíi uma i»*rM»i
tliise *U* ii * *ia**a*.i«.

ÀpAft o atentaratlo* lido* oí* re*
vlstat. » calor começa a íacomin*-*
tlar^VOs; ai*|-i*i.reris uai passtrüo a

praia, rm laisra tlr mu ar inenos
empoeífíido. IVrduh.^ *lous on trçít
btoidrs» por ialta de togar (c tlia
dr fpatb&tlj rotisrgois obter* por
*»f|rrccimeata «le um amigo gemd.
tua caatinho de banco; ioas# a*
proveítan«lo o moaieato roí ;quc o
vo^SO amijío *•«* levanta. alsin«*m.
rapidaíitriiir ^«* introatet*e ao vi*'»:

ajgora» *w* i^r^^'
y onde ddi-»:-.

$
y

»|

¦ r*
** 

'¦

ga* .o SM.%% H,

v-v,"- • -i'*í;í-r--¦¦-»/: H'?--»?1! -.'vv-:.
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mente ral*eo« rtoeo, IJtlta bnrn de
víagein atr â praia* pm nada víi
ilii pttisaigeot* pois nã** ha* no lion*
dr, togar |K»r onde* mire uma r«%*
leu de soí: o^ passageiros agro*
pnnese dr ptf* n« intrrvallo* entre
nü vo$$it$ pernas o a t»anro tron*
tcáro* peitctem* eomo t^tranho* ea*
«•br** «e v«,ntn**tieo* Iniu.**. do* ba*
i^asu$^ da* cortinas* do*, suppor*
le* ilr» «^m*^*i!unltii; agjçK.nicr.im-sr»*
em ída* *uj*rTp*iM*a*^obre «r*phn*
r«ieS* m COtTt^tfèS. mT>iHt*!^'' *Hm*
Sim vobff* tO«la* aS *ali<?nt ;;7^>^4!
£ l*9v*,iv«l apoiar a ponta «Ir wm
pé oti |iendurar tttlt dedo.^ tjuem
«li* que « < t-qoVbaba nâo ê dado
a**s %pmi% ? A nós* pelo menos*
eltr nos pareee um **«piibbrt*ta rn*
tini dr levar vnntiitírin a quabptrr
mrmliro «Ia /jw##/v YamaRata*..

ntrgais, alfim, á mrtn do yo«MSp
«l«-*ü**J«i ¦ Praia Comprida* Com|iri*
*l.i, e bem verdade; mas antes o
ifaw nteoo* c o«* ttósso rm lar-
giira mais al$:un* metros de areia;
liosariamoiç* a*Mn**o pra^rr drluno*
m «Ir e*iirar o eortiH» M-br«*o ire*-
i"*.i eMriidal* 3<*i peS a «p«ri.\ume

ptan$:rutr ti«» oeeano* por sobre a
rabeca a altobatta a#uia«la e inli*
nltu. ti mar «.M|*r que o admire*
in*** ou d** ton£«% sobre uma euti*
tiniria, a d«*wrortinar o, horizonte
*iil«ad«» pelo vêo úm galvotát* nu
ile |»erio, debruçado*» na areia* qua*
m a í*riitirdli«* a humida àwrioa.

Eitúutlt*H?o« Algumas e§tjrella« toai*
nptHíssailas trrmeiu*rm* Seria t-ello
vêNts surgir* 001a a um^* a prin-
eipio* li**4* punbadOS *irf*«as, CMIttÓ
oiànrbeiia*. «l«* t*mi*iti dr oiro a

salpicar o manto aaiul da ¦-Xoto*
Seria liello» sim* si oi maniby«s os
in«*.$«irnvriü maruhy *? nAo vai viés-
^«*m arranrar ao romântico enlovo.
on«* hifiitnhos ít^raics* Santo lloiis S
Já OS v«*kMr?* brar«ii r ptSOOÇO >*r

oiltrrm «Ir j»«*«pirnín<i»»» ponioi, n«**
i»ros* «puiwt» mif^raãioaiiicos <* nmnr-
fUM.«* rofiio as csirriiíi* «Ia Via*l*a*
rira r rni jmtiro r^lâ ** vossa rpt*
<|i*rm<* tttrrllada «Ir man«-l»a*inha*s
.robrris* *in« roram* «"ocai". drstr^
lieratla e «Ic^rlrgíintrmrutr,*,

Attlida* |n*.r«li*lo fá t«wlo o ?»al»or
«li» pa^rip* t*»niíi*s novamrutr o
Iftimlc. para <* «.opplino^ do r«*úrr^
*ot na< aiosmiis rtiiifli*;o«^ tia viu*
dii r aK^favíuln, 1*1 altura flo t.Vit*
^¦ipis«*ní<«, |m?I*í iiivp^â** A*% vrrtla'''
«Hrsi Nordii dr f**iih*»iirrs è tor»
i-t-d».»!'*^ Iliwdll íiirio^siuriitr r^rd»
tudo-** |irlí«»* |*t*ríp**«*ia*'flw p-UM.ua**
r;ir«» rlr^riirnido C*«ll ptigtlato li f?S-
liduiutbi* **«*m- a maior d«^taçal«?^*
H& |*rrun^ tittti^ r ***» j^^ntostho»
r,»\r<. silru» tia mim írritiwtr folt.*i
*|r,...,«!<•«, i''riiliÍ*rt*rrilieifl*p«rW* *yi*
ir 

*HI**st«n 
titiandô adatioístratla **«*«

irnra i*l*«dr,,„,
i;iir^niv à mm r\h*iM^t.% norvo*

mi irritada; ma« *-«-^ t«ím«NSi r
dmtb^tr'* <it^fur\i*v

#¦ * t.,r fc.l .."'¦;
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«ÀfllPlsttV *' *** *t*Ç** «HlItW # ;*1* **#i

T\*.*.^ft9. üMifiirtt^ f'*M*fe I
í*#'è* # *l«fr«* *>^* BWfBM«P*PÍ flPCJÜiflHl iH «MW * •wí»'-»*-» £***»?

domiouo nao ír*#; p*o»i «silfM
toiv;*, f*»ra. i*o.^? 11 !ii**'aíir a r«ri*"

|ta r «wih-r paru. o rínema. ^t^sâo
i/fie das a ti* r tS»

Solo «Ir «^ipria — a r«sn, sempre
nmis roninitoln «pie o abafado rtr
liicula mobilailo rom meia «Itwia
«Ir gadoiros è ndoniinlo A^ ror/ir^
/ki/.^ tle lolltrt «Ir l'láindfr*«* hiorlwi-
iSi.*>B ck^goitadamotite* a ri|*olüu*
Após alguns ioomriit«rt* dr r^prra*
sois «ísprimkla tt-rm isatiels ^ur nâo
ha r3saggrr«i u«* irrtnoi por «*utrr as
grad«^ da porta r ide« aoi empur»
rèe$ até a »*>alâo «Ir projlrrvAo. rofo
iiiiiiiiniir» morn«» r desagradável*
pai* *pir oâo liouvr irmpu j»ara a
rt*iiovii|ifi« do-ar* vos tr;i*« a nan-
nm Unlm os otWres íma^inavri* r
inimagiua vr i>.- M

KmtpiantK» nào 90 eshibe **./#/#«*
podeis atlmirar as plutorii^ moraes
r felicitar voí pela IdíiV dr %.-r ,«
S1 m s%ái**; imttiiastes a^int w> vo*i*
**«:! %ro>*« ínfustir** *i visSo «Io p*ot*
lio «Ir Iwirrii, ^obrr O *pi*«l pri^t*"!!»
dni a artista Oi rrprrM-*utar a.**s'*^
na eidmitiante «Io (^w* iadh-
t í¥.üia íiti «tf*r%o do touro* mott «pie*
dtsprrvriiída* |M*drriri^ tomar $*or
ütgtoo rartai tle mtt^tt de drlor*
psítrtjt*^ niiatoniu^a"11**,,

l^c-otTrrii 1 o if/t« s •« 
|t*ralmrttt«t*

tkt~ ouiis vidnares r b»*-«t»ul«*s* Mti*
n írripirtiriii t! rt*rta* pois o ritiir
«liitíiái oào tem ontlt* passar a not*
i»* «ir fiòniuigo*** Atr^b de ^^ ai*
gttem ealialitlMra no fa$&ttàttd* i%^
^«i;v*iiifi«Ío r iiiareaiitlo *» * - - pa^Mi
11*,* nifa#%ifc* da v»**»**.! *"=»«*is »4 **

«^*«|ui?rtla outro hama a grama*
$fi$me* »*« uyriaB^em rt?rio« r»*^*<
r' «|«* uma prop* ir«la«lr deltno*a-t
lro«l» r «*»ti»jt*rtil*MS-I-t*, aso*oi* a^

**nír*t**: »i «Ssf*'*t.<* ***stlf *•*„
v-r- ^*,flrrr «Io mal d«- 4%.

da 1

uma roto*

I

í5irtiir„«"»
«ps*"

'¦: 1.

Í4'V-J4. ;.|
s

quando rm quandi-, roti
v-r|a«la*.*

Approjiimi^r o üm tia fita ; po*
deis destle j*i resignar*vos a |»rr*
«ler o riasstro t»niw final, jioi?» a
maioria úm espectaiíorcs* ptigan*
do*se lalve» trai^parriitr^ jwV^r
«Íe |m* â voisa Irrntr. na anriii úr
imitir rapidamente r akaio;nr ama
oir<ai na iorveterim.

K* rliiro cptr, qtiandu lâ ebegotlk
nâo ha um Miíno legar vago; e
voltar rom í-rdr para costl» a r«*»
imusar de tanta*» dimr$õ$$ e r*-|.>r*
rar «min» d«>mHiíí«>. rm todu *.emr*

Ihantr ao que pi^soti**«
FLOR 0£ SOMBRA

itim iãa dia dê *p|r«-a. t*% falar d,

dr irttatiira* «V fur/o quant** p*hk
ttttttl'id*ti aam (Mar aaatath ¦

Pa rado x os í r / v /aaS **
.... ,. ¦<•¦ ¦ .¦ . ¦¦ ¦ ¦¦¦¦ ¦ ; •¦.¦¦¦V- : . -' ' ' -¦' '' '" '¦'-¦'¦ '' ¦ ¦ 

'

0% tiiirtd*** serem iteorasthétti*
r«i**; pi Kattstos. p*d*re?*; «»- t*or^
itrlt.»*., Hm-v **^ *\iiia*l#»>iual*qnr-
rid«**; «>% Bentos r |t**ii«*d»ri«**^ atoar
dÍri*a«loÍ ; O'**- I Irrrule** tfàt*0S * OS
llraneas* nej*ra^; oi H3o#^ jmradoH
?**• rafiditl«*#, niaktasos'; 01* fícrvH*
los. *^olteres, **% Aurro^* sem vtn*
tri*!; o** Ifraw^as. n^rrvad*^-; o*-
Àoi&ostos. opprimidos. *»* raeoiroí^
relíèntí*i • u% Hoayenturas, ntalto"
«IíéhIÓs as Qams. panht»: o** <V«
menti •*.* dr^bumanos s os Najml^tVs*
ttniUM; as fioíòwssi alegres: os
-tíootlogòs. Iralialltadtreu', ^l>lw<f
ranças, dr^enfíanadas s os Mareou
.vnloruadt»; «^ hom-"0* mu«liiiei«
#lr «^40* qoao*l«« içeêasam 1 e i||r|n
lembrança do ilinlieíml ***. dtre*
i.irir«*s ».Ir Vl|tftr*r% liáo ^rr*'íit,.., ho*

til^lis ilr l»'lfa^.
* 8 1,
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Perfil
MtLE bYLl»M«OE

.&--*aMr#«Ul I A-

A senhorita. e^rn sua doçura
##«iánr» com seu ar timido» tra/«me
vivas e suaves r«*«rurdaçôe$ «ta ms»
nha infância» da minha *au«losn
av«ijúnha, com seus. bandos alvos,
solicita e trôa como ella sul—Si a
alma tivesse côr» a sua «le veria ser
iáo branca, como us teus cabcllos
brancos. K* «toe a senhorita realixa
dclídosamente a ?prin«r*ínha en*
cautatta*» singelo e ttòce complr*
menlo «taquelTe imaiotavcl. áòcc e
singelo* «Era uma vtf*...» eom «pie a
avo principiava as suas maravilho*
sas historia* t de gênios, gigantes,
fadas» feiticeiras, cortejos «le réis,
ihesouro$ imaginários.—f tratas re*
C0r«laç«ie&~i Noites «le insomma*,
em «pie minha alma impressionável,
de «Tiançíiri^rtã-^-4^
tarla» seus terríveis \^t^rj/mamr*
então, erguia*me como «to her*W«.#,
prestes a libertai-»*i, fiara logo re*
trahír*me* transido «le medo, «ptamh»
escutava as horas soatem lentas e
nocturnas, ou ouvia os esta!idos «los
movei* cspreguiçames,,, Que medo *

Fra assim, tal qual a senhori*
ta» que minha lui.igmaçao cngaú*
iihante julealí*nva a encautaila prin*
cetintta «Ias historias lindas da mi*
nha querida avô;

40 * 4 9*?tí

thr Mp0€'*m «Irltr^Hln é ftrlwl t foi*»»»*»,
"MUittw-M» «Ir ifs»r.áiitl#ít.

» *. * * » » * * » * » * »»»»».»»., »
*¦'.»-»

I * * IrvtÇ i**!|iii*iti*, *«it|»ft.**»»fi##«r é m*tf3ib
t.jtmbê-MM* Mlvr*. «*¦* ¥*íl«*§* 4*» T^«N$*'**

?S «lO^l-*^'-! »*§fiiy|4*** ..

?**-

t) perfil «Ia senhorita ê esguio»
delicado com«i uma miniatura e
Iragil como uma pet.ila» Semi olhos
negros r«*ligíosos» «le serenklíule
bcatiuea, sáo incapazes «le uma cm*
ctamaçao. Seu porte mtantil, limi*
do» parece ser leit«« «le eotisas de*
Iteanas e puras, O contraste har»
monioso «lo negro «los seu* cabe!*
los #íi Ia garçonne», eom o piereooclaro» rnphaclino/ «Ias suas facet,
uimlta o' seu gracioso rosto cie
uma melamrholta «iausiral.

A senhorita ê de imia calma me
j»eriuhavel» «le uma inddfcrença
uuilteravej de imagem* «pie mais a
earaeteriia* c reveste seu *cmbtan*
te* iulautit e me«Ii=§atívo» de umaau*
reota angélica, tal qual a prinee*
/tntta ettcnnta«la, deliciosa vísáo
da minha infância, insonmin prí*
meira da minha vida» que lambem

A i|i**ii|«*t«' -mtàfa%ês*f-y

D. RODKKiO

QUAL A MULHER MAIS LINDA

DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO?
. u ^,^i^m.mic&#xiimm

A apuração im «coupocis» obtidos pelo aosso concurso dc lormosur*

AS MAIS BELL AS
Conforme asseguramos em no***

so numero anterior, os «roupous*.
«pie nos foram rnvin«los, ii*temoeos
presentes ú digníssima «*ommis*âo,
que, por ohsequiosa «telerencia «le
seus membros» se ineumbut de apu.
rabos em ultima instância* deftm-
ti vãmente.

lista commlssào dhistrada c re$*
peitave!» iucaj*a# «l«« mais leve ttes*
líse„«»eu os vinte primeiros lugares
âs seguintes eoneurrenteis.
Kmh Carvalho - Victoria 31-» votos
Vara tiuímarâes * I7*it »r lamlina Itomilui — S.

t heresa I Ifi
Consôelo Salgueiro -- Vi*
ctoría #li *

olaria de J,uur«les liou-
bach ¦" Victoria **»

liellinha Amorim—Ale*
^gre Ti n

Co n ce n y C»onçal ves —
Caeh. «le lta)>enurim *$i *

Arlelte Almei«la - * Ale*
gre ia «

Carmen t «orne* -« Var*
gem Alta iM *

l.ygia Calína Silva**Var*
gem Alta *.V*

A tecia t lOnçâlvtBS**- Col*
latina **«*> *

-ai *

.i *

.!# «•

d# *

3t*

»v» •

31 *
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Juracv Oliveira Lauro
Xlullcr

Y«*s*ie Itarilari- -Victoria
Petrina Meirelles - Vi*

ctoría
Maria Pinheiro — Vido*

ria
tljanira Jahel Víttoria
Cehna Itiureiro Vicio»

ria
Mimi Soyefca «".Campinho
Ploraey _ Ferreira > ¦ Sa*

bino Pes.Vta
Stina Fonseca — Caéb,

de tf^emirim
Para as sete mais votadas, com

seguimos os seguintes prêmios, quevalem por distineta e jictihorantehomen,i|»rm «Io alio eommercu» de
Vu-ioria a Bellexa feminina üpi*
riii>*santeuse,

Linda rei aga*palie ira. dr aara
«ta LOTERIA PO ESTADO MO
ESPIRITO SAKTO;

Rira mt-oia de ®m&Hictire®*»*ú^
CASA OKKSTKS;

fíHÍ$$}ma exhatta rte (htrrlatth
mau attislka r drlnada estahi <
da CASA VBRDB;

Vm hran& mmMkm^ú® VIU A
CAPICHABA?"

Pm vidra artística da mrlhnr ex*
traria C Wv do IIOM
MARCHEI

Pm. fiar de brllm
satitarta*, em $$itver
plate* «lu PARAÍSO
DAS CREAÇASse

t/m Imm e$iajíi i am*
pteta, dá$ grandes,
para unhas* $h* ma*
denta * Cates® da
MORGADINHA,

A entrega dessc%s
prêmios será feita no
n«Ns «le maio entrante»
em dia que^ será bre-
vemente «I i v u ig a «I o
pelo *Diarío tia Ma*
nhA*» no Cltiò Puta*
ria,

Scré uma festa sim*
pies* mas diitineta» de

. alta elegância e beb
lexa» m operamos quetodas as venturosa^
eleitas a aformosearilo
com a sua presença
iü«liS|*ensavei# fiara o
que se r ao e speeial«
mente ronví«ladas(

Muito em breve co*
meçaremos a publicar
os rlklk-% das lindas
vktoriOfas*

itó*ay«sM*íw..:-..; ¦>,- ,;<¦¦¦¦ --;¦: ¦.--¦¦:. ¦—¦-,*¦#>. ¦¦¦¦¦¦¦ *^»<^ü*MÈài,mmmtè>s
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' Miuha amiga:
Em parle aau de tua opinião

f|uan(u â meniifa i na mulher, fio*
r^ni. t*lla nâo ê um fnfraqurri*
mento moral, ruma o di&sfcsiéé <^n*
tiora rom palavra* dr uuirrm»

Sou air «Ia opinião rio* que di*
tem tlar a mrnitra à mulhrr «o
dum rnrania«lor do ntystario* «l41^
é a lat&dnaçÂo do* homens^

Káo quero fh^.er rom i^so que a
uudhri mcntinwn. ronhrrida pur
lodot como tal, r*%a mnlhr-r
«l»e mrnte jior vida, e. |*orinntn*
uodva â iódtdade, M-ja rngrnca*
da. aqiíritttosa. Nio s <4 riihrnla-

Keflro*me4 |K>rrm. á mulher qu<*
mente rum graça, a que di**tmuln
mm *artc*t a que eonvenee a ai*
guem tle mtm% veridiraa jrtvar-
dade» gracío^i^^ima^ e femininas

E" puro. Hsnobteuo^t hoje, «dixer
o que sentimos.*.^

Us humenw, t»orém, lalvat |»ar
Mrrcm ntentiro«o* laminem, como a**
mulheret, sorriem «Oi intelhi:rnte*l
ume uma mentira ieminsna o fia»
gem rrêl^a, para no« #erem agra*
daveifiu»

Fíngem^e mtm%o runvenadofi,
pois a Inflexão de voi qne a mu*
líirr dá à* aieniiras, que díx. * tá«
ronvincente. tnie elle* aeham me-
lhor. jMir gcniiiejut. *di/erem**r roa*
•víetonu^

já me disse geniri ravalhetro ser
«mulher meniiroiui* um pleonas-
mo.. Nâo; ha mulher** qne nâo
metiiem, ou pOTOUg nâo iHi\ etpf
rim. ou por nào haver nrcesat*
dade.«

M^i*. O!^ homens tami»emS^.
*Km presença da mulher, oü ho*

nteat ^âo %*erdatlesru* rometlian*
ti***.» di^i^ um etsrrijitor farneta,
que atiirma t^egutut*» Iraeetaal
uece.ttario potiuir a mulher uma
wgramntatira do homem,», para
*$%*& o enigma masculino m^m «le*

lhi** elle ainda $m 
'& 

mulher
falta grande penetração p*ycholo*
gica |*ara entender o. raracter ma**
eullltO* l>e*de que tenhamo* e***a
peueiraçâu. romprehende|«u^em«»í
e *eretno* ftíiies*

*Para lano, eoutinua o autor *ie
«Guhte de Ia femme sentei Ia**
se nereaiKtrta â mulher uma gram*
matiea do homem**.-*

Oh! si r^^e livro apparcic*se. *i
viesse para Victoria* creio que ©

ZZ •
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#ri»*ti ét*4«* ElÜ.til*^

Samuríni nâo levaria dois dias para
vender mil enemjtoresl

Imagina tu a «pote* de uma
moca em uma sala, rom a «grám»
mattea maravilhosa» entre as mâas»
e, deante «leiia, um rapai que a
tòsse |>edir em ea*amento*

Ò tutpae j4 dis^ra que sim.
t*atie>the, agoia. a resposta*^ Wla
naalysa*o o di*: *Niaj nào Mer*
ve* --Õ senhor i>o#tue mm olho*
de quem viv»* *a a*p*rar As mt»
vens^» uu»a te*ta «-heia tle ruga*,
uu* lahios «tesdeuhu*o*; a fataas*
iiera. ínesvil: al^m th^M*. tem «eara
de hereje,*

il autor fle%*e hvro dit que o*
homens asaiat4 qoe possttéiD os
mesmos caracteres mis **âo máo^
esiKlSOSa gro**eiro*» ciumentos*.

K elle, o rapai» vae emlnsira. crçn*
te de que o mutulo «leve entar vi»
rada, e que o polo %ul «leve estar
uu nOrie***

Si* de faeto. iurgí**^ e**a gtnm*
itiiitical

A*' qneic dfdicatteui eom espe*

eíol tttüençia ao e*tud
dease livro ^ideal** t*m~
taria uma ?umple* tns^
jieccÃO «Io preteudetite,
para ilepois di^er si elle
e um homem A* direita»*.
§i e caloteiro ou nega
m divWàs ao fornece*

Ma** minha querida 1
E*tou tomando o teu
irnnjwi rum ponderações
tolas* tnatlmi^riveis. Ha
tâõ ponro* homen» nâo
lorcados fielos apertos
do vida ao cefthato. que,
*i. tlentre elle*. huuve**e
r*rw)ha lâo rigorosa, e
$i o* eütudasfemos
^g rum mal lealmente*.
creio que o casamento
diminuiria muito, e o
minier*» das filiai (no
qual }A estou uninuiiil
attgmenlarta í rogre^si*
vãmente*

Continue a mulher mm
epüa grammatíea.

K* tâa Mn a iltu*âo»
meu Uetis! Nâo ê a vitla
breves Para oue com*
pliral-a * um fonhecimen-
tos. qw tendem a ter*
nttM mais emharacosa ?

E*rolhe o teu maritln peta sua
ma*cula vouuide, pela mm intellt*
geneta e p«*l« S^u tenq»eramenin
generoso. Um te iltudas. norilo^eom
as appareiictas. Aflahilulaile, do*
Cura, pieguice, tudo í*i*o, â* vete*,
no noivado, è prenuncio de uma.
«secura» e risptdei inaudita» de-
pois tio ca%amcuio.

Ma*, e*tou te pareeentlo muito,
«abidinha. hoje» do conhecimento"
dos homens» hein?

E* a ida*le, minha querida*
Us anuo**! Coou* horrível ê a

velhice!
fiZaua presenteou Tithan com um

mal eterno . a velhice, mm* lerrt*
veí «pie a morte,*'

Item, adetü* minha querida!
Àeeeita uma *atulade de tua %*e*

IhiL^Syèíllti
Km ¦*i--l«-,«^»

j/./i* DR SCUDERIE

,0 |*Hfi

iiíiilIrtÉiliiMliilimi^tiWlÉllgif^
' 

¦



VIDA CAPMCMABA 30 * * * ata

I
f

#

#r««*<* «mm*. r MM***

*
*
*

*
*
I
«

flflflBaflW ¦*"*,*«nfcL,

V\ 3 ta ... -«, e*1 
'¦aa«»i*y£''- s=pi**- av a* >""*~*x.'VV''*' " ¦ t-^ r^r* ,Bi ¦ B / m.v*n<--&P ^¦Cí:lÇaa*f I / / 1

y " «Cv ^-w1 I u 11 n i I

* *.«. * *,»* <*

Fnlln

At** hoje* ainda nâo houve meios*
apc*ot du intervenção oliicio^a doa
amigo-* e parent«m. quç consegui**
*em'de d. Jovetína. esposa do «rei.
Stmplicio* a* (iates com seu genro*
o Panlma, catado, ha um nuS com
a ífaríytthtkM* a caçula..*

Jsâo era a natural e co*t«imeira
phobia eviMcntc entre sogra egeu*
ro* «Ia «p«al s*l encapou o b-o**o |»ae
A«láo, |w*to motivo «pie todo o mim*
•Io natie».

Nâo, nâo era*.* poí* o f oiilficnw,
CO*ado eom a Ta ta* o Ifenfamím*
e*|tt»*o da Undin*ta e o lta«ito. «Ia
/ tsatifa todos elle*. mai* «* no*
ras a Cnto, a /.#W*i» a j?#:«* e a
/J/á a, viviam com etljt, como Deu*
«"um Of num*.

*«{|uem q«i9*f<^M* ser boa* |*e*
«Ii**e Itaeuca a ella», díiua o mari*
tio tia tJtidiidnt*

»-«A rainha «Ia* sogra*, í*—-ejtcrla*
mava o Itauto,

Émmemlava o t «udherme: ««so*
gra ata**»*

*~*A nonsa boa siâè«inlta*a in*
lerromput a IJftW* com a sua voa
minto dAee.

<K neto* a«loravam*n*a s *»* <to*
ine«*bco* eramdhe umito cta«hea*ta'*,
e a vialftbança ioh S cuío ouora
visto Jj lhe oâ«» *¦'oitam* #i peiteL*

II eormiel SrnpticJo* «*s*e^„ pare*
eia r*stur ainda nit lua de ##ir/, a§*e*
*ar tb* haver f«'**teja*l** aa íahias dr
«anta* UO aoou j«a**a«ta» j*eta** •f/eií»
0t$% eom que 

'tratava a itift iJwr*
fazendo mu sorriso «ta litilnlgcueía
eniri"s«««*iríir*se n o % semttínntes
entorno vúhe* tt*s> fdh«»*9 nora*» gen*
ro> «* neto* pi iaiada$*

t «ma -««««ta, a. *1, Jovettaa!
Ma*.l^or m«e motivo *¦ tjunl a ra*

**áo de nao tolerar O pübcr «Io |*au*
ínifi «p«e, ha táo |*ou«*t» l«*ntpo, per*
tenee é _íamilia f

Mda' rapag? XâoS A «Xlariqui*
ithlts^ tara talí/, muito felk,, na
c^erdha, reeontitieiftiu todo* o* jmi*
rente* ** ãmij^«^a rs, vá lá um _ *e*
**re«to dua* *te .*u«i*í'C0mi*íu*h«*«ra^4
a* mal* inuma** r«wram*i>e *'e m*
vept «Io bom partido q»*e ^aqttelta
«le*en\atn«la»-. |ih.nt*e deita*, *ab
trancara *•••

li no ehitapw*» u** Jôvelí I lis

nha «le *canto choraita* o jwbre
do genros Nem lhe valia o ser «na*-
ri«ta da caçula* que tam sempre a
preferida, a nuas mimada «ta ioda**
ou a conaitleraçAo devida â -*Iua
«le meta,*

Nem *»empre fêra# pon*m* e*«ie
0 tratamento que lhe dera a *ogra»
táo bda para **** oniro*^ e tâoruun
para elle,...,

Quando noivo, go*ara o Paulino
«te totla a t»ene%*olencia e amwatte,
0 que the ta*..ta entrever um pa-
rai*o, couta viveria rom a sua mu»
Ihcrjwiha* *e«n temer o e*|>antatho
de uma *ogra,« verdadeira §e§fra***

Conto tudo nuulara, desde o «lia
da catiamcitio U

- *
* *

De «piem a culpa ?
Delta mesiiui» «Io proj*ri«> Paulino.

que náo soubera ser aetivo e pre*
vutante*

IX jovetina tinha* e tem* um res*
peito exaggerado peta* tradi«2ôei^

Sentir-io*-ia infelii **i* rãn «lias «ta
^Anno Ilom* e * Natal *. náo tivc*»*e
em fedor d** *i, nu va*fa me^a la-
mibar* tndn* o* ícu* para o apt*

lie tnwlícíonal l Cott*i«.leraf**e ia
«le*gra^ada, *e«n a «torta** tlta gna*
tosa e ?nd>ge%ta* nu quinta e *e*v*
ladeira da Pabdlo* sem a apisetb
to*a «eangica* eo* boloa easiamen*
tetros* na* noite* «le Santo Auto*
nio. Sâo joâo e Sfta IViIro* nem
e*afuccer a fogueira enorme, arma»
da no qumtaf ,

O* «acepipet^ leito* p«>r ttuaa
mêo* arittoemticas, pata» t nesses
«lias, a FfÉüitina, a coxtnbeírit* era
rebatxatla á categoria «le a|udántei
quanto â fogueira, essa era, á noi«
te, «"laquelta* «lias, iiccesa pelo c»*
rouet com a sofcmnidmle «ta um
culto primitivo e o respeito «le
«piem está com a alma cheia «te
dtlees recortlacoe* do pa*sa«ta«,.

Aí* o* »eonq»a«lri«>** «ta fogUCl*
ra«* «puinta saudade, quanto inge*
nuo praier« que evsa gente deago-
ra, «te alma tutd» ver«hi«tauo* bo-»
neco* e bonecas de mofaa. muito
enfeitado*; n«i* vaiio*it náo *i«ta*
apreciar e. Irreverente* náo teme
esearneeer*u

Era mestra na arte «'iibnarla, a
ib *Utta*-« nâo temia ri%*ne#-* roto

ra*afl*^MB*aaBBBBBBaaaBaaaaa—a ai 11 wa aamawaw w iBwiaaiitaMiwfaMaiHMaaaaaaaaaaaawai aaaHaaaawaaa^
aBaawflflflflfll flfl*^^ *fla^flfla*k^flflflflflflflfl^flflflkl'' *JBk m\ "fll ' %. ^m' ãflfll A 2 a*WSafll B^B Bfc ^^^fl\ ms a^' 7 Mt\ *fl^a—1^2^
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(

«siiet ¦ .duladc na eoaú I • • "—J* **'<&**
ne*sc* fcifuiuitesfc* brasileiros, que
sâo «le tentar uni sitnbiu ^

Digo isto asfim por abo, «on
part»c»lari*drv porque*, falar na*
«-contidas ?• aem o** ler presente, é
um aupplteio que §ê lembraria n
um tyramao ftuj»er»*les-hwmano, «"„.,
nflo quero ser responsável f*ela sn*
«lige^tÃo *in p$Xtlwm% que pOV*ft
ter o leitor «^ourmel* ou ^«nar'
mand^ iogge^tto§tavel«*

*
§ *

Verdadeira lanatíra «ia tradição*
nâo podia a sopra do l*auiíuo «lis*
ineu^ar O que rlla julgava um poit-
io de honra em banquete de geu*
te quê ^e priSiSsiu»* lira o |terá L« o
perií rcehc»nlo í

l&pia$$e qualquer um «le vocês
l$nm a eo-dnh*i« muito hmpa e as*
scnda* fcwia dè ni«iSe|os e com
bateria *te aionmim a brilhar, qua«*
tio «b «Una» preparava um peru!**-
Vlnhfeiiotf logo o imprestÃo de «**_•
lar eotttempiiiçdé a ^teei^lolfan «le
um culto esíõlico* pois* tinha pe$*
tos vtjfdádeiramente ha-rab*c»v

KÃo era eattuecida nenhuma da*
prcaeripr/iei» <h» ritual culinário í
a victíota, listo «\ «• peri» depois de
morto em |H*n*lurado pelo* i***..
liara «pie, |.*erdeutlo totlo o sangue,
ileas^e a carne branca, «b*j-oiv «ie
a^mido*

Era iulallivci 5 Sem gutar*$e pr"i«
f-etouio, üibla *lar fim a cv»,» parte,
**em «pie nunca teme o peru reli*
r,-nb# uui mtiiuto antes ou defitits
«Io tempo iieees^arie I llepeuttawlfs
eliamus>ea«l«i, limpo. e*>m cuidado e
t?aríiiho ^qsiaii materfial'* para siâo
furar o jaíqw*, esíre|*ã*lo« em se
¦**ni*la, p«*r dentro e p«»r lorá, eom
variou teuiperos. etew ele* eumpritt-
sr avMttt iodo o èeretitooiajU-

lir|»iiis.,„ »i medita ttò aer servido»
nâo havia comeinuil cujtrs olho*

.nâo luri*s«*m humitl«*s «le priitcr e

que. tcrminathi o jantai, nâo *e
settbs^c mergulhar numa para«h"
iiiaca lueatitude...

li nao era C.Ü.*I*Â# nftol
A ii^uh* leitor amíRü. ealH*rt«*tc

^:«btihea«) o ^eartidttrm o *l»Um-
le*. o a|ia|mqantari>». e fa«e*te con*
vidar fiara a'me*» «Io cftl. Simpli*
cio num «ha «te f*eré «\ depois* en*
lào. atira-me 0 primeira pedra...

BsUlCI OII SC
verteria» «lia *
i nlu-ada* «"ott o ( tle
mo. a estúpida ü p»*»
no outro «3-i, estai n

lie tterus nem

!'*$"*»

Ic* ate a

colina*
ai •¦. para,
Svl '¦ 'SI.

ra. cuca*

VlOâ CAPICHABA

e, «le rosto alegre, éoméçou a pre*
kuíu *> suceulento banquete, que» á

¦ a falta mencionaua. §eria o
r ..,,,- {| s | «li>«» jttltOSO^»M

Ma^,.s nâo calctilara i»em* e^i^i*
ra muito «Ir sua torça «Se vontade,

i

*
_« #

|J, Jovetina. do alto «le aua «-
j-erieticia tle seu mciÍeulo**> cuida*
«Io fielan coiíias de tua Oata» tudo
previu, tudo lisciibiou e diapàa para
o banquete *lç caavatnento «Ia «Ma*
riqAtinfiaa^»

Sobre o «capitulo*» importanua*i*
uio. «piaa^e transcciulcnte, que ^cra
o pmli, na«la providendou» fiada
na promessa do PauWno. que«--^Cf*
rrevera i*ara a tateada, ordenando
ao '^eu administrador que ea^lhea*
se ** man*lasse íçi$ d«*^ mais bit*
«ln*j e gordos peréu <!<• terreiro*-

Xlaa... o homem pèe e«.
Vieram as chuvas e |.»or *«a cau*

aa» o trafego interrompido.

ti..;*i, 
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i^lrt-to'**^^^* ^** -'»«•*•¦ K*piiwiif- ,U, H**â»**a sw»***» r»l«*ft^'

4^ f.^f,ir»*iis.*iii«?, a lliisfk*» W, t*«nca%. 4e«ít»«* c |Étaa><
. gf^i*^^ ifStJNlet»*^ âttilsi* *m lí* ^#*'*f ¦

h:.ãf''.*. >iv'-. 9^ #'^èf ¦,aí>'.is,:
:» ^ 

-,' :*;*'«t » * #'¦¦*;.# * $. (ft. í»;f-^
4,.'.., ;,y#.*fÓ;v*.'»¦ #a

Ihadtm iaivei* em alguma eftacâo
«ia vía*férrea»

tiois üerviçaes l»ateram o mer*
ciitlo, of loftnreiou próximo* da ca*
uiial. Nntlal l*-' Jovcltua. coitada !
estava mcruulhíid* num grainde
deã>ea>pero e» naquelle dia, au ver
checarem oií convidado* para o jau*
tm, no qual Wtava o inawba>iuui*
vel prato, ieiitiil nascer em si um
grande ódio pelo Paulino.

t->a, cotaiudOi dai lraqueaa« Ia;
cits^ Tratou de cstotidcr a sua d

«le *ua resistência áa intemperiei
tia sorte,,,

Na hora em que «te ver ia o peru
faaer a sua entrada ^oletiue» eltn,
si nàu se matou, como Vaiei, cabiu,
l»ureu.)tnum ataque da nervu*, du*
rante o qual e^clanotva, num $*fí*«*
«le deaeonaoloi- i)ne vergonha I Nunca m. víw,
em minha ^^*k nm caaameitto sem
peco, t*

11 - -I • «riu,
ti 1 1*

^-¦- 

¦-¦
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•A NOITE»

Xo dia 3» deste mès, §ob a di*
recrJe «Io nosso conírarto, sr, Sm*
res da Silva, e gerencia do #r.
folherto Bmno, dratlou* nesta «-a*
pitai, o primeiro numero desse for*rial* mm qu^ *e opulenta a im
prensa espinto^saotense,

Paesdo praça «le sua ímtopeo*
«Icucía» «pte e qualidade sempre
para louvar nos tramtte^ do perio*dismo. e aprese«itau«lo«se com feítto
moderno e interessante— n*o lhe
ha «le custar a consecução «los tri«
umphn*» a qw ^ aspira.

t.tratos à visita* «lesejamos quettâo lhe tartlem muito *»** almeja*
«los louros.

A ri ri I vemario**
*.# *?, >»***,.:*'*,..,..* *¦?.*,* , * *

JL Al aBl QEKftll^E* - Fax annos
hoje o nosso amigo, sr. João Al-
btupierque* grande rommcrciante
nê Estação «to i*a§jc* da Vírtnria
a Minas* neste Estado» onde e es»
forçatlo representante deste quim
icnarto*

He tmu$ affavel e «raptivaote, sâo
numerosos «*s amt-gos e adnorarto.
re» do digno cavalheiro, ou quaes.ho|e. |ior certo, nâo perderão a
opp«*rtutu«l.-idc de lhe testemunhar

quanto cordialmente o
estimaot*

lncluimo*no*. com fira*'Xttstm ifcs«*c numero, apre*
M-utamlo lhe nossa» sau*
dac*v«*;,

D&AYKESTCIVAR.-
Também hoje decorre a
epliemcnde notadef* «Io
uo"**-»*» tilustrado eonter-»
ranço <*» amigo» «Ir.. Ayrei
de Allnupierrpic Tovar¥
residente no Bio de ja-
neiro, onde deMrm|ienha
luneeisrs «Ic elevada m*
te$joría na Recebetlorta
do Dinlricto Federal*

A o brioso espi ri to* san *
tetr*e, de cuja estima
mmto o os desvanece*
mos, levamos nosso «por»
«liai abraço «to fobnta*
çdest, desepuulodhe vida
ventnrosa e longa*

AttmhtiéiitMtic
timittimt:

— Leu meu ultimo li*
vro ? li gostoo >

A caIteí*o com 1 m *
mettso praxer*

ao * 4
E c o s do carnaval

9 2 6

r***-"—-*——

H1—"" *a

ê

*
*
*
*

*
*
*
*
»
*
*
*
*
*
*
*
?

»

»

*
*
*

*¦

*
*
*
Pt

a
«

*
*

**.**:#*;**:-:***.-.*..*.,;a*'*;'-i* * .*¦ * # -*'.*;'* -*.**.:--#.#** rf. ,.»*»,.¦»,*,»,., *#«»-#, ?*«»»„»,.«»,

* * * *.;,. -,-, a j « » p. * j *.***.,,*.*.;».:¦*',***.,,-,* ,., « * . * (* #: ¦*,.?.. 4

0* piiif^flj. |»lii.**sh*** ,k* ******* .**»*!$»
A|*l*t»•$****» ||«l>#itti «"*j*ftttf* «««.* mm

*¦**.* o g *, . « o « #»..»«.» # .» » * * » » . » . » ». , * ,,-»,» » » * ,

*
I

*'
*
*

¦*

*
*

*
$
$>'

*
*
*

*

*
*
*
+

*

*

*
*
*
#.
#.
*
*
4.
*
*
*
*
i
*
*
*
*
?.
*
»
*

*
«

*
*
*
*
»¦

»
•»

*
*
#
*

*i
*
*
*

1i
* 

¦

*

l^^jXjV/» SaaiZl^lv Çe

wo\\\\\\\\\\\\\\\r aáflflai flflaV 
^^^^1

--'pflflar -..panaflai |] 
^^í 

..^PPPPPpIm

^¦al flflfaT ^Pl Pfl PPP

^ppW V bbk J Im,^ «•flB-Baaala^ -''^ flk^""^ -flf ^'fl fl A fl\••»*" PPPPPPPPPM

aBT X-^^p^^W*

<j* 3^-**»'

I

Too> urn sorrjfio do fada.»
E* Ioda um mimo. gentil.
£ o ao por isso. © maiü nada.
Quer fazemos seu porfiL

E* linda, muito calada.
Sinuosa como um ul»
Esti nossa perfilada,
Tvpo elegante e gracll.

Quando SUS pass«, brejeira,
F«isc»nante e sobranceir»,
Sempre alegre e íuvenll.

Lembra .1 todos, «Itaneira,
Esguia. eibeftt palmeira
A beijar o ceo de aniU

•»«* a» C. 1 f O.
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«CABARET» ^^/y ^»-. * 
'¦

K
-•'rfi.

João Sispulveda era o ty|*o com*
pleto «Io iuncctonarm publico* As*
taduo, #,c$oso, fotellígcpic c rirriim*
sptttO* grangeara, em pouco icíui»o*
a estima e á consideração «los ene*
lei*» de modo que* tendo sítio a«l*
mÍtti«lo na Ircpartiçao «Ia Fazenda,
mino simples rollaborador. as pro*
m«>Ç«5es sue^essivas levaram-no» na
exiguo espaço «le cinco atino*, â
categoria «ie chefe de secção. K
neste pcjhao vinha se manten«lo
sempre di^gentc, consagramlo-sc
inteiramente ao bom desampenh i
tle soas ttmee**es* quando, certa noj»
te, um amigo a quem estimava,
depois de grande relutância, o le-
vetj a visitar «o cabarçt»»

Tímido [mr índole* ísepulvc«la ali
penetrou «xMti um «*erto rctrahi»
incuto, Aquclla atmosphera impre*
gnada tle. f*crltimes, as mulheres
escandalosamente «le«*oiadas. a des*
euvoltura doa mmlos e íilütudes de
todos causarnmdhe asco* Procurou
sahír imatcnliataineute. tuas era «lar
prova de iucivil e «le estúpido. O
amigo, percebcmlo a sua «outra-
rie«la«íc, arrastou* o á sala «Io togo,
onde» em volta de uma grande mesa,
coberta de tela verde, ponteada «le
numero*, diversas pessoas, em pro»
lundu silencio, olhavam amiosa* o
«altitar de tima pe«|ucna «*sphrra
a girar ent torno de uma «*atxa re*
«lon«la.

O silencio era, a|»enas, quebrado
j*ela voat «le um homem, que^ ao
parar «Ia csphera» annumiava um
numero*

SejmlvecJa nâo comprcheitdta a*
t|uillo, mim o amigo chamou*o de
parte e «leu-lhe as necessária* ex*
plicaç«>es» accrescentaiido que o
togo era mttito fácil, divertido, que
havia sempre prot-ahitidadc de ga»
nho, e que elle «levia esperimea»
tabu» tmis tinha eerteia «jfe que a
sorte lhe seria favorável E tal íoi
a dialeenca empregada» «jue o bom
Srpulvcdit, -s«* acercou «fa memt é
jogou*Kctiraram**e depois de mcia*oo$*
tOt levando Sepulve«la grossa ma*
quia»A esposa de ;Sepuive«la extra»
nhou aqueila volta tora «le^horas;
elle, j*orém* «leseulpomse* Kstivera
em easa «Io chefe a preparar o re*
latorio atniual.

Mas noites seguintes voltaram e
Sci#ulvc«la ganhava sempre*

lia via perdido a ttmidex, toma*

ra-se expansivo* procurava o con*
vivio «Io* frcqwntad* res «Io «caba-
rei»* temlo se interessado por uma
tal Annita, «pie tleite se acercava
durante o logo e a quem «la«livavi«
freqüentemente*

A pobre esposa j«* aâoaceeilava
as dcs« ulpas. Via no mando uma
completa transformação't ja náo
era o espose amigu e «letlica«lo ;
jíi nâo era o pae e\tremo*o de
outrora,

Dias «lepois Sepulvctla entrou a
|ier«lcr. A sorte lhe era agora ml-
versa* Per«leti tudo que havia ga*
nho, Tma noite |ter«fco todo o «»r*
«Jenado «le um mer Quase sempre
voltava â «asa alta madrugada e
dormia ate alto «lia.

A mulher chorava, lastintava-sc.
l>eu a faltar ii repartição e,«|uan*

do ali t»coctravaextrcmuiiha«Jo e pai-
lido. despertava a commiscraçâo
dos collegas. \à «*onhccedore* «Ia
causa, A falta de attençâo e a «le-
sidia levaram-no a commett«*r cr*
ros grave*. O «lirector se ionuie-
tava 

'com 
isso, mas lhe náo fatia

advertências*
A casa j* nâo provía do neces*

sario. Os três lílhtahos sentiam
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Im «lia a|*|»areecram r na repar*
lição «luas pc&rta* munidas dr pr«**
coração t.*asiante, outorga«lu» |»or
Sepulveda. Ca«la uma procurava
recelicr o or«lena«lo «Io met ven*
rido nes^e «lia, O dtrector, cônsul*
tailo, ordenou que se jiagassc á-
quelle i tqo instrumento era mais
antigo.

t juamlo Saplitvada entrou, no «lia
seguinte, na repartição, encontrou
iOhre a mesa um ollii-to rotuebitlp
nos seguintes termos: *CommunÍ*
co*vos que* por aeto «le hoje* los*
tçs exoneratlo «Io cargo que oeett*
paveis nesta repartitjao^,

tie*»aj»oiitado c tremulo, tomou
do «hiqieu. despetliu^se «los colle*
gas ** ^ahm.

Ao chegar il ejisa relatou o «k*
corrido à jiobre mulher, que rchert*
lou em pranto*

Mominatlo pelo vicio, procurava
obter dinheiro por todos o** meios,
importunando os amigos e conhe*

O Jogo engemira a embriagues
e esta anní«pnta o caraiier*

Sepulve«la entrou a bet*er. Em»
briagavaiC Irequente*
mente. Por varias" veies
íoi ter á estação policial
j»or leves falcatruas, K*
um |j€*r«lolo,sem conceito
e sem amigos.

A oee«*s.*ida«k venceu
a vimole da raposa:
al«rtgou*se no lufiaitar.

Os tres lilhinhos va*
gani pelas ruas. mallra*
pilhas e lamíntos* Hott*
tem, o mais novo esten*
deu*tne a. mâo* Dri*t
uma prata.

Víctoria-— Abril* -kK^.K

MAEIO LAUA

 i ¦ ¦

tH S9«^ã« tP#*** tmM*iéM&

Entre garotas;
- Oh S minha avê > Tem

muitos itn«iO'*»„„ B* cenl.e*
aaria«*

-Ea minha?—<»^míb
tionaria *

..:,t.-:V,.-: >;;;..%¦;; jj-.
¦¦ ¦:..n*i;.i£;,i-. ..::¦¦¦.¦-.-..-¦> .:-,.„,. íiiMíi*' .



VIOA CAFiCMAOA 30 . 4 - 02Ô

*h_¦_ % —

V...-,...-.

*.* *#

A EfpIdtO Pimcntcl.

0c#a soo ma! qam ffj eo/ Sereno c mot/o
Revejo a frajecfarta pcrcorncia:

Ânsias, reveres, desenganos, ,'udo
Oao amarga i ensomhra e cia 4#m íraro a vida .

O catactysma c/a tltusâo». Comtudo,
A alma nao pareceu na immensa lida,
Porque ftcou-me tim resto cto ve/ludo.
Estendido no escombro da descida

Sem nada ter, quoro iodo o Universo,
C sem ser nada, ardo em toòre d#V/ita
JVas rajadas e arterias do meu Vcr$o.„

«T, alluctnado. em solidão, componho
Um Ftrmamento enorme na retma,
Para (odos os mundos do meu Sonho. • •

//^

Basta*** Ja sot/ri tanto e sonhei tanto,
tsmaguvt tantas» ur*e$ nos caminhos*
Our. aáo tenho, Senho*, goia de pranto
Nem sangue para a sede dos espinho*.

Petdi*me petos eitases, emquanto,
Na /ornada em que vim em redemoinho*,
Ninguém me disse: Toma deste manto,
Tu que es igual a tantos pohreitnhoM* . ,

£, entre o tumulto e a dor dos Infelizes,
Odiei meu Sonho, amando, torturado,
O Ouro, peto terror das acalme*.

£, ao/e, que impreco e, revoltado, scismo,
Tenho vontade de atirar, vingado,
0 Coração para sempre no abysmo».

mm M >"
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O comprador d uma REMINCTCN nèo fai uma «**p#riencia, mai adquira uma ma
china, que ja firmou, pelo seu marito, uma raputaçào univaraal,

Teramot muito prazer am mandar o nosto catalogo a quem not davolvar
o coupon abaí*o.

Sociedade Anonyma -CASAPRATT». Filial em Victoria:
RUA JERONYMO MONTEIRO, 69 Victoria Estado do Espirito Santo

O «I p O N
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Hmmo de negocio.

Cidade £§fado
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Con íos da «Vida Cacichaba»
""»>***ímw;- ¦ OS DOIS I R M A OS .... ^****'""
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iDe Ck Barroso)
«..«vakmtaires, gni «fans

lies eamps» sm vaiem en*
[core toutcs les peripe*
[lies de Ia vie publique*
[qui eonservaient %m%% le'drapeau l*esprit de par*

f ti ¦ *
' ã S': ¦ ' '1' '¦ A 'C §»P* *¦*# »(A. LAI t»rJL — /*#i

á*lnls «%rít pendant Ia
gmrre^

IEm parf e felicidade esconva»*e
a vida «lá farinha Austín, velha fa*
miha t»a$riarchaJ americana» na aga*
salhadora vivenda de Biacksione.
perto «le Greeitsborg, no Kentucky,
Compunha-se «lum casal de velhos
lavradores e «lois filhos. Joáo e Pa*
iricio, ambos fartei*» valoroso-»» de*
cididos, costumeiros á vida aven*
turosa das savanas, caçando bi*
somes, répciimdo ataquei» de ra*
bíldas indianas.

Pelo (iodar «jo anno de taum aa
noticias j*ohficaa começaram a per*
turbar atiuelle afastado viver cam*
patino. Cp jornaes degfa«ftavani*sc
em terrivieis discti^tVet* Surgiam
pamphleios de propaganda á ele*-
çôo de Áhrahâo Uncoln. E. por
fim» sq*arava*se da federação a
Carohna «Io Sul, sob a presidência
de JelTerton Davts»

O amanho «Ia terra e o cuidar
«los rebanhos nôo impediam aquet*
les laiendeíron de estar ao par das
movimentos separatistas. Emito, as
dais raf»axe$ deixavam-se axedar
pelas opiaiAes daa jornaes» infeliz

mente catla «piai em sentida con*
traria. Suas almas jovens e sei*
vosas eivaranvsc de idcas e de
preconceitos. Discutiam A*s veies
tam até aos -doestos, O velho pae,nessas ocvastòes» lamentava com
vagar e prurleada a ^wftm fratri»
cida. que «lívidia o paix e que de
civil |á Sé tornava «lomcstica.

Cma manha. lemlo jornaes. todos
det>araram noticiai* tcrrivejs? aa
sulistas tinham atacado o forte
ÍMimmer, em frente a Charirston»
«Icfemhdo pelo valente Aiulcrson;
o inepto lteauregar«l, com o seu
exercito» ameaçava a União; Scott
assumira o commando clãs tropas
federaes, apesar tle velho; e as
csclavagista*. haviam toma«io os es*
tafeíros de €*osg>ort e o arsenal «l«t
Norfolk. Atmla mai* o Maryland
ameaçado e Washington em riyco
de ser sitiada! )ã m inOammava»
como fiatha duma meda, por tmío
o norte, o furor «Ia vingança. A
macidatic ahstava*$e para defender
a pátria.

O velho [losoti m (olhm sobre a
mesa, tirou o cachimbo «Ia béCCa*
e» tranqiullamente apontando o de-
ver aon «ilhas, disse, ottmndo*os:

~**Já é lempo de vocês tomarem
uma resolução»*

.Ambos compreheuderam, levam
taram-se, abraçaram o |me, beija*
ram a mie soluça me» que nas d*s*
custes se mantinha calada» em*
tora prompta a agir e saíram sem
trocar um olhar»

O anno de ttatt trouxe felici*
dade para as tropas do sul. Beau*
regarei venceu Scott em Buli Kun
Ma« Clellan retirou derrotado de
Yarktwon. Disaotvia*ie o lamoso
exercito nortista «Io Potomae. jack*
sou flanqueava os lederaes em Ra*
pahannock e batia-os de novo em
hulI-Run. Lee ameaçava Datbmore
e a Pcnsylvania» Somente, no mar.
o corsário Parragui lavava a hon*
ra do pavilhão estreitada»

Em todas e»sas batalhas toma-
ram parte os «bis irmãos, João era
sargento da infantaria de XfaoCleÈ-
lan i Patrício» gtierrílheiro do sul»
eombaterulo S sombra «Ia bandeira
escura com duas Ia?tas diagonaes
picadas «le estrellas, que pareciavencedora até etitfta» mas que ha*
veria de oerder a guerra, paraoue triumpua**c a uniAo das Esta*
dos* Ln idos*

A luta continuou, «lepoís» eom ai*
ternativas «le derrotas e de vício*
rias, ate que Lcct vencida em An*
lidara, retirou indo acampar» en-
frincheirado, nos montes do Ken*
tuckv\ Suas eommunicaedés com
Jackson estavam cortadas* Preeí*
sava dum homem audacioso» co*
ahecedar do paiz, que levasse ao
general em chrfr notícias è Iron*
xesse ordens, do que dependia a
segurança» mesmo a salvação do
exercito* Patrícia ollereeeu*se.

Vestm como i*om disíaree* o uni*
lorme do inimigo, deixando a sua
fiartla emienta e o chapéo úmn
1

V *1\ 13 I Â 1 é I á\ *^ * rtin formulei euju
• egredo cuilnu IIHI conto» de r**U

A Loção Brilhante é o melhor especifico puraas alfecc«>es capilares, Nôo pinta porque ata * fiu*
tura, Nào queima )>orque náo contem saes nocivos.
K' uma formula seiciitifka «Io gran«le botânico dr*
C»rouad, cujo segredo foi conq*radu par 3Jft contas»

E* recomineiulada jjmtIos principies Institutos
Samtaiios do rsirangriro. e anal\iai«ia e autori.tada
ptlOS l)epaiiamenio« de llygiene* do Brasti

i\-Desapparecem omiplctamenie as t*aspa$ e
affecçèes parturi tarias.

3r#—Cessa a queda «Io «-abcUo.--
3*.—*0a cabeílos branco.s, descorados ou grma*

Ihos voltam é eér natural primitiva mm ser tingi»
dos ou queimados,

4\-~Roa casos de calvíce Ias brotar .novos ca»
heüos.

$\~~ Detém o oasetmeoia de novos cabellos
brancos» -

6\—Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedasos e a cabeça limpa e fresca,

A Loção Brilhante è usada pela alta ««Nriedad^
de S. Paulo e Río.

A* venda cm toda$ as Drogarias, Perfumaria*
e Ph ar macias de V ordem.

iMMiilMiWM^^

TEIXEIRA & SILVA Wj
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COMPLETO SOkTIMK.NTO DE LOU-
CAS. POKCEI.LANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS» ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

I Recebem gêneros do Pau é consignação

Telegranimas : JARRA

Rua Primeiro do Março, 8 0 10

Vletorla - E. Fjí pi ri to Santo
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PHARMACIA E

POPULAR

G. Roubach & CM
IMPORTAÇÃO DE DROGAS, PRODtJ-

(TOS CHBCJCOS E ESPECIAL!-
DADES PHARMACEUTICAS

Tem cm depO5Ü0 m c5pct:t«thd«icics de
Oraníido & C, Orlando Rangel & C

e t"rancisco (jiflom & L.

C. POSTAL 3812—End. Tet.ROUBACH

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 20

T KIWETiiC.JL I \ I . li * V JÊJà JL V m XmW%

i iimmli»ôrs. ron«lgn«cô«'». rcprc-
«rnt«cAr* c conta própria

Cscriptorioe «irmu/.cm; U I de Março, 42

Irlrgrammas: IRlXXJhr «Código: hliltlKÜ
TF.LEPHONE. 57-G. POSTAL 3815

Victoria Espirito Sanlo

VlclorUm E* E. Snnlo

CASA LIBANEZA
DE

Bichara <& Saade
Ct>mf*lttn mrtimwtto d* fazenda*, motim* perfit*

mana*, tJMpém* calçados, rh\
Etprriutuladrs em artigos fixos r fantasiai

- PREÇOS RAZOÁVEIS-
R. 3ER0NVM0 PONTEIRO, 9 — VICTORIA

Y „i-l

batia. Guardou as papeis entre a
camisa e o corpo, Partiu* Através*
sou chnrnera*. paâes a rias, gal*
gau alcaaii*. buseantio Greentburg»
onde demorava o ouartel general
«Ia Confederação. Ao curalar mu
cerro* onde se carcavavam moitas,
quetlou encolhido entre as folhas,
suspenso pelas máo* de arbustos
frágeis quasi «le*cnrai*a«lo*» m pH
amparando**e ao barro «In rihan»
reira. LA em etnia» A sombra reo-
tlatla do arvoredo, «le p£, um sol*'
dado letlcral espreitava a planície
banhada da claridade, rnta réstea
«le sal. «travessando o« ramos,
briticavndhe na ponta aliada «Ia
bavoneta

Àitcntam<*nte esperava tinta at>
eastâo melhor para avançar» quan*
do oi pês lalscaram na escarpa,
os arbáSlOS d«*sprc«uleram-*e a r«>*
lau por alí abaixo» etpantamta pas*
saros, contuiHliii<h>r*c nos getsoa»
taxando um rumor mt*«»ttto»

Logo a sentinella gritou és ar*
mas. tli*paro«i a carabina *obre o
vulto que fugia» embora rmn a lar*
«Ia atui a o kepi norteia. imme-
diatameute. prla ladeira, despenha*
ram*se cot trotai irr* oii quatro
homens. 0 guerrilheiro rompeu ma?
€*%&% ganhou a planície com uma
veloculade «le gamo aeotsatto* Mm
aos grilo* e pulo* os perseguido*
res 

"$ego»&m*no 
romo bons cite*

de caça*
Numa axinhngn dc*cria* parou á

&ombra. árqwajaaia, j**ím« o Joelho
em terra. Ou inimigo» desemboca»
vam no canto duma sabe. Apon*
tott o revolver e íet. logo. t*m rato»
eacabniando. Oi outra* d«*itaram*se,
atirando também. Galgou um bos*

que ítala* assabiavamdhe aos ou*
vidos. Correu muito por verrdat
iuvia.i e atalhos «le caçadores, com
ina«*re«litavel hge«re«a, rurvan nub-
tia. aaltoa in«i^pera«los, Vmrm nem*
pre aentia no encalço os pastor
velotes «lot perseguidores» que nâo
«Irsaniiitavam

1'ma grainle <^i>crança enchia-
lhe a alma» Pisava icrraa conhm-
das», a* da fa/enda |>at«írnia. per-
rorrnliin detde a meninice. IHahi a
iaiilidadc cm orieniar*«e «o emma*
ranhado matagal Man, como m e«*
iivessem lamUem habituado* «»***
t|iicll«^ lugares» âeos Inimigos nAo
penttam a pista.

Ao sahtr da Itasque. viu» «orriu*
do ao alto duma emineu«:«a, a cla^
ra. aeulhrdora (acltatla «ta rum do*
pae«* Ke«tobrou a «Torruln c. num
ímpeto, enltou pela sala a dentro.

U velho, que lia junto â mena.
levantou*te mm «^i^aoto e, ven«l«>o
com o fardamento «Ia rauna que
eamltaiia. camprehentlau a asiucia
de guerra, mai* ou mmtm o que
devera ter aeonteeido. Seu e^pint«>
iuagído ás id«%« ItiMiTaes do norte
quasi o impelhu. a e^putor o filho
que pactuava eom «ms eríminosui*
«Io stu. No entanto, o earapla «le
pae venceu a raiva panularia i
di«ae^lhe apressado, «rcmulo:

— *E*conde*te lá para «leniro.»
A velha mâe iiirgiu a uma porta' sUeociasamente* correu ao filho,' abraçou-o «*heia de lagrimas e le*

vou*a para o inieriar da eaaa.
Com a asiueia previdente «le mu*
lher. inirodu«íu«a no "mu quar*
to, metteu^a sab as leaç«Sa« da
cama» desalinhou a* rctipas» m

lad«i. recosla«la no?% travesseiros,
como se estivesse sô.

Anjuctanies. r««tO!«» cnlaitirailaé
feroxe^. entraram em borbotão na
*ala tr«% soldado* «Ia Uníâo e um
*argento. tlrtutaríun o velho .Au**
lin. nponuin.lo-lhe m arma., per-
guntando:

-#0 espião ?#
0 sargento afastou os e avait*

çando jsara o laateiuleiro, que nelle
reconheceu o liiho mais velho, fa*

—*Vl o estpiâo entrar nepu? Ôit*
«le «*siAi*»

0 velho .sentou-se. enrolhendo
hombros tam res-|jotidcrs Joào or*
«tenou logu rigorosa busca por
«o«!a a easa. Abriram armários, en-
fiaram bayoocto* «lehaixa das mo-
veis* Sa«lã encontraram.

0 sargento penetrou sositdio na
alcova.

Um olhar reprehcn^ivo e au*tero
da mte pregouHi junto á porta,
Tirou o boné. rt**pciiu*tunrni*. ar*
lictilando t

*«#g || espigo?*
A velha 

'puxou 
uma pistola de

baixa das Ironhas, levotHi & altura
«Ia fronte e aeceotuou em vo« bai-
xa» ma^ encrgtca:

*»*mW Patrício» teu irniio e mm
lilha. Está debaixo «leites lençèes;
mas. se «Ms uma palavra» *e cba*
mas um ísoltiaclo, mtrto«mé l*

1 Q |ctlt?rado emjúittttlcceu. sobre**
teve**e indébito» «leu meia volta e
saWu» A* porta, empurrou os solda-
tlm que mm entrar

—«Já revistei o qoarto. Nio lia
ninguém I»

•i§:

m

0% annuncioü da «Vida Câptchaba- favorecem ftt>S senhore* annuncíünt«t^ umã
clionltfila 9rand# honotta • segura.
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10—O MAHIHoMK)- * Capital
Typ* C^ptioomtm^Smu á Ha*
pobbcidflde aos II de agosto
1*11*1»

Orgam pobtiea. noticioso e
creatlvo. de pequeno tnrmmla*
digido por M. liantista Pires.

Driendia as idcn* d» i*ariulo O»*
p&ímho* sendo luudado» ao«p*cnos
consta, para *e !»ater pela condi*
datura do commendador Jo***' 1'ran-
asco de Andrade; o Almeida Moo»
l«r«bm ã dcpuiacão geral

Assrgnaviesc na raxâo «le 3$tK£)
r flerie de 25 números, custando

a tolha avulsa i*«ors.
lio segundo numero» que saiu aos

30 de novembro» em deaule, come*
çõu a estampar %%^ cabcçalho uma
vespa abusiva ao titulo e a custar
a tolha frá» rs.

II—O PROVINCIANO ~ Capital
r Typ. do Prm imímw* - A ppare*
reo aos 1 de setembro de taáO.
Jornal poUtieo, noticioso e orgam
do partido conservador.

Tinha conu» editor-proprietario
Emitio Francisco Gufcâ* e. como re-
«tactores poncipaes» os drs. Jos*-
Canudo ferreira Rabello e Auto*
üio Joaquim RcMlngues que* ao
retirar-se <ta redaeeéo, loi sub*ti*
tuido pelo úti Joaquim Jos-e Fcr»
nandes Maciel. Com a derrota do
partido conservador» aos 9 de ages-
to de iftuX Maciel reimn^se/In
redacçâo no «lia t4 cessando a im*
pressão da tolha.

Pubicav»**c As qiiuitas-leiras C
domingos* A COínp-OStÇáO oceupava
em cada uma «te suai* «t paginas,
o espaço de US»&3!5 mm., sendo
dividida em três columna*. A^ as*
asignatura semestral mstava :>$*** c

12-0 PICAPAO—Capital. - Typ-
E. f* Gttisâ. - Periódico político e
recreativo» cujo primeiro tnime.ro
saiu aos 3fc de outubro de taco, O
eabeçalho era illustrado com um
picapau, tendo no bico uma vespa»
que representava o Monfaomto*

13 - O PERIÓDICO POS K».
tIRES 77 Capital;- Typ. impam*!.
«le Êmttio Francisco Cmxâ.^.0nc>
ta recreativa. Publicaria **m 9- «le
dezembro de IfKft. em substitui
ao PixttpaH*

mm
M - UNlAo CA Pia I ABA-C*f

J*—App»retM-u aos 3 de fevereiro
de 1861. Pequeno periódico político
~ progressista..

IS—D CLARIM--Capital -O .seu
primeiro numero circulou aos 2a
tte a li et l de tool*

A Vida Capichãbâ eh

Era político, literário e noticioso*
lê-O OKSAPPROVAIMIR — Ca-

piial—Periódico noticioso» i*»hbrof
recreativo e de pequeno fmmato,
co|o primeiro numero np|»nrereu
aos 5 «le outubro de i*K*i-

Publicava «se em «lias imlctermi*
nados*

Durou pouco e Jaxia parte tle
seu programma o auiquc aos |>olÍti*
eos. que viravam a casaca.*.

11 _o TEM Vi i Capital.-* Typ do
Twmpo«~Q primeiro numero e «Ia*
tado de IZ de novembro «le laul*

Estava debaixo «Ia. re«lacc_»%* de
José Marcellino Pereira de Yaseon*

Orgam político. advogado ,ffani
idéas do partido liberal

¦Em !»S'ia, suspendeu a publica*
eAo durante quatro mexes.

Sua tyt*ographia loi administra*
da por Manoel Antônio «le Albu-
querque Rosa» ate 12 de agosto de
1863*

Ao deixar «le «ircubtr definitiva-
mente, desse — —«Q Tempo* jornal
político e que apj*areeeu cm po~
libro tratando vestes tle combate,
nào devia agora metamorphoscar*
se em jornal olficials eompria-lhe
repousar em sua tenda de guerra,
para dar Jogar a um novo lutador
da imprensa» o qual t<&s*e ao mes*
mo tempo, oR<;AM Du GOVKR
NO E IHi PARTIDO PR0GRE&
SISTA*.

<ryy»y: y.w»>'x•-

yy^y^Y

ÍM

1863

A |lt.iRllul,EIA Capital.

•ie

Cilhl A — t apitai
O numero mircal trouxe a data de
V «le junho de \tttik Bra pohtteo,
noticioso e pilhenco,

Assignatura mensal '*J»..*rs,
19—ÁMltiO DO POVO «apita!

— Periódico político e noticioso «*ti|o
primeiro numero saiu ao^ lá de
julho de !cM*3L

3«—I JHERAL r. Caiiítal.—Pubb:
cou*se o primeiro numero aos 17
«te pilho de tHu3,

Occut*ava*se «le |iolitka e era
noticioso..

ti-ü MuNARtillsTA-Capital
Typ. do Mnmtfihnht^jornm p*>

tiücó e nolicio*o,quc appnrecctt aos
t;t de setembro de IHuS sendo edi-
tura«lo por Manoel Antônio de Ab
buquerque Rosa. tand*em 1M*U pro»
|irtetario,Orgam do partido comuervador.

Estava sob a retíacçâo dos drs»
Joaquim Jos* Fernamles Maciel
(f«d>-«hefei» Antônio Joaquim Ro»
dngues è )mê «Canullo Verrmfà
Habeüo*

•ti

0 $&ti editor» por queixa tte De*
iecarltense Drumond de Alencar
Aranpe» loi pronunciado por crime
«le calumnias tranju nptas do *t)
Coa^iitucionalv t.Rio «le Janeiro).

Publkava-se âs quiatas-leiros e;
domingoH, o«saipando a eompose
çâo» em eada tnna das quatro pa*
ginas, Wi * 315 mnuu sendo ihvi*
ilida em Ires colnmnas.

A assignamra semestral, \um\ a
capital mstava 5$tsi0 e para f*»ra.

Em outubro «le I«è*3 principiou a
icr remo afimtnistrador o sr. João
Cardoso d'Alvarrnga Coulinho» A
lypographia perteiu-ern ao ÍVavbh
c f uno.

Cessou de circular em tiun «ie

tão*

J2-J0RNAI DA Vt< ToKIA
Capital Typ Aíòrru/.—Appareceu
a«is 2 de abril dC I8ó4.

D^lendia a% idéas do |*artido hbe-
ral sendo h.cu$ redaeiorcs os «?n*
genheiros Mauoei Felíciano Mam«
Freire ired.-chefe e prourietario) e
Leopotoo Augusto Dcoclcciano de
Mello e Cunha e bat harel Jos«» Cor»
tí%it de Jesus i e gerente» Delecar-
liense Drumond «1c Alencar Arari-
pe. Ao depois* ejn USjí», tornou-se
propneibide de Delecarltense Ara*
pe, lambem editorresponiavel. Pu*
bticomse em substituição ao p^
norlico O Tempo, ao uual havia
pertencido tua typograunia» que ií*
nha a tlcnominacAo Ltmral.

Circulava âs quartas-fdáia e s»ab*
badOS,

A com{H>»iv"4u oceupava. em eada
uma das quatro paginas, o espaço
de JA5 X W6S iimn, $endo dividida
nu quatro «rolumnas. Estas dimen*
Soes foram augmeutadas, em IMott.
para 255 x tlti mms. e depois pura
43» % 255 num

As asalgnaturas obedeciam ás sé*
gumtes eondic^oei * Capital-anuo.
tut$iiv> e 5$ucg| o semestre \ lora
da capital-anuo I2$000 e semes-
tre «iji*Sl O numero avulso 2tl>rs

Traria os aetoa officíaes» em vir-
tudé «te contracto firmado ao* áil
de março de USVt a approvadu
peta lei provincial n. 19» «ie M de
novembro do mesmo armo.

W'-A§^*4*<¥«l**«* i«*4s** d* teÍMflM^a|Í »«*

(Çmtittmí*

egâ @m Iodas as localidades do Estado do Espírito Santo.
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O orgulho, a malediecncía a co*
bica po*jew forjar incessantemente
no metal dos nossos interesses as
sua> armaduras mais rijas* mais
luacntes, mais artísticas; os cora*
çées da multidão humana, mtmt*-
dora da victorta. tmi**m emliever*
se nos espedaculos da lerpcidade
e do egoísmo» como os deuses de
\\®met®> n<n* emblema* triumphan*
tes do escudo de Árhilles. ctn$e«
lado pelo filho de Zeus;" mas, A
vossa appaiiçâo, caridade sobe;
rana, a um sorriso da vossa hu*
mitdade, os mais duros, os mais
scrptíeos* os mais giaaaes sentem
que os homens nâo nasceram para
a inmtt/ade, que o mund« oào t*er*
tence é violência* que a bondade
ê. a mais dominador a de todas as
fore;as. A boeea de oiro dos Chry»
sostornos a unccào do* grandes
pregadores sâo Lncapaies de es»
pnmiHtò, O Evangelho mesmo, na
sua siageteta sobrenatural, nâo te
reflectiria, se o Evangelho nâo ter-
minasse no ralva.no: um martyr
divino morrendo, sem um soluço
de queixa, pelos homens mie o
cruciticavaiii.

Nâo sei se haverá, ncMc atldi-
torto, quem SOrria «te semelhante
linguagem nos meus lábios* A pia*
Ótica semeia, ha quasi duas dera-
tias, contra mim* a w*m malévola
reputação de impiedade» matéria*
lismo, atheisiuo, A política? Nâo»
Por que nodottr um nome uto fgratv
def A política > Nâo. A calumnia.
a velha barregá posta ao serviço
de todas as causas pudendas» a
comadre unmcmrmal da ^improhi*
úmi** e dá inveja, a .sórdida alço»
veia da* torpeita* do hysferismo
do* partidus, a ladra coocubmana
do jornalismu tra|»eiro, a sinistra
enveneuadora da honra do* esta*

custas e dos povos, I Ia quasi viu-
te annos qtie ella me segue a pis*
ta» me profana o lar, me revolve o
coração» me conta, por assim di-
*er, as pulsações, para as conver*
ter noutros tantos ddictos»

Nao lhe escapou O próprio leito
morf uarío*de mm pae. cujos dedos
ainda sinto entre os meus cabe!*
11% nos carinhos com que me a*
bençoava na hora derradeira, aí*
!agando*os; cujas mãos se aper*
taram ás minhas* ao exhatar do
ultimo suspira; cuja memória re*
cebeu de mim o culto de dote aa*
nos de trabalho, consagrados jft tua
honra, guando o Governo Provi-
ifcorio coroou a revolução com o
decreto, que veio promulgar a li
herdade religiosa* o borl*ortubo
das invenções ineptas, divulgadas
l«r e*sa todwewta perversa, em*
prestava* me. entre as elasies me*
nos * ultas. mais numerosas» atais
ingênuas, a intenção de descoroar
a» 

"imagens nos altares» de reduzir
o culto á andei» roubando-lbe as
insígnias veneradas- pelo* lieis* £*e
o cobre e o niekel desapareciam
aqui da circulação* como por ea*
tamo. à semelhança da chuva sor*
vicia |*or um areai, accultavam-se
as causas naturaes do phei-ometio.
para infiltrar entre os crédulos o
estúpido boato tle que a moeda
usual dos {Mibre^ desapparecia con*
sumida nas obras dos meus pata-
cios invisíveis* nms inmuuaçòrs
üm metis moveis, nos jhH dus mi*
nhas cadeiras» Em vto a aliivet
dos meu* de*sfto* . constrangia ei
detraetores ao silencio, em vao as
fábulas árabes «Ia minha nqww»
se dissipavam sucessivamente* á
evidencia da realidade a opu!*n-
cia, cujas provas o lar o dos le»
breus do escândalo se exercitara

dcbalde em colher entre4 nès> ia»
desmoronando-se aqui* reçoostru*
ir*se no estrangeiro. E destarte
adquiria eu haverei colossaes nos
banW de Paris, de Londres* de
Hamburgo, dc Frankforf; onde.
meus caros conterrâneos», en nao
encontraria, se lá fAsse, uflla moe*
da para um pedaço de p#o. onde
a totalidade de minha fortuna €
mathematii:am«nte iguala du mais
indigente dos mendigos* Minha
mulher perdeu quasi o direito de
tratar como trajara sempre* hon-
raòdo n tua ongem a a sociedade
onde vive#. com esse leve perfume
de gosto, propriedade e rfegancia
discreta, que. em toda a parte, e
um signa! de educação* um refleao
«falma e um elemento de potide»:
porque o rcliurir do aço nos orna
tos de sua cabeça o convertia em
diademas de brilhantes., o aspecto
de seu toucado mesmo se translt-
gorava em coroa seintillante de
gemmas preciosas» e rada; um de
seus mais modestos vestidos re*
presente va a abasta nça de uma
vida. malbnratada. nas galas dc uma
noite pelos capricho* de tim na*
babo*

Nunca me desviaram* porem, ne
minha senda os uivoa da ullula
dora sórdida, por mais_ que lhe
pendesse a cauda, e a liojpia «e
lhe espalmasse rubra dVntre as
fauces- Quando ella me ladrava a
sua. pobre*a de melodrama, eu bem

xvta que a galeira d«i miséria meu*' 
ravel lhe trahía. aos olhos dé todos*
os viciai secretos mie gerati* e oer»
petuam a necessidade* Kfli* tem
sentia, que nunca um encontrai a-
mos na ociosidade, no jogof no ab
çool* na orgia. O $uor do homem
que a madrugada encontra, todo o
dia tia offirina. que passa da caaâ

-
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de teus tiaes para a casa de seu**
tdhos |>eio caminho das alfeições
flesinlereSfWidaai» que oâo de«via da
mesa de §eu lar os frutos de seu
trabalho em derivativos inconfes*
saveis, è uma orvalhacla continua
do c^o, que ejêtrae da acüvidade
honesta incalculáveis tbesoiros, en*

flora o interior laliorío%o com , au
amenidades mm% raras do confor*
to» do asseio, tia gra^a* e aceende*
lhe em torno o esplendor tranquillo
tio contentamento» da segurança»
da dtstiiiccâo; ão passo que» na
casa do vicioso, a poria da prodi*
gatidade, fior onde sabem os mi-

Ihêes»fê sempre*mai* larga que atio acaso. j*or onde elles entram»
e m privações. Soculcadas |Ara
como cararterif ticos <ln honra, con*
vivem com a fúria dos apetites
mais aguçados e o de*es|>ero tias
tlecepNgôe* mais merecidas.

ftüX Üarbosa
¦. 
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FAZENDAS E ARMARINHOS

ALVES •, ALMEIDA & Cia. •
End. tcIcgraph.—VESAb

CõiHê postal» 3796

Rttü V dê Marco, 46
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Café Globo
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HtA JKHONYSO SONTtlílU, 30
lluuur de € nalita. AO -» €\ poat«l» S7AS

H fl MaCM A.45aV Oí JmVm. \ %3c*
SERVIÇO COMPLI-rro PARA BANQUE-

TF55 1! VIIFS P PiC~NlC^ia¦*.#w,* * * * * » w ,IA#*ÍI JU» I *V# AaAV^Nla

Bebidas finas, conservas nacionaes
e eslrangeiras

- TELEPHONE N. M -

VICTORIA ESPIRITO SANTO

I

I
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Neuhurr, periódico tam# no Espirito Santo» a cireulaçào d« V/o1* Capiçh#b®>
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Ho espaço, ondas &onora%de ai*

$%m argentetit ftuetuam cantando
uma melopéia tfe saudade e de me*
lancholia.

t>iriso-me á egrrja esplendida*
mente hclla, cujo campanário es*
mio se arremessa para o alto.ondc
uma crui, symbolo da IA abre os
braços, traduzindo, m% soa língua-
gem muda e elOQttente, uma epo*
péa de amor e abnegação.

Entro» pnra assistir a missa*
A n^sÁf ampla e clara, ern cujas

parerlrü rsvoaçam anjos magintrab
mente pintado*, ostenta os «vitraux*
coloridos da* venezianas*

Ho altar*mor. onde olíicia um SÉ*
jperckite, pa raio de §61, penetram
do por uma abertura, incide *obre
os eaodelahros e vasos dourados,
faíseantes. parecendo uma escada
de Jacob {w onde *ohem para o
ccVas prece* e os suspiros dos
fiéis gen u fie % os.

Vm orgarn começa tocando fiar*
montosametite e. depois» voxe* edil*
eadas emôam um hymno sagrado,
enchendo o ambiente.

Vàu rrystalliua, macia como %nn
vclludo, delicada e leve como um
Watheau. modulando um Wdo, no?*
transporta longe, alto» nas atas da
imaginação.

E ama véi táo melodiosamente
dêcel! suave que nos ethertsa o
#fcrt nos acaricia tomo uma meiga
brisa vcsperal. nos leva a pensar
lias coisas boas e irnmaeuladaa.

À essa vég eeteatial vemos, com
os olhos do j>en*ament«:»t luares
phantaMicos, bando* de garças em
revoada, extendal alvtstdmo de ly*
rios, que embalsamam o tò ás ca*
ricias quentes do sói.

L**mbra*nos a* virgen* de Sion,
que entoavam os psalmos de l>a-

MMMM

mr i i . ¦¦ •¦IU--JIII u nu i ¦ ui-.i-.

VINHO
*CLUI 6PAINADQ

^¦sdfe m ' í
n\.

QUirtlüHCAPnE»LACTO»Pf<55PHAr3
0£ CAL-Pt!P5»WA e GLYCEOINA

TÔNICO e NUTRITIVO
MPREGADO COM 5UCES50 MA

TUBERCULOSE. ANEMIA,
rRAQUEZA.riEURASTHEIIIAcTC

., -
Lg%,.ya»ii.»ii«  mm

mm^'4^SZmJSSSKS,
^..¦¦¦¦Wm^-tL ' 

j**SfcJS*fll^ 
>Mm<mmi*i*4^Mm^,->^4^.^. m*mm~*a*.*4m'>ilii-,T0 l',

vid na templo «le Salomão; as li*
mttetas e brancas pombas tio Car*
mello; os altcrosos cedro* do li»
bafto.

Faunos recordar a pátria da Sa-
maritana; Bethania, a cidade das
palmeiras e tle l*a«aro» Caphar*
naum e Tiberiadea» onde Jesu* e***
colheu os *do*e* eonde doutrinou
ao povo em parábolas simples e
meomparavclmente bellas, faltando
do remo de Deu*

E o nosso espirito vè, ora o mel*
go Rabln. sereno e. calmo sobre as
águas anuladas do lago tle t#eaç»
xareih i ora acompanhai Io de uma
multuláo que o segue j*elas estra*
«Ias cnsombradas da i »altlea, ma*
gnetisada pela palavra *uhttit.e do

Mestre*
^E Chrísto rourge. magnífico e

dívmo» na parábola do Horo Sania*
rttano, abatendo o orgulho do»
phariscus eulatuados c nypo*"ritas,
cusinandodbc* a amar o próximo.
atraveat de uma Itcçâo sublime de
moral

Oht vêt, que transformas anos*
va alma» fa*endn*a pairar acima das
coisas transitórias e fntlaxes deste
mundo, tu pareceu bem aquella
nvmx du Cygne et de Ia l.vre iwS
leste* dc iiut' nos falta Cftateau*
brtand; **s o rou*mól do çéo. que
canta no Carmo a grandeza mane
vtlhasa de Deus*

thtrtal $1 Leda,
Victoria. 21—3^**36*

- AGENCIA FORD
ÍS»ff!l»S!<.í»S»!IW>r. IMIIM..' «¦ Vtt0tsmilffl& ifâf ¦ ¦ '¦ WSWBMSWffl I %-WGfí' Tj)*:cffrT-'Cf

NUNES, (1IRANDP & Cia.
2fVRti«i leronymo Montciro-26 (Sobrl

SI./VIKW R" JfLÈB 01 MAl*'»--«l

Cama Postal, 3944 End. ttl.: >Ophir*
Victoria ™ Espiri to Santo

CommtssòeSi consignaçòts e conta própria
*$tock» permanente de carros Ford, peças.

pneumatieos. câmaras tle ar e cor*'
retas GQOIJYEAK.

Vendem os afamados carros UNCJOIJí e
TRACT0RES POStD^H

ACCEITAM KEPKESEXTAÇÕES DE CASAS
de pruoora ORDEM

ia/enda«i, armarinhos, chapéus ds*
3B8(M!M3™«g««JM«Ma|l«a^*JI««««JII«jraS'.^^ .S!StW»!»*a»»SMI»:

<*itbt»vu* ps*rIumarliiB, artlgou
de alta novidade

¦:<¦-¦:¦¦•¦:::¦ ?:-:^- waq«!m^"' y^m^i-svimf^saiS:

Orestes da S.Quintaes
Rn** 1 de Março. ZZ

vicrroniA
EMTAOO OO ESPIRITO SANTO

ygyW 1 "!

«. » « a . » .

SHP;: '"

S . » i*-. *»#H » .. I v.

Oííiçinas graphiças da "V/ida Capiçhaba"
^MfWt-iw^f.n. ..(..«JiWMj^Hilumin-iW-KM, t.lj.lim«í'Mi| 1-IMIllWri

exrcuTAM^ae ouacsouea zhcomuilhoas
com penrüíÇAo e rapidc^,

Halerlal todo r 15 m^
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/f#S pessêas intelligente»
mh> passaram despercebidas
as ttra iides muita gem* que

|Bl a/ferre emosaas nossos clien
tes e d*ahi a razão do an*

gtwido progressivo de nossa
numerosa fregnezia.

I V#i/w Vm lixa.
wrificar a qual ida-
de das missas mo*
veis% #| certamente^
será*¦ incluído no um
mera dUtquellrs, que
nas honram iom a
Sua preferem ia,

i C/eJ5

CaiHa postal. 3933
— MM

«MOVEIS»»

^B
m

Victoria

r%m
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CREDITO IDEAL

.

CLUB DE JÓIAS. MEDIANTE SORTEIOS
SEDE S ti C I A L I

VIC Tü R l A - EST A D 0 D O BS 1*11*1 T«> S A K I O
Auloriiado a tunccionar pei. PATENTE N 4t ewpedida pela DELEGACIA DO THESOURO

NACIONAL DESTE ESTADO,
— AMAIS COMPLETA SocMKDADÈ DÉ SORTEIOS —

A QUE DISTRIBUE MAIOR NUMERO DE PRÊMIOS ORATIS A uníca que da DEZ ison-
çoes de c/t de metas» alam de outros prêmios menores.

IjISIKIW E ANNrALMHXTE 544 prêmios mi mmm 4S prrmios, mensalmente, no* dias Jti>
3(i e 30 tle cada • n«H.

^^^^..qi^vhiha <& CIA.
 '• ....---. um ii íMiifMi«irni.rniiiiiniiiiriii.r-mir)iríriiiiiiiiiiii«tliMt r-rarmr-"i't-W^i'"-'-- "'¦"¦- '' '' '-"¦' •""' '"' "¦-¦-•" ¦' -«a^vsw-í!»»»,^. '.

«SáUiSIilMaMMWIia,»^*^^

Devidamente regíêtrada na M. M. Jt/nfp Commorc/a/c/o E*tado Fiscalizada pelo Gover-
no Federal e com deposito, no Thosouro. para tul fim.

Capital realizado: 50:0008000
Otterece ps maíoro* vantagem, pala menor somma da contribuição* men%ae%.

Da qualquer forma eempre tam a lucrar o a**ociado, ou /tos prêmios Mortaavei*. ou no final
do tampo, concorrendo â CAIXA DE RESTfTUIÇAO.

Com a poquonji quantia de UM MIL REIS íicareís habilitado a tirar ato a quantia do DEZ
CONTOS DE REIS HO 000$OO0|. A caderneta custa a insiqnificancia de DOIS MIL REIS

(2S0O0)
IIAIIII.ITKM.SK! - PRAÇA PEDRO PALÁCIOS- n 11 IXSI HEVAMSK!

O
MJRBJB)Fernet ^¦¦¦^ .i»M»i*BK|W«itr*WB»«l«B<i^^ 1Branca

j;*,v, .'¦•,¦.

age brandamente sobre o r«tomago, rstunola «
apetite, auxilia a digestão, evita as náuseas, arda-
res. eâtmbrat* conserva limita», seai necessidade
de purgantes, as vias do appa-rriba digestivo e

proporciona mm *rn*acâniir tvmmzé ** bem estar
a iodo o organismo.

Vmrfr.ftr em ti*d«* «S p*ih de I* «rttrtti

f> E Ç A ü SÊtPPHE o Uoitimo

F E ® N B T-B RANÇA

FRATELLI-BRANCA

¦ff*™^ Pr-# l V Ali

'fi-.-':.

Ropresoníantos nosto Estado:

Domingos & Raffael Paoliello

Vtetorla

Estado do Espirito Santo
m  i ll.llll - !'«¦«

,t,^mtnM [«m.^.^mmm ..[nu., x-n-iíü.:.. -rir " - im 
"" ''-|'--;"- *•<¦*«*****

Germano Gerhardt
Livros
iV'* ¦'#-.* '*"* 

* '* '<,..'#•*"* 
«

Obras de Diitlto, Metlinna. Pluirmaeia, Qdon*
tologia* Engenharia, Agricultura.

Rtituane-at» Movellat, Contos, poesias*
Dicclonarios.

Bêdf eacâderaaçfifs, próprias para preseoles.
Completo sortimntto de hvros escolares.

i

Wictrolas
legitima* «ta lahrtra *Vfeiorw

Yo&ophouest» Gramopltone^ appareihns falante
typo «Kntlak».

ftiseoi Vleibrf Odeon. Popular,
Sempre novidade*.

Coneertinas?* Harmônicas o Gaitas* Ytotâe*.,, Vto»
Ias., Bandolins e Cava^uinho-s,

Knrordnantettto*. roelhodo-s» ele.

Ru«% Jeronymo Monteiro, nu T
VICTORIA

•¦¦*' * ;* ¦¦*• *-* +. .*.

1-àà
ESTA UO DO ESPIRITO SANTO

»*il*WIWii*iitil|1'*1ÍM^>Íl|íitit:1>Í*'i iBr. --itu.M"-- """" "" ""•"¦*" ''¦ '•i'"""'"'""".'"-."'"""" ,ii-inwiii.i,,i.» inin im.iriifilIfflUíiilHlitflIl -Ú
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Roupas civis c militares
¦ 

%

— —sob medido.Alfaiataria (%abeau
TERNOS DE «FRACKS,* CASACAS, «SM0CK1XGS,* UNIFORMES MILITARES, ETC.

.BONETS,* CAPOTES. PLATINAS. BANDEIRAS E GALÕES
Rua Jeronvmo Monteiro, 11 — Phone, 207 VICTORIA Caixa postal, 3762

,-.-;.'..it'.

José Cândido dc Viicoscclloi
*¦ O & tf * í» ÍT "*• '**¦. * :ifl» O * "tf *?¦ A* fl V ü

%^:':. -. T. ' ¦'¦ J

hcpoi* «te uma permanência _ «le
mais ile doí* meft€9 nesta Capital,
minorando rennscentes saudades
«Io inesquecível torrão natal, re*
tornou ao Kjo de Janeiro» muí^. re*
side ha longo* anãos» o nosso pre*
irado amigo e troltaborador, cujo
nome vatoYiga a epigraphe desta
noticia,

A velha e enraixaiia amtjtade,
que lhe temos, desejou vivamente
que elle pudesse fixar-se maí* «Ie
espaço no nosso meto, mas* nâo
obstante o* empenhos «Iispco«h«l<H*,
semelhante vontade nâo conseguiu
cITeeuvor-se*

Fazendo votos por que tivesse
*$do bèa* sem contrariedades, a
soa viagem «Ie retorno ao K«o de
Janeiro, onde continuará a ser no*-
so esforçado repitsientante, ntme*
jamotdhe saúde e ventura*,.

ATTKXÇÂO!
IBflflppMflM (ftittbiWiiHftfc.tíí*-*;v:-.:.-..'¦-....--..';.¦¦¦;,..-íj«si >.

No próximo oumoro inícm-

remos o nosso CONCURSO
*¦

:*

1 INFANTIL.

Daremos lindos e valiosos

prêmio* á menina e ao mo-
#

í nino vencedores.
#I~ ¦*¦#¦¦*.¦-*'*¦¦?¦?:*¦*:¦# #.'»-.*:¦:*'-* *.í*»í*-!*:*- * •*¦-*-<* * * * # *¦-
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*0 PROGRESSO»
jW|j||B^||^BPflflflflflflflflflJfl<^><flW^

Com o* applausos e rarabrns
,rraes «Ie quantos o conhecem e

estimam* firmou, no dia P» «Ie abril
fiado» seu primeiro annivcr*ario de

existência,, brilhante e útil, ronsa*
grada á defesa vigilante dos inte*
resse* «ta collectividade espirito*
santense* o nosso confrade O /V*>*
gtmm, de Cachoetro de liaprmirim,

Sob a direcçào fecunda e aciiva
de Vieira «Ia Cunha—mestre con*
«umado nu arte ditíicit de laser um
bom jornab- hâo de ser sempre de
atsigiiabidas virtoria* as etapas
gloriosa*» «Io querido «líario espí-
rito^saotenie»

( Apresentamoielhc, com muita sa*
tisfaçâo. nossa* cortlialissimas con*
graiidaç«»es*
NOIVADO
iMaaataaanaaMMiaMaMMÉ

Cwtlrmt® é4gHt®r — l:$mte$«»*»¥í*-
lerativse noivos» nesta cidade* à
senhorita Celeyra de Aguiar, da
nossa fliiet querida filha «ta exma.
viuva Veretlíno «Ie Aguiar, e o tfr«
úr« Clauitiano Ponte*, competente
engenheiro da É*F. Vi* torta a Mina*.

t)esriamo*dhrs muitas Ichcidaden

^wpa asfl»v faj I FABRICA lir. MOVftSlti
!»K««aw^»ttaitsMWM«««^ a#Timi<wnm*'ium*mH — m

i.iHfH Mlwm>U«l PlilWpW»

FUNDADâ ffl IÔ95
CAIXAPOSTAL-37 72
6ND TC-L6G 'BU5AJKT
TFLZPhQNE, N* 70

COH MAÍ HIMSUO A II.IX IKK IIUÜK

A UNiCA 00 G€N6R0
nc-sTe esrAPO pise mia»
pa na cxpo5!CÂo mm>
NACIONAL P€ lüQIM.WH

mmmm&mm
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_^^flfl*aBB ¦BBBaflfl^flflflflfcfc_ aímbwíii-wmwW^^^-^^-<>"¦ 2^^KSHB5HBIfliiflfl^ ^'° ^

.jiK^HCãíflil^flW
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ARTÍSTICO
»-^4JMKH»^ *w*MMr«asr*"

»S4A/*-o -YIOTO^'
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"^^^ %.%Jw% r I^ICI^IlCM Kí| 1

11 ^f w' I ^ V In, »•¦«, ^)Mh> j»# "*w* !^* O
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DIAS DE AGORA...
. .,';>..;'

ha 50 annos passados
-. ¦.*>^^.,m^4mmm)mmam.< .;à;:^^w^:*-:*.;\^^^,'^-sw*-<^\>;^

¦piiiiii ifliwi flBBflflWflflflB

*.-...*a* s^JLL+^*AL*Ll^L£2JkL JkLZA-í/áZ^teLzZJX, .-.'-''- afeHHflflBi Bflfl
* > fcJLL&l&Jhfc

ISTO
(MA«CO|

Marco tle 1876 principiou metli*
úa na» igrejas.

Fevereiro terauoara em pagodes»
ra* de carnaval, mfmaada duran*
te três «lias nelas riu»*, iran*for-
mado eoi prtnte?» cm Índia, em
drntfar, conforme o traje <,oc lhe
ditava a phantasia. indo á noite.
*em lazer ca*o ile rauretra** dar
com o* contados no*» salões «lo (laè
ifatvía e na ca*a du Rangel utt?
deixando do balo o respeito do st
mesmo, nas aliariam *t&$ ma* «hi
/^#/m» do /W/o» U3 tle maio*, du
HacraauaUh d« fkxcada fhtaaque
(deiutp|uireei«la. e**a parte, com 0
alargamento da praça Xasta /V-
rrira* hoje hufrf*r-adra€ iai. %** e&I*«
tindn o trecho denominado «Ia /•#*#«
garfa. entre o t*rupo K*color *tío*'
meu Oardint* e o prédio cm coni*
truceAtx perteacettte ao sr, tlabcèra
e que *e entende até Ó ntarj em
prom&cuiilade dngtradaítta c«m

¦...

' ¦ 
¦

marinheiros. €típtmm%* preto»* for*
rom» romeira* e maratonas atolado
em farras e samba*, on«te» si* ve*
3&e%, hiAtam navalhas e fara*u*

Marco, morigerado e jiaeato. ta,
logo no *cu primeiro «lia, ajoelhar*
*e na* igrejas, num fraude reco*
thtmeutu «talma, e* miirmuraodo
ome^es, receiua a* datas beatas
«Ia*» |>alm.i*. que enfeitaram em pom*
|,;i% di? ihumpho a prm%*áo «le
ftawm que, m* anterior, oo meto
«Ia alegria do* sino*, fora bater
á* iiortnn da Matrt*» como twimln
a liihureia.ao tom «Io hvmno #•/•**
rttf. /*/«* e# tomar, «le Throdulphn,
p virtuoso Iuh|»o d*tlrlcaus.

-A orche^tra estava iw*m ensaia*
«Ia, que para ima muito trabalhara
o profe**or lialthazar Antônio il«e-
liei*, *endo *eeun«lado pela Wm
vontade «le sous cM«np«»ocnte* os
ara.:— José toiulart doSouiut. thlo*
rico José Muiiui*». Siavenauilo Mar*
tíiH Mevrelh**. José Antônio Villa*
Itoa*. Hottt«ii*hu Coaracy «Ia Pott-
será» )mè l*mto fiapo*»» cantores;

Francisco Lellte Horta» Do*
jm& Francisco tio Nanemomu»
Francisco Amaho GriÍ4 clturi-

netes; João Pereira «le Azevedo e
jloáo Hapti*ta Grilo, ophicleulcH;
Manoel João do H*Vamnrte. justem;
»\prigiu t Wiilhermtno de tesus, Juáo
da Vu toria Continho eJoAo Ferlro
Xeves de Freitas, violinos t Adrtâo
llrliodnro. Joaquim Hangele Gene-
iia de Satlt*Anna U>|ieti, flauta» ;
e João «los Santos Usbóa, rabecão,

Mrntmtt» toava qa* patrte es H
m ftatmrrat rwmrt*ri& teriam dito.
com unccfto. os «uicerdote» au
traçar com a cinta benta nu cru»
*«*/nas. lestas do* ft#is, que *e
apresentavam i»ara iniciar a sua
qaarmtaa* entre oh «p»acsÉ talveu,
ne eneontrasae. e*trruumha«lo. mas
arre|iendi«lo» algum «I*»* fatiar* qu«%
ao* dia* anteec*lcnte*. mal* reaF
çnra na dança «/**< velhas*

E e*tive?o«em to«l«>s prevmido*. o*
irmAo* «In artífu ferreira dr Stfo
Fra»trwa da /V«*/ro«ni «*om seus
habito* e dencalço**, tmra a ria sa-

"i^^VV^

CKSANÇAS
Nào deixa os seus pequenos aoffrer
de Lombrigaa, dar-ae-ba umaeo dose
de

que limpa os intestinos de todas as
espécies de vermes em poucas

horas

Vende-s^m toda
paurie

á*r

*

S^do Ri»r bon» negócios, lembre M que a ¥Ms Captchtba o au.ilíog na tran.acçáo.
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LOTERIA DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
Sob d fiscalização cio governo do Estado i $

nisTit i in i: 757. km PitKMins
«W«««»K>««<MW^^ —•« •?#?•* *»~<#.«*MMmmMHe«

Eitracçèts us qiartasdciras
12.000 bilhete» 50:000$

HUHeie Inteire» ir,$ooo («Vacçâo l$HOO
Concessionário: COMPANHIA l.oiHíiA IX) ESPIRITO SANTO

DIRF.CTORIA :
Beldomero IWbará. ifortencio Lopes c J. N. Machado Coelho

S*cfc ; Rtiü Duque de C nmlns, Zt
CAIXA POSTAL N. 3721 ENR TfLlGRAPHlÇO s LOTERIA
Victoria - Estado do Espirito Santo
tuttttttttftíttstutíttítttttssnuttttttnttttttttti

.¦ :iiy' ¦'

enr* que s*airia, é> seatM-feiraS^
com a imagem de X*V» t/os Mre$ê
percorrendo os ptmms espalhados
l*ia cidade, alguns dos quaes as*
Him cotlocado»: «* na Gtpeito Impe
ríal f igreja de Santiago, hoje tratos-
formada e servindo de ca$a a di*
versas repartitée* cM4tdo«c*);«~iui
rua Premam tle Mano»esquina da
ÍMÍrmi ife /"alada, junto au .luisorVdend, na casa de c.nrilhérme
Frederiro de Almeida, hoje demo»
lula ; «-tio haeeo ile Manoel Altm
«ia da rua 1» de Caxias ate o mar,
hoje representado \mt um peque*
no trecho situado e%%w a rua I?
tle Março e D, de Caxias e pHoestreito corredor existente entre o
Cine Central e o pateOete du nc*
Morgado Horta).,—oo prédio Mtb«ti*
lindo anualmente* |»elo /lotei Myr*
IA**;—na m^ D* de Caxias onde
havia um riou oratório, na parede«Ia residência da família Meirellc?* i~«outro na mc*ma rua, em (rente ti
casa tia família Siqueira e Sé ;~-â
fiona da igreja Matrii;~*no rawfo
1 largo i </c Soa ia /jusitt* onde htt»
via um oriuorto uu |#?irede entre a
ca$a n* 2 e a tle n, 4, em t\uv tem
mèúe a maçoftarta»*

Dessa ve* s§aie*a a *.w awcnw da
igreja matri*, e nâo da Ortiem /tr*
irmt r/r S Frandseo tia /"emtmefo*
como era roMume. avisava, a 7» o
ar, padre vigário»
3í«_*StWS(SWl«««!(W«9^

Mearam lotlm* o«* dias de marco
dentro dou quarenta que a igreja
marca paru a quaresma; a|*e*ar
dis^o, por*<w. nâo deixaram elle*
de encerrar acontecimento?» que vAo
fornerrr avmmpio a e*te recordar
tle velharia* de ha S* anuo* pat*
í*iHHI*««»..'p

Fevereiro vira a eondenioucáo
tio «secretario «ta presidência da
província; Marco viu» a 1 *„ o jjuit
de direito da Capital. liernardino
Ramalbo de ««raiqo Malta» mteri*
naoumte na indicai ura* que lhi* paa*%um o dr». t.ttt* iMiarte Pereira, por
haver mio parte contra o condem*
nado, confirmar a isenteuca dada
pelo dr. \kVerre% e o recolhimento
do dr, ileiqauun Cou*tani Perei*
ra *la t «nica, o Ftnftn do tralamcn*
tu familiar, no iiicmiio dia» ao cie
lado maior «Io Quartel de lulanta*
ria*

Ettiiya de fritai ura O Caia ater*
tio. o jornal do* bacharel* Jot£
Joaquim Pe**anha P&voa e Jo*é
Peticiano «le Noronha Peitai:— per-
dia um collalíorador, meltído na
prisAo, c dis« depois» n 2* eíH «oí*
Iria dois embargos por dívidas
ordenados \*eio \uu municiai tlr.
Kptphanio \\'erres llomingue^ m
l»rd«do tle Antônio Pereira Lofiet
da Silva* negociante na eêite* e de
José Franciico í*into Kit^nro» ha*
vendo $ido de*ignmla» como <le|>o«

«¦'¦.:... ;¦":->.;;"¦-•• - ;• Y— - .-. ¦¦:¦¦¦ ¦¦ ^;:.n.-'^r--wi-;--^-í^;[^-AT^-;.':^.\^,?^.~^^^.-?'

etário, o dr, Ernesto Mendo de Au*
drade e ü|i%*elra* tnspeelor interi*
no da in^trur*;Ao |»ut»hra da pro-voteia* Morrera Ü^Caatatenio^ |)e
nttai cinta» surgiria, em breve* a.
(Hi:eta th* i #»mmrrtto*

Nâo era tle briucatleirun o tlr.
Pereira, (uii de direito da capital,
t-)ta«i fle|*ois vamoi encontral*o con*
redeuth» Jnthea&farpns a uma vi*
ctima de aho*o de autoridade, agín*
do contra o responsável com des-
as^ombro^

¦0 caio loi que ,\Hredf> Antônio
dos Santos garoto dte de* auiios
o mai* levado da breca» sei*un#|o
a lembrança tle neui antigos com-
pauhcirus fora |ireao na cadeia á
ordciu do chele «le Poliria, dr* Ma*
noel Antônio Pirnentel, o inimigo
dos inttocente^ hmôr\ tle dtem^
como vimog na chromea paüatia.Nâo commettera o gary nenhum
crime» nem fera pre&o em ílagran*
le, e. emlnira náo lò^e orpháu des«
valtrlo ou abamlonado* vivendo em
eom|>auhta da míte viuva* maodwu
0^ chefe de policia pèl-o á dtipo*
i^scêo da firc^ídeocta da província*
para ier alistado na eampanhuê tle
Aprrmi&zt* Marinheiros*creada aqtií
ern IHbl e aquartetiadn^. entâo$ /«a.fortaleza de S* l^ranriiieo Xavier-
tia Barra (Hraltntng&h

Odorica Mullulo tomou a defe«a
dO;Opprimtdte e* a t$* o juix

yy-

20.000 pessoas iém, qulnMnahnonla, #ste periódico.
SW*9BI(!®^ÍS«^?!BÍ^^ ¦
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te Pereira concedia Ímh€Uê<êrpits
e mandava expedir ordem «le .sol*
tiira*~«pa-Ka* as «custas em irestfo*
bro em favor do paciente pelo «Ir*
Chefe de Polida, responsável jiela
violência commetbda* e que —- *o
escrivão, extrahmdo copia do pro
sente despacho e mais |*cças *l«*s*
tes autos» remetia ao Tribunal «Ia
Relação «to Ibstritrto para prore»«ler «-outra o mesmo t hefe de Fo*
lida por abuso «to autoridade e
violação flagrante tia Lei** confor*

e lemos numa ccrtid&o verba mi
rhttm, da«la por Ignacio Fereíra

A&uirra. escnvao interino do jury*
intorma-noa pessoa fidedigna «pie

Alberto Antooso «Io* Santos esteve
na marinha de guerra* e» alcançando
o ponto «le mestre, act-Teseentou
ramo sobrenome, a atoonha dm*
êems* datto petos companheiros de
collegío» e que adualniepíetoitpar»
te da guarda nvd da Capital Fe-
tleral, depois de haver sitio* úu*
rante algum tempo» emprega«lo da
nossa munaei|iah«la«le»

Teria sido «le3*respeitado o to*
biXHP€*>rpM ? Si o foi, talentos ¦

quase garantir «pie ís*o nâo aoon*
teceu sem protesto ou reclamação
«to úr« Duarte Fcreira* que* em eer»
ta oerastAo, ao saber que o rum*
mandante da força mdttar da pro*
vinda nâo cumprira um ImÍkhs*
fitrftts» sob pretexto «le jA haver o
paciente ptra«lo bandeira, dirigira*
se ao Fatociodo t;«vemo. arompa*
nhado «le um servente carregado
de livros, quc*~**iratavam «Io as*

üompto- para mostrar a R Exa.,que
era medico» nâo entendendo por
i$so da questão; e que estava
prompto a levantar o povo è diri»
jôr-sc ao Quartel*, obrigando as*-
sim o presidente da província a
chamar seu subordinado ao cum-
primento do dever*

O dia •$ caiu num «lonungo ejogo
cedo a Igreja tia villa «Ia S-erra
eocbett*se'«le'-devotos, que tinham
viudoa-ssistir ao -santo sa«:ti lide ceie*
bmtlo |ie.lo pa«lre Miguel Antuoes tfe
Brito» O reverendo veio «Ia sacristut
l*ar*imentatlo* mos. achando'o S*S*
Sacramento guardado j*or seis pro»
ças mantlactós pelo tenente com*
utantlante «Ia força de tmha, rectt*
§ou«§e a tlUer missa com uma tor*
ça armada funt.o ao aitar«mor c.
numa grande indignarão, e*put»
§ou*a da igreja. Choveram com*
mentimos* ao soalheiro» sobre o^
aeto do vigário e. comeertesa, ai*
gttma im^tti má murmurou:

—4.Por que o pailre vigário nâo' expulsou as mesmas praça* que o
acompanharam na noite anterio**.
qoantlofoi administrar ei trema um**
çâo a uma moríbtmtla na antiga
rua «bis Cwnjm ? Seria me«lo pe*
los tiros «todos por alguns «ksco*
nheddos contra as «mas do (iiis
de direito, jjuix tle |*a#, promotor
publico* agente «Ic rendas, sA «•
tapando ao1 enlâo o juS* omitia*' 
anal f#

Vao lá responder a pc ignotas in*
discretai de fwwot/m, que dáo á
taramcla,,*

30 * *t >®2^

A Gtmrém Mwtkiptil, creada em
tf»4, para auxiliar a pohaa, fa*
lhara ao fim que se tinha em vis*
ta; por isso a lei n* 28. de I1* de
novembro de IR*5. mandou 021*
itngutbíi pouco a pouco. A me»
dida qne se completasse o ei*
fecltvo do CúrfH* tk Ptolfc&x* Neste
mes* a *Ã o presidente da provtn*
cia* por proposta tio chefe «to po*
lida, extinguiu o destacamento «ia
t.tMr*i.2. existente em a vtlla «to
taehociro do Itapenurim, emquatv
tu o rommantlante «to < OfpO «le
Foltda* capitão João Antunes fiar»
bosa Brandáo* andava pelo mie-
rior tta |*rovíi.da, on serviço de
recrutamento, chegando â Capttal
a 21» no vapor &rm, com onie vo*
luntarios engajados em S* Matheus»
seguindo logo depois, o mesmo
ofiídal, para outros pontos, afim «le
completar o quadro «Ic sua t-orpo»
racüo

Voluntários leitos à Mu $ conta,
«lixía o povmho.t rente «le haverem os
sido mesmos coagidos a vestir a lar*
deta da polida, e a rapn/tada. quase
em |«onto «le cair nas liletras» pro*
curava oi títtódâos Basilio Carva-
lho Ibemon, César Kstnvdle e ítto
da Silva Marhatto. agente* na Vi*
etorim da «Companhui de Seguro
mutuo sobr«- o recrutamento*, e*
medtante o pagamento «le 55-S**»'i*
nottclo «le insrrt|*acâof e 12 quotas
«le aSOOtt* por anno. teriam isentos
«Ia ^roc*#* na época devida^ pela
cotnpannia*^

Xeste nt#%, ha *vi annos, tnaugu-

IFlôrdeMaiol
Casa Nametalla

Fazenda», armarinhos* roupas,
¦perfHMariaSt cubados, chatos dv sol J

4? d$ cabeça, r/r. I

Prcçoi ro/oavrU

F. PAUlaO

s.«c»íor it NAMETAaA PAULO I IRMÃO

RUA JERONYMO MONTEIRO, 1 o 3

í CAIXA :um -VI-CT0RIA - M. K- SA^ 11 «J
ai,.. in.

Peptol
UCNfMi, HE M»*7-.9I2.

P6Dtol ",w digestivo completo, tontoo absoluto.

4 receitado por médicos de nomeada
DA«tol F» doenças do estômago, quites-
rcpiOI I quer Iraquesoo, prisio de ventre*

r> i» I itormulae prejuiratâo do f-harmareu-
l CpiOIfuco Fetlro Dantas*

lespeçifiiso contrii a anemia* a dys-

Pi 
_ 11 t*ep«ia, a oeurasnhema,

G p 101 |»lii» o** esgotamentos.
1 Vttt* * buli»*

PCDtol digere, nutre. Ias viver*

Peptol ^ cfleito .seguro* jialadar dchcioio,

iicpsta* a oeurasthenta, a iuappeten-
a tnsomntOa

I Vondo«se sm ioda§ as* phar*
rnaoiakCt,

V ¦" ,-... i-ii ii|- - ¦-¦- —¦ ''' ¦'"'¦¦¦¦ ¦-'¦ ¦¦aa.irpiiMii'iimi«P»t iifiim IO
** .,ii i um i.ii.n.i.ii nnniiwii» i. in.» ii i ppipwimn. .ipianm n  
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A.FEiTOZA&Cia.: i «Pilsener»
a

IMPORTAÇÃO - EXPOirrAÇÂO - AGENCIAS $
Comntercio em larga escala de sal «Mos* 2

— soro*» couros e õitaleiras -** a
Ucijosiiarto» da: SOC ANONYHA MOINHO f

HJ5XüSm*»E~ltio e Cia, SW1FT DO S
BtiASll S A» *** *** *"•* !**¦ *^ ¦" B

tWA^ns i Rif$rir*K tUar^e$$ A ti C 5% ettiçãa,
Beutfay% tatperiai r partkalarm

Telcgrammas: FKITOXA — Caixa postal. MU
a

Rua Jeraayma Monteiro, 2—tlcttfría I
*I*-*? / l /*#* *3-/lv» / */"" I ^ t\ X\X% t tMm g.
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raram-se as falações telegraphicas
de Unharei, no domutgo4"39 e a «le

nta Cru*» a 2o.
Kntre um fario e outro» a tfi* o

eitacionario da estação telcgra»
phtca da capital. Leonel Caetano
da Silva* avisava que «causando
transtornos empregar uma j»css«*a
na cobrança dos irectbo* «le tele*
grammas. nao recebera tciegramma
algum que nâo venha acoinfianhado
da re#f»ectiva taxa»»

A presidência da pro vinda* en*
ire outras nomeoçôe*» deüignou
neste ni**s, a 27, uma commissAo.
composta «los cidadãos eel# Manoel
Ferreira de Paiva, vigário loáo'Yanctico Ferreira Lopes Watt*

eler» Atttero «Ia Silva Coutinho»
fuilhermmo Ferreira «le Aguiar e

Joü-e ({«xingues Pereira Sarmento*
paru promover o amlamento «Ia
obra «Ia igreja «le Cariarsc-a; e ou»
tra» compoíttii do engenheiro Joa*
quim A«í«.dfiho Pinto Pacca, Fratv
cisco Dias tia Silva Pinheiro* a«l~
'ininistra«lor «ta rrceliedoria «le reu-
das «Ia villa «le Itapcmirim» c ca*
pstiio* tenente Jo§/ Pinto tia jLu**
tjue entrara a 3, no exercício inte*
rino do cargo «le capitão «to porto
da província, para verificar si os
vapores apresentado* pelo empre*
sano «ta navegação «lo rio Itape*
.^tnrim, Henrique Heslandes, se
peitavam em condições requeridas
pelo respectivo contracto.

A 1*1* o governo imfierial remove
para Itatucatú, S. Paulo, o mi* mu*
nicípal de Santa. Cru** dr* José
íouçalves da Rocha.

Cerveja ideal, genuinamente pura.

E" a nnvu marca da cerveja, «pie a Com*
jiatihta Anlarciica Paulista acaba dc lan*
çar ao mercado com vcrtUidriroMicceNO»

Representantes jgeraes no Estada
da Espirita Santo;

Antônio Braconl & Cia.
VIClOffiA

* «#« • «*? ftMüi WÊÊ^mWÊWi fl^Ü*. • .*.•#•.?! *SM ImHjwliiM?!.*?*'

rtt*m^t» no naufrágio do hatt que
levava o pratico «Ia barra, «itie se
dirigia HO paquete B$fii$ito Santo,
chegaria do norte»

Ao ledor, que gp«dou do.annun*
cio do t talei tfpnr^pe. aitquirido
pelo franecit límtdmt*$ier (Jacqurs
Hou«loussicr *** Comp.) a José t;«ou*
lart «te Soo*a» parimpanun que
no ttalei Umtlart a «liaria è Iam*
liem de *i|âró «dando almoço, tan*
tar. e solidou» chá á noíte e tia*
nhos.*

O Goulart valhm de pama «ta
toráVcom grande iortimento e con-
vida m seus amigo* e lregue*cs

. 'para eead,juval*o,*.
Ha ÍW annos*..

. »l0'"Bmlfl **'3o«
Itríartila P&rrirtt

(«iil EANNES)
Sen Júlio Cloai% que, quando

vivo» arma«lo de uma escada» dos
competentes pincéis e pdte «le^ tin*
fa* e cercado «Ia garota«ta «-uriosa»
ia denenhar, cuicladOsUamente. nm
enquinat. a* dcmomlriaçôes «Ias ruas,
a mando «Ia muuict|*ati«ta«tev devia
ter licado indignado* 1*1 no unira
amada9 \*c\m enganos que dei&A*
mos pa*sar na curomca de feye*
reiro» aqui ementlados:™"-a rua Par*
mana, é a actual Pereira Pin to; a
ladnra S, t**a£a> é que ê a actual
do Couto Teixeira; a rua $; ttiaga
è a que fica em baixo «lessa Ia*
deira» entre a rua 1 de setembro
e a ladeira do Sacramento*

;. P^JV***3íkí

O «tr. Ernesto Memlo «le Amlra*
«te e Oliveira foi alvo* a 2*% «le
uma manifestação fmr fiar te dos
colonos de Santa l^sofmldina» que
lhe otferecerattt um retrato a óleo*
Qual o pintoraNada sabemos».*. Si fosse unia
fdiotographia» fioderiamos conje*
eturar ter sido o retraii*ta-*Rtcar«lo
l)iet*e» que abrira* a ?, seu esta*
beleeímento photographi«:o à rua
C.eneral Osório» a? 22» cobrnmlo
SSeiSi duttia, ou F. A, de Fa*
ria»' que desde o mé% anterior in*
térrompera seus trabalhos f>or fai*
ta de 

'ema—
Kntre os mortos «lo mès^ lem*

tiraremos-«L Anna Irancisca lie*
nedicia da Penha Monfardim» estio*'
.seleto cel. José Francisco de Anctra*
de e Almeida Monjai-dim, l«lleci«la,
na capital» a 11; O commemlador
Manoel Prancisfo da Silva» um «lo*
chefes cio partwlo c*'iuservador, em
Itcnevente.a N4 e.em Camim*. na
vizinha província do Rio de Janeiro»
a 2H» o capitão Jos^ Fernandes da
Costa Pereira» pae do Conselheiro
Coita Ptíreini»*-gente illustre a
«suem nâo faltaram ar -homenagen*
j.rei.imk.H jR-bi MMieclaite; c um
morto humilde, «pie nem o nome
completo deixou—Victorino de tal,
que «lera seu sangue á Palha,
como voluntário» na" campanha úa
Paraguay, poupa«lo j^elas Ítalas nas
«iargas épicas contra as trincheiras
itnmigas, para mmrtr alogado, a
X em frente ao forte de S, Jwta
da Parra (o Triatnm de hoje, me*
nos heroteo, mais divertido, jm-

Mm®.vtwmwvsM^mzmmKB!<>>miíi!i<3Kv

Refinação» trituraçào e commercio de assucar
Tem irmprr t*t» «toelt i A«mi'«r mn*et«%o, nmirAvb

nho, tr»U»l, trlturutlo Q rrflnttclo.
'.mmmmfmmm A !V N I B A L A. M A K T I !\ si —2—

CAIXA POSTAL,38as~Ent|pr<?co telegrafia»: «A MARTINS*-TELEPHONE, 196
ituo MUael Pcnno. 4 e Avenida Clelo Nutri***, 3T

k» k* santo vicnrostiA
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Dodge Brothers
4B9P

-automóvel elegante, econômico % durável, de fama universal -r lugar fg.
no concurso automobilístico, realizado em 5ão Paulo e concorrido por

mais de c?m marcas differeníes

Agentes autorizados'

A. FEITOZA & C I a

2 -RUA JERONYMO MONTEIRO ~ 2
f "

VICTORIA-ESTADO DO ESPIRITO SANTO **,
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Telegs,: «PRADINHO»

Caixa postal» 3867 y /j^%
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EXPORTADORES

K^crípiofio:
Iciiii do Loimnercio. 44

teforia t^btdo do li Sattlo
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LÂMPADAS 'EDISON" I

*&o prsn-uradas 1

porque *% marca 1
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I períeiçào. eífiçiençia, durabilidade I
General Electric S. 4. 1
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Nossos annunclos néo t*m vida ep ha mar a*
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PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
l KlvNCA N 511 DE "ií» t>K M\K« 0 DE 1906

LEIAM TODOS

o ciue ám a veittótte peln jn*n«tit «b* um ncTedtUwUi clinico de Peititas*
Dr. Álvaro Drumontí «!«• Macedo. lormfKlo |Híi FaeuWiuI** «!<• Metlicína »la
"vu.^ui 

que ha muitos aimos emprego na minha clinica o Peitoral de Ao-
gico Pelotensít, que considera um meaicamento heróico, *«m nnlm m eniermi-
dades das vias respiratórias.

Pelotas, io de setembro de t*»a»» ,,,,..„.:.,. nv x. _rr?nri
Firma riTtinbecidii |»«d«i mdarw a. b« rtciier»
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Km VIITORIA : DROGARIA ti. H<»1 II U H I < o.
0 PEITORAL DE ANGICO W-XOTENSK vende sr era todas as pharma-

cias € <lruKi«r|a> 4*r fà&QB Qê EèUuio* áü Hra^tl.
Deposito Geral: DKOtíAHiA ElUAKlH) C. SEQUEIRA -Jeiotas

ASStUl Hts SOB (»S SEIOS, nas dobras de gordura da f»dle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés. eczeraas infantis, vte. saram «*m três tempos com
o uso do IrX? PÊXOTEI<sk (Lie. 54 de «W-ia» Caixa 2^000 rs na Ôrogana
Pacheco. 43-47—Rua Andradas-Rio. E" Uoin .• barato. Leia a bulla.
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Muita Attencào:
»

Ventre-Livre Nào é Purgante

Oi MedtOOS Sabem que OS Purgante», princi-
palmcftteas Aguaa Purgativa», OsSáafl Purga-
tivo», CKt Pó» Purgativoa, o» Xarope» Purga-
tivo», as Capsulaa Purgativa», m Tintura»,
Pastilhas e Pilula* Purgativa», mo todos
violento» irritante» e, com O tempo* (atem
peorar os Doentes» inflammando e causando
Grande Mal aos intestinos, Estômago e Fígado!

Ventre-Livre 6 um Vigorixador Espada*]
das Camadas Musculares «!<»-s inteMim*s c exerce
unia aeçâo muito salutar sobre a Mucotá do
Estômago e Funcçcíes do ligado!

m

Por esta nutAo Ventre-Livre tm sempre
Muito bem a todos os Doentes!

Use Ventre-Livre que os resultados icrio
esplendidos e garantidos!

Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante!

mais:

VENTRE-LlVRE ê o Remédio de Con-
BBBBBBMBI I I BBBBBflBBBBBBflBi BBBBB BBBB ""'- '" "'

fiança fiara tratar Prisão de Ventre, a inflam-
maçâo da Mucosa do Estômago, Vontade
Exagerada de HcU-r Água, Fastio e Falta de
Apetite, Gosto Amargo na Boeca» Vômitos
Causados pela imligcstâo. Arrotos* Giue». Dores.
.oIicas« Fermentação o Peso no kstomago«

Dores* Colicas e índammaçáo intestinal causada
pela demorada retenção de Resíduos Pútridos e
Toxious dentro dos intestino*. Dores» Colicas no
Fígado e 1 lemorroidas causadas peta Prkâo d**
Ventre!

Use Ventre-Livre
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